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ACTOS DO PUDER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha

Por decretos de 13 do corrente:

Foram nomeados:

O sub-engenheiro naval de 2a classe, 2° te-
nente Francisco do Paula Coelho Sobrinho,
para exercer o cargo do director das officinas
do construcções nanes do Arsenal do Mari-
nha do Estado do Pará

O capitão-tonento Francisco de Paula do
Oliveira Sampaio, pa., •4 exercer o cargo de
iminedia.to do cruzador Republica, o o Oleia(
de igual patente Antonio Julio do Oliveira
Sampaio, para commandar o navio escola
Guara rapes

O capitão-tenente Pedro Paulo do Oliveira
Santos, para exercer o cargo de 2° cominan-
dant° do corpo de marinheiros nacionaes.

Foi exonerado o capi ,ão-tenento Alfredo
Pinto do Vasconcellos do ca •go de comnia.n-
dante do navio escola Guararapes o no-

. meado para exercer o de imme liado do vapor
Andrada.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 12 de feve-
reiro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministorio da Justiça o Negocies Interio-
res—Directoria Geral do Interior-2a secção
—Rio do Janeiro, 12 do janeiro de 1903.

Circular—Confirmando o telegramma da
presente data, declaro . vos. para ag devi ios
lias, que o Niinisterio a meu cargo roholveu
mandar adiar todos os concursos a que se
tiver do proceder nesse estabolnimento,
can lo som &feito as inscripções de candi-
datos já elfectuadas.

Sande e fraternidade. — J. J. Soabra.—

Sr. director da Faculdade do Medicina da
Bahia—lndentioa aos directores das Facul-
dail es do Direito de S. Paulo, do Recife e da
Escola do Minas.

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

Do 240::;, conta do assignatura animal de
um app )relho telephonicu;

De 43'4S515, contas de um semestre de taxa
do esgoto de prop r.os nacionaes a cargo do
corpo do bombeiros;

De 162;s902, folha de janeiro do passeai
que serviu em sub.stituição de outros na 11i-
bliotheca Nacional;

D: 5(ls, quebras do janeiro devidas ao es-
crivão do Externato do Gyrnnasio Nacional;

De 70;3, conta do dezembro de t •aballios
realizados para a Directoria Geral do Saude
Publica ;

De 12, conta de publicações feitas em de-
zembro para es'a Secroto.ria do Estilo;

De 20s. conti. de publicações feitas em ja-
neiro para e de min,st-rio;

De 331,s966, conta do gaz consumido no
4 9 trimestre de 19.12 o fornecimentos feitos
ao Museu NaeLnal

De 2:91	 rornecimentos faitos ao Insti-
tuto Nacional do Musica.

Expediente de 13 de fevereiro de 1903

DIRECTOR/A D4 JUOTIÇA.

Concedeu-se a Eduardo Vantier a exone-
ração, que pediu, do lugar do 2° supdlonte
do substituto do juiz federal na séde
ção de S. Paulo.

—Reedminendou-se ao juiz federal na scc-
ção de Matto Grosso que inf • rine, com bre-
vi vide. qual o motivo porque, achando-se
o respectivo juizo, era 1902, funccionando
em Kali° partictil Lr pago p flo Esi.ado, so-
licita presentemente o credito do 1:804
para satisfazer os alugueis correspondentes
(e uell» a,nno.

DIRECTORA.% 1)0 INTERIOR,

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos hospaohoes Erancis • Mo :•eno Payal o
Gregorio Ruis Gonçalvel, residentes no Es-
tado de S. Paul . ). —Itemetteram-se as por-
tarias ao prosiden te do dito Estado.

—Foi prorogada, por tres mozes, com o
vencimento que lhe competir. n i fOrm da
lei, a licença do igual tampo que. por p )r-
taria de 12 de novembro ultimo, foi conef+-
dida ao 20 oficial da Secretaria de Esta lo
A gosto Casar Pereira da Cunha, para tra-
tar da sande.

Foi exonerado o Dr. Adilar Leandro de
Araujo Costa do legar de assistente da ca-
deira de clin i ca p yliatrica da Faculd ido do
Molicina do Rio do Janeiro, o nomeado Para
osso lo -ar o Dr. Manoel Guilho-mo da Sil-
vaiea Filho, do conformidade com o art. 35
do regulamento approva.do p la d troto
n. 3.912, do 12 do janeiro de 1901.

— Communicou-s Ministerie da Fa-
zenda que foram dasi gnad s par i exPrcer
as funcções de internos da l a cai ira de
clinica médica da Facualade de Medicina
do Rio da Joneiro os aluamos :Uni Noronha
Gumes da Silva o Aristoteles Datra de Car-
valho.

— Remette"am-se ao prosi lente da Ca-
mara muni :ipa.i (1) Rio tirano, Esta lu do
Mini,s ()orles, c informa solicitou por ofil".lo
de 6 do corrente maz, 2.000 titules para
eleitores fadera.es.

— S Aicitaram-se providencias:

Do Min!sterio d t Fazends:

Para que sejam restituidas á Associação
Mantenedora do Institut Nmional do Huma-
nidades 50 apolices da divida publica aver-
b idas em sua nono na Caix i do Amortização
com a clausula do inalien tbilidade ;

Para que sejam despachados, livres do
direitos, na Alfandega des.:a Capital, 28 vo-
lumes contendo material destinado aa; gabi-
netes e lab watorios da. Escola do Mintas,

Do Miniswrio da Industrio., para que es Cs
mesmos %Alumes s..jani transportados pela
Estrala da Ferro Central do Brazil .até
estação de Ouro Preto.

— Transmittiu-se ao Ministe ia da Fazenda.
para que se sirva tomar o assurnoto na
consider .ção que merecer, cópia do olti Ar de
7 do ma corrente, no qual o president
Instituto Historie), e Ge mraphico Isra.zileire
solicita providonci1S afim de continuar a ser
publicada, gratuitamente, na Imprensa Na-
cional, a Revista Trimen.,al do mesmo insti-
tuto.

R,,querimentos despacha/os

Casar Lac3rda do Vergueir r,, pel . ndo auto-
rizaç:tio para inscrever se a exame do physica
em S. Po.alo.—ln,loferido,

Francisco Antonio lu Almeida Junior.—
In lefordlo. Os d ~mentos na, forem apre-
sentados pelo pe.Acioaario, mas sim por seu
pae o Dr. Francisci Antonio de Almeida,
um o requerimento de 25 de abril de 1902

'' 11~ IN Il• P 11101 P
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Ministerio da Justiça e Novelos Interiores
— Directoria do Interior — l e secção — Rio
de Janoiro, 13 de fevereiro de 1903.

Em officio do hoje datado, consulta,es como
deveis proceder no caso de serem exhibidos,
perante a mesa que terois de presidir. titnios
eleitoraes com assignaoura de chancela,
porquanto, segundo o aviso quis vos dirigi
em data do 11 do corrente moz, toes titulos
devem ser recusados pelos fundamentos con-
stantes desse acto, ao passo que, no aviso
endereçado no dia seguinte ao Dr. Gil
Diniz Goulart, presidente da musa eleitoral
da li s secção do districto do Espirito Santo,
Ó aconselhada a providencia do tomar em se-
parado os votos dos portadores dos tituloa
em questão e apprehender estes, para serem
enviados ao po ler competente, por interino-
dio da junta apuradora.

A expedição do segundo aviso, que eviden-
temonte modifica o primeiro,sem reconhecer,
entretanto, a legalidade dos titulos cha.ncel-
lados, ilopondou de informação que o presi-
dono+ da mesa da 11'` s ,cção do districio do
Esp n rito Santo trouxe ao conhecimento do
Min,siprio a meu cargo, depois do vosso
officio.

Na alltidida informação se declarou que
mais do 35.0u titules dos primitivos eleitores
do actual regimen não toem assignatiira auto-
grapha da competente autoridade municipal
o ponderou-se que a sua recusa importaria
em privar do direito de voto, até nova qua-
lificação, a mais de metade do elsitorado do
Districto Federal.

Reconhecido a existoncia de extraordi-
nario numero de titulos com a assigsnotura
de choncella, e sen.lo impossivel distinguir,
por ()ocasião da vosaoão. os qu foram pas-
sados aliás sem o requisito essencial da, as-
signatura autographast eleitores legalmente
alisados, daquelles que abusivamente p ,s-
satu ter sido expedidos, impunha-se a neces-
sidade do adoptar alvitso que não prejudi-
casse o exercício do direiso do voto, por
parto dos cidadãos que possuem titulos com
irregularidade. pela qual não são remi . nsa-
ireis, e, ao mesmo tempo, . não p3rmittisse o
recebimento, como incontestaveis, de voios
dados por cid oiãds não habilitados para in-
tervir no pleito eleitoral.

O alvitre não podia. ser outro senão o do
appl icor ao caso verten os a disposição do de-
creto n. 4.756, do 28 de janoiro ultimo, con-
forme foi indicado no aviso de hontem o que,
como já tive occasi to e significar, modi-
ficou o anterior, por motivo de piando rele-
va.ncia.

Assim, respondendo ao vosso oficio, apro-
veito o ensejo para affirmar o alto apreço
em que o Governo tem os vossss paarioticos
esforços, a bem da verdade do sulfragio po-
pular.

Solido o fraternidade.—J. J. á'eabra.

Sr. Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga, pre-
sidente da mesa eleitoral da 93. sucção do
districto da Gloria..

Expediente de 13 de fdvereiro de 1903

DIRECTJRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Rometteram-so

Ao director geral da Contabilidad o, as
folhas de pagamento do possoal do serviço
de hvgiene de defesa, se 11 no:neaçio,
impo-reinsia total do 13:584672, relativas ao
mez dejanoiro findo. e a do pessoal subal-
terno supplomentar do hospital de S. Sebas-
tião, na iiiip.irtancia de 1:437$10d, relativas
ao reforido leu ; •

Ao prefoit municip si. 123 cootimetros
eubicos de subereulina aflui(' s, destinada, ao
exa ne da tuherculose bovina, preparada
poio Instituto Sorotliorapieo Federal.

Requerimentos despachados
Dia 12 de fevereiro de 1903

Feancisco Nunes Ramos. — Relevada a
multa.

Freire do Aguiar.— Passe.
Freire do Aguiar.— Como requer.
João Marques da Silva Castor.— Sim.
Dermeval do 0:iveira..— Sim.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos do 14 do corrente foram trans-
feridos os inspectores seccionaes Joaquim de
Paula Ribeiro, da 3° circumscripção urbana
para a 5° urbana, e desta para aquella Ga-
briel Freire da Silva; Sinval Pereira do
Mello, da 5° circuinseripção urbana para a Ia
urbanaie desta para aquolla Antenor Thibau.

Ministerio da Fazenda

Por titulo do 13 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, Arsenio Lydio de Oli-
veira do legar do agente fiscal dos impostos
do consumo na 36' eircumscripção do Es-
tado do Rio Grande do Sul.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças com venci-
mento, na fórMa da lei, para tratamento de
sondo onde convier:

De tre,s mexes ao 20 ese.ripturario da Al-
fandega da Balda, Leocadio José Osório

De igual tempo ao fiel do artuazem da.
mesma alfandega. Geraldo Alves Portella

De dous mez +s. em prorossação. ao 40 escri-
pturario da. Recebedoria da Capital Federal,
Benjamin Marinho

Do Ires meoes ao agente fiscal dos im-
postos de consumo na l s circumserição do
Estado do Amazonas, Carlos Dias Pinto
Coalho.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerintentos dcspachados
Pelo Sr. Ministro:
Francisco Lopes Ferraz. polindo rectifica-

ção do seu ti ulo do aforamento do um terre-
na de marinhas, na ilha do Cajú. em Ni-
theroy, qu uno ás confrontaçõe; o dimensões
d mesmo terrono. — Deforido, nos termos
dos pareceres.

L .,ndon and Itrasilian Bank, lirnited, po-
din lo que, CJIll as apolices do empressirno
de 1897, que toem de lho ser dadas em substi-
tuição á do do 1889, conformo roqu irou e
foi autorizado por despachado do 16 do de-
zembro ultimo, lho soja entregue o coupon
do juro, rei Uivo ao 2° semostre do anuo
passa .o.—Desdo que este Ministerio acc3itou.
por despacho de 16 do dezembro ultimo,
proposta do supplicante, que com o mesmo
despacho se conformou, cassou o direito do
mes no silpplicante, partir daquella data,
a quiesquor vantagens rssultant is das apo-
lices. Nãi pôde, pois. ser attendido.

Agoitinhu [gaseio da Silveira, pedindo li-
cença para vender estampilhas.— Concedo a
licença podida.

Frederico Julio da Silva Tranqueira, pa-
gador do Thesouro Fe.e.eral, polindo para
prestar fiança.—Lavre-se o termo, expeça-
se guia para o recolhi mento das apolices,
communiqao-se á Caixa de Amorsização
e remetta-so o proceoso ao Tribunal de
Contas.

Albino Luiz Damaziospelindo renovação da
licença para vender eesadnpilhas.—Deferido.

Processo do meio-soldo e montepio de
Fra,ncina CosrCia Antunes, viuvo do cirur-
gião da arma la Dr. Joaquim da Costa An-
tunes.—A' vista do que consta do documento
do fl. 11, aprestintad,o pela parte, restituam-
se a esta, mediante recibo, os documentos
apresentados com a. sua petição de fl. 9, afim
do que promova perante a Auditoria de
Marinha o que ler a bem de seus di-
roitos.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de fevereiro de 1903

Sr. Ministro da Justiça e Nogocios Inte-
riores:

N. 14—De posse de Vosso aviso n. 1.695.
do 4 de dezembro ultimo, transmittindo, por
cópia, o oficio em que o chefe de policia
desta Capital cominunica estarem préstes
desabar os proprios nacionaes ns. 97 e 99 á.
praia do Retiro Saudoso, caba-mo declarar-
vos que, constando acharem-ss ainda os
mesmos proprios sob a guarda do alferes
Julião Henrique dos Santos, que recebeu essa
incumbencia, do ex-chefe de policia Dr. Bras
zil Silvado, convém que vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem elles dos-
occupados o 'entregues as rospecsiva.s chaves
na secção competente do Thesouro Fe-
deral.

N. 15—:-Em resposta ao aviso n. 149 A, do
sO de dezembro ultimo, em que pedistes pro-
videncias para que fossem pagas no desin-
fectorio central as folhas de vencimentos do
pessoal do serviço do hygiene do defesa, ca-
be-me declaear-vos quo osto Ministerio pôde
attendér ao vosso podido qiin.ntO ao paga-
mento do p essoal subalterno, o qual deverá.
ser feito depois do dia 15 do cada mez, em
dia préviantinte annunciado,mas não quanto
ao do pessoal superior, que deverá ser offe-
ctuado na Pagadoria do Thesouro.

N. 16 -- Constando achar-se recolhido aG
Hospicio Nacionol do Alienados o auxiliar do,
zelador dos proprios nacionaes Julio Fran-‘
cisco Gonçalvos. peço vos digneis de provi-
denciar no sentido de serem prestadas a esto
Ministerio, pele director doquello estabele-
cimento, informações a respeito do estado da
saude do alludldo funceionario.

—Sr. Ministro da Industrio, Viação, o
Obras Publicas.

N. 17—Em resposta ao vosso aviso n. 6, do
10 do inez proximo findo, pedindo fossem au-
torizad is as alfandegas a cobrar as multas
de que trata o art. 266 do regulamento ap-
provado pelo docrotsi n. 2.230, do 10 de fe-
vereiro do 1896, cabe-me declarar-vos que
este Ministerio não pôde attender áquelle,
pedido, á vista do que dispõe o paragrapho•
urde° do referido artigo.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha--
rinNa.:1

Ein confirma.ção ao vosso todo.
gramma do 12 do corrente, declaro- vos.
para os devidos offeitos, que a casa com-
mercial de Carlos lloopko 4: Comp. não se
comprehende na circular n. 1. de ';3 do ja-
neiro deste armo, conforme deeshrou, por
equivoco, o despacho constante da ordson da
Directoria do Expediente n. 4, de 27 do ci-
tado moz de janeiro, mas sim na, do n. 64, de
12 do dezembso do anuo Iln lo ; 'estando, por-
tanto. obrigada. a eireetua.r de.posito de apo-
lices da divida publie u, da U toião para poder
emittir vales-ouro destinaP.os ao pagamento
do direitos na Alfandega d.355e Esstado.

	 •
EXPEDIENTE DO R. DIRF;CTOR

Dia 14 de fevereiw) de 1903
Sr. director geral drd Obrrbs e Viação do

Ministerio da Industr ;sa, ofiaçao e Obras Pu-
blicas.

N. 1 — Attendo sido ao pedido feito em
vosso oficio n. 4 ., do 2 de janeiro findo, in-
cluso vos remet'so o requerimento da, Inten-
dencia Munic',pal da villa do S. José do
Norte, no Es'sa, lo do Rio Grande Sul, que
aeom Plufier k o aviso desse Ministorio n. 265,
de 23 de n ovembro de 1900, e ao qual se
refere o da Faeonda n. 172, do 28 do outu-
bro

—Sr. inspoe tor da Alfandega do' Rio de
Janeiro:

N. 45— CG:mmunico-vos, para os ,devidos
fi ns, que, em deferimento ao que re quereu
D. Magotalefla Francisca, de Vascon.collos,
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proprietaria do engenho central aPoeo Gor-
do », situado no municipio do Campos, re-
solveu o Sr. Miniitro, p tr acto de 6 eo
corrente, autorizar-vos a permitir, nos ter-
mos do n. VU, do art. 2° da. lei n. 953, de
29 de dezsmbro de 1902, e parte final do
art. 50 das Preliminares da Tarifa, o despa-
cho, livre de direitos, do material mencio-
nado na inclusa relação o destinado aquelle
engenho, com exclusão, porém, dos artigos
assignala,los com a palavra —não—osesipta
a tinta carmim.

N.43—Deferindo o requerimento do Dr.AI-
eidos Medrado, resolveu o Sr. Ministro,
por acto do 7 do corrente, autorizar-vos a
pormittir, nos termos do art. 2°, § 36 o
parte final do art. 50 das Preliminares da
Tarifa, o despacho, livro de direitos, do
material constante da inclusa rotação, vindo
no vapor Itomer e destinado ao serviço de
mineração; o que vos cornmunico para os
devidos effeitos.

—Sr. presidente da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos da Capital
Federal:

N. 20—Em resposta ao vosso officio do 29
de dezembro do anno proximo passado, com
o qual transmittistes, por cópia, o que
vos dirigiu, em 18 do mesmo moz, a Asso-
ciação Commorcial do Rio de Janeiro, com-
municando estar na impossibilidade de per-
rnittir giro essa camara e bolsa, com suas
depondencias, continuem a occupar, gretai-
tamonte, os aposentos do predio de sua
propriedade, á rua Primeiro de Março, do-
claro-vos que o Sr. Ministro está providod-
ciando sobre tal assumpto.

— Sr. delegado fiscel na. Bebia:
N. 13 —Attondendo ao que solicitastes em

officio n. 17, de 6 do dezembro ultimo, in-
clusa vos rernetto a relação das questões
suscitadas sobro classificação de m ,reasiorias,
no mm de julho do anno passado, a qual
deixou de acompanhar a oraem desta dire-
ctoria n. 185, do 24 do novembro do mesmo
anno.

— Si'. delegado fiscal no Ceará:
N. 9 — Communico-vos, para os devidos

effeitos. que o Sr. Ministro. tendo presente
a petição enviada com o VOSSO officio n. 124,
'de 11 de dezembro ultimo, e em que a Ceard
Gas Company, limited, pede isenção de di-
reitos de consumo para os materia,es que
pretende importa.r'no corrente anno, rosol-
vou, por acto de 17 do janeiro proximo findo,
mandar que ao respectivo engenheiro fiscLi
sejam solicitadas informaçõos sobre a appli-
cação que nos concertos da f.Lbrica, da reque-
rente, tem o cadarço constante da relação
que acompanhou a referida petição.

— Sr delegaelo fiscal em Minas Geraes:
N. 9 — Em respost L ao vosso oficio n. 54,

de 15 de dezembro de 1900, declaro-vos que
o Sr. Ministro, por dospacho do 30 do mm
proximo findo, do accordo com o p irecer
emittido pela maioria do Conselho do Fa-
zenda em sessão de 14 do maio de 1901, re-
solveu approvar o acto pelo qual decidistes,
sobro consulta do collector das rendas te-
deraes em Uberaba, que só estão isentos do
solto fedoral, nos termos do art. 1 0 ds
circular n. 6, do 19 de mareo do 1900, os
papeis que pasarem o imposto de transmis-
são de propriedade da União; sendo, por-
tanto, oxigivel o safio proporcional do § 1°,
n. 9, da tabella A, annoxa ao regulamento
que baixou com o decreto n. 3.564, de 22 do
janeiro de 1000, do todos os papeis que esti-
verem sujeitos a imposto de tsansmissão do
propriedade, estadual ou municipal, qual-
quer que soja a fôrma pela qual se realize a
transmissão.

—Sr. delegado fiscal na Parallybas
N. 6—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, a quem fo-
ram presentes os papeis, rernettidos por essa
delegacia com o oficio n. I, do 5 de dezem-
bro do anuo peoximo passado, o rotativos ao

concurso noite effectudo para proonclii-
mento dos logares de fazenda d., 2° (veran-
eia, rosolveu, p ir despacho de 30 do janeiro
II ltimo, apoieis/ar o mesmo concurso; ficando
por couseguinte, habilitado o 2° escrtptu-
rario da mencionada repartição. Frao-
cisco do Mons:s Junior, unico candidato que
se apresentou.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 32—Communico-vos, para 03 deviios

offeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
30 do janeiro proxituo findo, resolveu deferir,
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 227, de 27 do dezemb 'o proximo
findo, em que Adolpho Cesaa • da Silva, no-
moado escrivão da Collectoria das Rendas
Feder Ws em Itamaracá o Iguarassti. nesse
Estado, solicitou prorogação, por 30 dias, do
prazo dentro do qual deveria assumir o ex-
ercicio do referido Inger, devendo a mesma
prorogação ser contada de 2 do corrente
inoz.

N. 33—Communico-vos, pira os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho ex-
arado no requerimento transmittido e ni o
vosso officio n. 199, do 24 de esvembeo
ultimo, resolveu requisitar dos agentes
financeiros do Brazil em Londres a remessa
do novas folhas do coupons e dos scrips do
Funding-Loan correspondentes aos Coupons
do os. 81 a 86: destinados ás apolices do
emprestimo de 1879 de 03. 2, 3 e 4, do 500$
cada uma, e de as. 12, 13 o 14, de 1:000$,
todas de propriedade do bachirel Aristarcho
Xavier Lopes; ficando, porém, indeferido
aquelle requerimento na parte relativa ao
pedido de pag imento do taos scrips por essa
delogacia., visto tratar-se de titulos da di
vida externa, que só podem ser satisfeitos
pelos referidos agentes.

—Sr. delegado fiscal nO 'Piauhy
N. 6—Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr. Ministro, por desincho de 17
de dezembro ultimo, resolveu approvar o
acto constante de vosso officio n. 39, do 5 de
novembro anterior, o pelo qual nomeastes
Dirceu Ferreira Lustesa, p ira exercer i ote-
rinamente o lugar de collector das rendas
foleraes no municipio de Boin .Ia eis, nesse
Estado.

—Sr. delegado fiscal na Rio Geando do Sul:
N. 18 —Declaro-vos. para os devidos efroi-

tos, que o Ss. Ministro, por dospacho do 22
do mez findo, rosolven approvar a pr iposta
tra,nsinittida com o Vg530 OtliCi ) n. 318, de 19
de dezembro ultitno,o em que o collector das
rendas federa,es em S. Leopoldo. JosS Antonio
cidade indica João Baptista Soares da Sil-
veira e Souza para seu agente.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 4—Tendo o Sr. Ministro, por despacho

de 29 do dezembro ultimo, approvado o
quadro da lotaçõe das finanças dos collo-
ctores e escrivães das rendas federaes. en-
viado com o vosso oficio n. 45, de 24 de
novempro anterior, assim vol-o communico
para os fins convenientes.

— Sr. collector federal em Pctropolis
N. 2—Em resposta ao v0330 oficio de 22

de outubro do anno proximo findo, dirigido á
Direet mia das Rendas Publicas, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro,
por despaeho de 26 de janeiro ultimo, pro-
ferido de accordo com o parecer ernittid
polo Conselho de Fazenda em sessão de 15
do mesmo mez, resolveu approvar o acto
Pelo qual deferistes a petição em que C.
Nunes & Comp., estabelecidos com fabrica
de bebidas nessa cidade, reclamaram contra o
ricto de terem sido obrigados ao pasarnonto
da. taxa .10 que trata o art. 11, iettra a do
regulamento quo baixou com o docroto
n. 3.622, de 23 de março do 1900, quando
estavam sujeitos á de 20$ di citado artigo,
lettra g, como pequenos fabricantes que são.

12F.CF:i3F,D0RIA 11.n CAPITAL, FRDERAT,

Requerimentos despachados

Dia 13 de, fevereiro de 1902

Maria Deolinda de Andrad Ca itsuoili —
A rchi vo- se .

Manoel Espindolit Veiga. — Satisfaça a
oxigenem. da sub-directoria.

Rodrigo Pinto Bastos.—Exoneeee. e do pa-
gamento do exercicio de 19 12 o noto se no
lançamento ost ir o predio em ruhias.

João Teixeira da Silvas—De-se a. baixa
requerida.

D. Libania. Amalia de F eitas Pias.—Exo.
nere-se do pagamento do exercido do 1902
e note-se no lançamento estar o predio em
minas.

Leona.rilo Caetano de Arauj —Exonere s
do pagamento do exercido de 1902.

Duiz Osorio Nogueira Flores. — O ,ditzain-
se quatro mexes no exerci() de 1900 o seis no
de 1901.

Luiz Osocio Nogueira Floisse—Doferido.
da accordo com o parecer.

Luiz Antonio d Motta. — Exonere-se do
lançam snto do exercício do 1902 o note-se
()siai* em ritinses.

&mima Rosa da Siotta.—Deduzam-so ires
mexes do exoseicio do 1992.

Joaquim Sampaio Guimarães.—Exouere-
se do pagamonto do exercido do 1902.

João da Cruz 'Solão. — Deduzam-se sete
mezes do exereicio do 1902.

João Coelho Mello.—Tiansfirase.
João Luiz de Farias Junior.—Annullo-se a

divida ajuizada, oficiando-se á Directoria do
Contencioso.

José Joaquim de Amorim.—Exonero-so do
pagamento do exercício de 1902, e note-
se no lançamento estarem os prodios em
rui na .

JosO Gaspar da Rocha Junior.—Beduzam-
se novo mezes no exercido do 1902.

Jos(s. Francisco corre:a.—Deduzam-se trem
Mezes do exorcieio do 1002.

Dr.- José Cliinaco do Oliveira Aguiar.—
Exonere-se do pagamento do exercido de
1902 e noteso no lançamento estar o proibi)
em Imitias.

José Maria do Souza..—Exonere-se do pa-
gamento do exercido de 1902, ns dando-se no
lançamento estar o predio em rumas.

Francisco Leraida dos Prazeros Costa—
Exonere-se do pagamento de 1902.

Elydia de Souza.—Deduzam-se cinco mozea
no exercido do 1902.

Conde de Aragmaya.—Deforida, de accurdo
COM O parecer.

Antero Leivas.—Em vista do parecer, ar-
ch i ve-se.

1). Anna Francisca da Cruz.—Satisfaça.
exigencia da sub-directoria.

Ant mio Malfitano.—Exonere-se do paga-
m., nto do exercido do 19j2.

Dr. Antonio Caetano Macieira.—Dedu-
zam-se oito mexes no exercício do 19e2.

Joaquim Joi0, Coelho.—Satisfaça. a °sign-
cia da sub-directoria.

Aoostinho Joaquim de Moura.—Idem.
Aleis° Samuel Schenolle.—Exoneriese do

paramento do exercicio de 1902.
Antonio Teixeira Alvos.—Transflra-se.
Anna do Lacerda, Martins Moscosu. —Exo-

nere-se do pagamento do exercicio do 1902.
Francisco Gomos do Olivoira..—Averbo-so

a mudança.
José Manoel Diniz.—Averbo-soa mudança.
José Alberto Marques do Sá.—Exonere-s

do pagamento do exercido
José Machado do Oliveira Tostas. —Trans-

fira-se.
Joaquim Lopes da Conceição. — Trans-

fira-se,
J	 acedo & Comp.—Transfira-se.
Luiz Rubins.—Pague o imposto em debito.
Rosa Anna Ferreira Callais.—Deferido, de

acordo com o parecer.,

n•••n••••n•••••n•=,.... .1.. 'I TI •n• • NP • IA •	 ••n 	 ^ •n•1	 n••nn • n ••• • n



010 Domingo 15 DIÁRIO OFFICIAL	 Feverairo — 1903

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO 1)0 RIO GRANDE DO SUL
nxEncmcio DE 1.1)07.:...'

(LEI N. 813, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1901)

Demonstração das rendas arrecadadas no mez de dez gmbro findo, organizada de accordo com a circular n. 13, de 13 de
março do 1900

Dito de bebidas:
Registro	 370000

34:20%.456

Imposto do fumo:
Registro	 40$000
Taxa ... 1(:9-i0$560

Dito de transporte...
Dito sobre capital das

loterias e do solto
adheivo 	

Dito sobro vencimen-
tos o subsidius 	

Con tribitição das com-
panhias ou empre-
zas de estradas de
forro, eto 	

Féros de terrenos do
marinhas 	

Imposto sobre div
(mudos dos titulos
das companhias on
sociedades anony-
Inas 	

Taxa judiciar 	
Renda a clas.siticar 	

Importação:

Direitos do importa-
ção para consumo.

Expediento dos gene-
ros livres do direi-
tos do consumo....

Dito das capatazias..
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	

• Addicionaes:
Taxa adáicional de

10 0/0 sobre o ex-
pediente dos gene-
ros livres de direi-
tos do consumo,
pharks e docas....

Interior:

Renda do Correio Ge-
ral 	

Dita da Imprensa Na-
cional e Diario Offi-
cio' 	

Imposto do seno:
Por verba 14:13 $910
Adhesivo 55:842$430

Entrada, sabida e es-
tadia do navios:

Imposto do pharóes..
Dito de docas 	

T1TULOS DE RECEITA

Ordinaria

Consumo:

PAPEL

865:271$561

7:995$467
9:863g:6?0

19:83%158
2:231$114

905:203$923

371$000

805;3185

37:917$780

25'4500

69:975$370

10:91%844

400$000

21:04'4915

1:8003000

130$341

547$050
63$670

755n;670

16:986$50

34:578$856

371$000

1 .135:861$380

443:812$140

TOTAL

1:038$200

805$185

TITULOS DE RECEITA OURO PAPEL TOTAL

Imposto de phosphoros:
Taxa. 	 20:000$000

Dito de sal:
Taxa 	 66:610$785

Imposto de calçado:
Taxa 	 6:289$950

Dito de velas:
Taxa 	 670$000

Dito de perfumarias:
Taxa 	  4:914$270

Dito de especialidades
pharmaceuticas:
Taxa 	 1:847$240

Dito de vinagre:
Taxa 	  300$000

Dito	 de conservas:
Taxa 	 8:315$875

Dito do cartas de jogar:
Taxa 	 $500

Dito de chapéos:
Taxa 	 5:134$100

Dito de bengalas :
Taxa 	 491;200

Dito de tecidos:
Registro.....	 40$000
Taxa .....	 42:629$ )20 42:66(4020 2J8:30%35G

Extraordinaria

Montepio da Marinha 	 139$169
Dito	 Militar 	 4:9&,$897
Dito dos empregados pu-

blicos 	 1 :898i44
Indemnizações 	 4:172$233 11:198$653

Ronda com appEcoçao
especial

Fundo de resgate 	 15:538$515
Fundo do garantia 	 57:672$421

57:672$424 15:538$515 73:210$939

Deposi tos 	 344:424333
Dospoza a annullar 	 822$770

Movimento de fundos

Importancia entregue
pelo chefe do districto
telegra,phico .... 53:74%184

1.973:288$140

420$000
247$200

667$200

OURO

230:657$457

—

230:657$457
---------

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio Orando do Sul, 31 do janeiro do 1903. — O 2° escripttuario, Augusto
Candidv da Costa,
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Ministerio da Marinha

Por portarias de 13 do corrente:

Foi exonerado o I° tenente Damão Pinto da Silva do cargo
de initnediaso do cruzador Republica que i terinsin _arte exerci,;

Foram nomeados: o ajudante do pratico-mer da barra de
Macáo, no Estalo do Rio Grande do Norte, Horacio Vena.ncio
doSauta Anua, para exercer o cargo de pratico-mór da mesma
barras e para o cargo de ajudante do pratico-mor o pratico
José Barbosa Pimentel.

nn••n•••nn

Ministerio da Marinha•1 a secção-Rio do Janeiro, 14 de fe-
vereiro de I903-N. 190.

Sr. director geral da Secretaria do Estalo da Marinha-
Tendo 'reconhecido que as instrucçãoo para 03 mear -os de
amanuenses desta Secretaria de Estado, approvadas polo aviso
n. 14, do 14 do janeiro ultimo, offorecom, na pratica, alguns
inconvenientes, declaro-vos que ficam as mesmas revogadas,
devendo ser, desde já, adoptadas as que approvo na presente
data o a este acompanham.

Saud() o fraternidade. -Julio Cesar de Noronha.

InstrucOns para os concursos h Sentaria dc Estado dos Negocias

h Marinha

Art. 1. 0 Os pretendentes requererão inscrIpção ao Director
Geral, provando com documentos:

1.0 Que são cidadãos brazileiros ;

2.° Que teem mais de 18 annos ;

3.° Que teem bom procedimento moral e civil ;

4.° Que teem boa lettra ;

5.° Que teem exames finaes de portuguez e geographia
geral.

Art. 2.° As matarias do concurso para os loga.res de ama-
nuense serão francez, inglez, arithmetica, algebra, até equações
do 2° grão, inclusive, geometria plana, historia e chorographia
do Brazil, noções de direito publico e administrativo, e redacção
official.

Art. 3.° Os exames constarão de duas provas, uma escripta
e outra oral.

Paragrapho unico. As provas eseriptas consistirão:

a) a da linguas na cópia e traducção de um trecho sortealo:
que será escripto na pe ira, sendo o de francez, dictado, permit
tindo-se o uso do diccionario ;

b) a de matheme.ticas na resolução de questões praticas, sendo
du is sobro cada rnateria e formuladas de accordo com o ponto
sorteado ;

c) a de historia e chorographia do Brazil no desenvolvimento
do ponto que for sorteado;

d) a de noções de direito publico o administrativo, no desen-
volvimento de um dos copitulos da Constituição Federal, con-
forme o ponto sorteado ;

e) a de red mão Oleia!, exame que será sómente escripto,
constará em redigir tres peças officiaes.

Art. 4.° Haverá uma commi.ssão examinadora, composta do
Director Geral da Secretaria, como presidente, de um secreta-
rio, o qual não terá voto, e de emoreg,ados civis ou docentes da
Escola Naval como examinadores, assim distribuidos: um para
francez ; um para inglez ; Um para mathematica ; um para his-
toria e chorographia. do Brazil ; um para noções de direito

publico e administrativo ; e, finalmente, um para redacção ali-
ei 1.

Esta cornmissão organisará Os pontos para as pravas escriptas
ora s, orn numero conveniente, os quaes, numerados por ma-
teri serão levados á urna.

Art. 5. 0 Para a prova essripta serão entregues ao concor-
rente (luas folhas de pap .1 rubricadas pelo presidente drs
cornmissão e pelo examina ler da m daria. Era urna o candidato
transcreverá o ponto, datando-a e assignando-a, polo lado
interno, e na outra fará a prova sem assignal-a. Restituidas
as folhas ao presidente, dar-lhes-ha este o numero de ordem,
guardando, acto continuo, a primeira em enveloppo fechado e
ruhri .milo até o julgamento da prova, e entregara a segunda
ao examinador, que lançará sobro alia das le logo o seu pa-
recer par eseripto, e aprecian lo o merecimento do candidato
pelas seguintes listas, correspondendo cada uma a um numero,
do seguinte modo : ma - o; suffrivel - 1 e 2; boa -3 e 4;
e °pinta - 5.

§ 1. 0 O ponto para prova eseripta será tirado á sorte pelo
primeiro examinando am ordem alphabetics, e sera o mesmo
para todos os coneurrebtes.

§ 2.° O pinto para prova oral será tambem tirado á sorte,
cabendo, porém, a cada examinando um ponto especial.

Art. 6. 0 O tempo maximo para cada prova escripta não po-
derá exceder de tres horas, nem as arguições na prova oral po-
dei ão exce ler de 15 minutos, salvo quando o examinando houver
obtido permissão para expor livremente o ponto.

Art. 7. 0 A commissão fiscalisará severamente os concorrentes',
afim de não serem falseadas as provas de habilitação; assim
como prohibirá que os examinandos tenham comsigo livros, pa-
peis ou quaesquer objectos que possam auxilial-os nas provas ;
que s liam do seu logar, ou. communiquem com pessoa alguma.,
e que qualquer pessoa se approxime das mesas em que estiverem
escrevendo.

Art. 8.° O candidato que infringir qualquer destas prohibições
não poderá concluir a prova que estiver fazendo o será desde
logo eliminado do concurso.

Art. 9. 6 O concurrente que não comparecer á prova oral on
o que não concluir a prova escripta, ainda que seja pelo motivo
anterior, sara tombem eliminado.

Art. 10. A' prova oral deverá assistir toda a commissão, e
se algum de seus membros precisar ausentar-se da sala, será
o exame suspenso até a sua volta.

Art. 11. O julgamento desta prova irá sendo feito logo que
cada candidato terminal-a, e nen° terão voto todos os membros
da commissão com excepção do secretario, adoptando-se as
mesmas notas do art. 50.

Art. 12. Terminado o trabalho de cada dia, o secretario la-
vrará uma acta em que consignará os pontos sorteados, os
nomes dos examinandos, as notas dadas e tudo que occorrer du-
rante o acto.

Paragrapho unico. As actas, assignadas por todos os exami-
nadores, serão lavradas em livro proprio, numerado o ru-
bricado pelo Director Geral, sendo o mesmo livro archiva.do
secretaria para servir nos concursos subsequentes.

Art. 13. Concluidas as provas escriptas e oraes, se proce-
derá ao julgamento final e.consequente classificação dos can-
didatos, organisando-se um quadro, que será remettido, em
officio do Director Geral, ao Ministro da Marinha com uma copia
authentica das actas.

Art. 14. Feito o julgamento, proceder-se-ha á classificação dos
candidatos que obtiverem maior numero de graos, não sendo
porém costomplados aquelles que não alcançarem, pelo menos,
metade do numero a Iquirido pelo primoiro clusificado.

Art. 15. A prioridade do voto cabe ao examinador da
mataria; no caso de discordancia dos outros membros dá cora-
missão, á excepção do secretario, vencerá a maioria.

Art. 16. Si durante o concurso fallecer, adoecer ou ausen-
tar-se qualquer membro da coinmissão, serão immediatainente
suspensos os trabalhos até que o Ministro da Marinha provi-
dencie sobre a substituição.

Pariterapho unico. O su lostituto tomará o serviço no pé em
que houver ficado, e não poderá alterar nenhusia das notas
dadas por seu antecessor.

Art. 17. Os empregados civis, quando designados para
servir corno examm islorea, ficarão dispensados do ponto e dos
serviços referentes a seus resaectivos empregos.

Saeretaria da Mas iuha, 14 de fevereiro de 1903.

Julio Cesar de Noronha:
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ExrrimENTE DA 3° sEeçÃo
Dia 13 de lecereiro de 1003

A' diractoria da Escola Naval, autorizan-
do a concoder ao aspirante a guarda-mari-
nha Fraaciseo Pinheiro Cha,g ts um mez de
licença para tratar do sua mudo (aviso
n. 172).

—Ao Quartel-General da Marinha, man-
dando que autorize o command Lnte da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estalo
das Alagoas a abrir concurrencia para a
construcçae da 1 tvanderia, deposito s dolagua
e esgotos, obras para cuja execução foi cnn-
c:dido o credito de 10:000$ no § 24 do art. 9°
•lit lei n. 937, de 30 de dezembro ultimo,
devendo ser submettidas í. approvação
d . sta Secretaria de E ;tad° as propostas que
receber, organizadas do aceordo com as in-
stracções a (pies.) refere o aviso n. 1.543, de
24 do ju lio ao 1883 (aviso n. 173).

—A' Capitania do Porto do Estado do 'tio
Grande do Sul, recommenda,ndo não só que
envio as indicações do que precisa o Arsonal
.do Mariuha deita Capital para confeccionar
novo mastro para o vapor Lima Duarte,
como tambein que mande organizar orça-
mento das obras necessarias nesse vapor,
conformo o termo de vistoria (aviso nu-
mero 175).

—Ao Sr. vice-almirante José Pinto da
•Luz, remottendo um encapado contendo di-
versos papeis encontrados na Escola Naval
o perteneentos á conunissã,o encarregada do
dar parecer sebre os projectos de submari-
nos (oficio n. 176).

Requerimentos despachados
Dia 14 de janeiro de 1903

Eloy de Barros Lessa.—Inscreva-se no con-
curso quando for annunciado.

S igundo-tonente Alfredo de Andrade Do-
dswortii.—Indeferido.

Ministoi'10 da Gtiorra,

Por portaria do 14 do corrente, concedeu-
' se licença ao tenente-pharmaceutico do

4 a classe do exercito José Urbano d3 Castro
Menezes para residir no Estado do Rio Gran-
de do Sul.

Ecpediente de 10 de fevereiro ele 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pag, ¡monto das seguintes quantias:

De 10:830$ á. Companhia Nacional do Na-
vegação Costeira (aviso n. 108);

Da 4:200$. a The Brasilian Coal Company
Limites/ (aviso n. 111);

De 17:826430. sendo: 390$100 a Adolpho
& Veiga; 1:843$980, a Bragança Cid & Comp.;
2:037$,. a Douiingos FOrnandes Pinto &
Comp.; 3:878$, a Frederico Vieira de Freitas
e 9:677$:350, a Neves & Comp. (aviso
n. 112):

De 150$, a Ismael Attias (aviso n. 113);
De 5:093$280, sendo: a Azevedo Alves

& Irmão 2: 2.600; a Antonio Joaquim Tei-
xeira. 35$200; a Arthur Fernandes 88$450;
a Domingos Fernandes Pin to & Comp. 315$;
a Francisco Alves 36$800; a Luiz Maceao
223$720; a Navio /4.:nnes & Comp. 28$; a
()nom Silva & Comp. 235$2'.10; a Villas
Boas & Couip. l:I36.330o aJ. R. Sucona
& Comp. 738$ (aviso n. 114);

De 5:313$576, sendo : 2:597$760 a Arthur
Fernandes ; 518$ a Carlos Lopos Pinto
923$246 a Domingos Joaquim da Silva &
Comp.; 643510 a Francisco Joaquim da Ro-
cha; 94,$400 a Machado Bastos & Comp.
56s600 a Ottoni, Silva & Comp. ; 478;;170 a
S. do Aron Netto.

—Au Supremo Tribunal Militar remet-
tondo, para os fins convenientes, cópia do
decreto do 7 do corrente, que concede re-
forma ao coronel Francisco Luiz •Moreira
Judkr.

—Ao chefe do Estalo Maior do Exercito,
concedendo licença

Ao paisano João do Souza Reis para no
corrente afino se matricular na Escola do
Realengo, si houver vaga, satisfeitas as
exigencias regulamentares

Ao alferes de cavalla,ria Raul Tuppor e ao
atuamo. da Escola do Rio Pardo Luiz do
Mello Portella para prestarem exames vagos,
o primeiro de algebra e géometria na Escola
do Realengo,e o ultimado 2° anno de francez
o desenho do aqua,rella, na do Rio Pardo.

Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro, 10
de fovoraro de 1903 — N. 47.

Sr. commandanto da Escola Militar do
Brazil—Declaro-vos que approvo a delibe-
ração que tomou o conselho de instrucção
dessa escola. segando consta do vosso officio
n. 1.245, do O do corrente de adoptar a
providencia de serem exigidos parcellada-
mente os exames das seis secções d instru-
cção pratica do curso geral e das duas do
curso especial, de modo que correspondam a
cada serie daquelle curso does exames e a
cada uma deste curso um exame.

Saaide e fraternilade.—Franci eco de Paula
Aryollo.

Requerimentos despachados

Dia 14 de fevereiro de 1903

Capitão reformado João Gomes da Silva
Leito, solicitando que pelos cofres publicoa
seja o Banco da Bahia indemnizado da im-
portancia do que lho é devedor.—Indefe-
rido.

Alferes Alvaro da Costa Dias, consultando
sobro a maneira por que os officiaes se do-
vem comprimentar quando não eitiverem
cm fôrma, e de que modo em tal condição
devem conduzir-se na ()ocasião de ser exe-
cutado o Ilymno Nacional.— Aguardo as
inst .aicções em confecção no Estado-Maior.

Cabo asylado Francisco Rodrigues da Silva,
requerem entrega da certidão do seu casa-
nièn to .—En trogue-se mediante recibo.

Anspeçada Francisco Xavier Castollo, po-
'lindo licença para praticar em telegraphia
na estação da cidade do Livramento.—Inde-
ferido.

Ex-praça José Seraphim da Silva, solici-
tando inclusão no Asylo do Invalidos. —
Indeforido.

Soldado reformado Joaquim Alberto da
requorendo pagamento de vencimen-

tos. — Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.
Soldado Is lac Lembardt, pedindo licença

para matricular-se na Escola do Rio Pardo.
— Indeferido.

Guarda da Escola Militar Elias Francisco
Coelho, requerendo aposentadoria. — Apre-
sento per certidão o resultado da inspecção
de saude por que passou e o tempo que serviu
na Escola Militar do Brazil.

Antunes & Irmão e B. A. do Barros Ri-
boiro, pedindo levantamento das cauções
que fizeram para concorrerem aos forno3i-
mentoi do extincto Hospital do Anda,rahy.
— Sellem Os documentos.

Macedo Coutinho & Comp., successores do
Macedo & Coutinho, solicitando levanta-
mento da caução que fizeram para concor-
rerem aos fornecimentos do extincto Hos-
pital Militar do Andarally.—Provem estar
habilitados a levantar a caução feit pela
firma anterior.

A1111111)0 José Pinto Barreto, apresentando
declaração da Companhia de Navegação Cos-
teira, asseverando que em 1902 não lhe foi
dada passagem do Rio Grande do Sul a esta
Capi tal.—Aprosen te attostado da Companhia
do Lloyd.

José Gonçalves de Castro Fonseca, olTere-
cendo-se para servi e junto a uma das ambu-
hancias tine acompanharem as forças para o
Acre. —indeferido.

Francisco Luiz de Freitas, pedindo resti-
tuição da quantia do 3:000$ que depositou
como garantia do seu contracto para forne-
cimento ao extincto hospital do Anda,rahy.—
Resti tua-se.

Soldados José Rodrigues dos Santos, José
Cancio Eleutorio, Antonio Joaquim do Rogo
o João C ‘rdoso da Trindade e Lima Filho,
apresentando ao coimando do 3 districto
certidões de assentamentos e as actas do
inspecções a que foram submettidos.—Não
podem sor incluidos em vista do disposto no
§ l e, art. 2.° das Instrucções de 23 de abril
do 1867.

Alferes José Fortuna, polindo que o te-
nente-coronel Folippe Ferreira Alves, atteste
quaes os serviços por elle prestados, quando
serviu sob o seu coniniando em Nitheroy.—
Ao Sr. cOmmanda.nte da Escola Militar do
Drazil para provido ;ciar no sentido do at-
testar, se quizer, o Sr. tenente-coronel Fer-
reira Alves.

Julh Candida de Sa.nt'Anna, viuva do
cabo asylado João Candido do Sant'Anna,
solicitando abono do uma etapa para si o
para uma (Ilha menor.—Indeforido.

Wencesláo Glaser, reclamando providen-
cias afim do que o capitão Werne liquide
uma divida que contrahiu.—Selle. com es-
tampilhas foderaes o documenta que juntou
á sua petição.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

• Directoria Geral da Contabilidade,

Expediente de 13 de fevereiro de 1903

Foram solicitados do Ministerio da, Fazenda
os seguintes pagamentos

lJe 3:000$500, féria do pessoal empregado
nos trabalhos de revisão da, rede e de
novas canalizações, cm janeiro ultimo (aviso

114o 4465)1 ;D $500 a Macedo Irmão, de forneci-
mentos it Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em dezembro ultimo (aviso e. 466)

De 10:000$, restituição a Manoel Miró Ju-
nior, quantia depositada no Thesouro Fe-
deral para garantir a ass ; gna,tura, do con-
tracto do arrendamento provisorio da Es-
trada do Ferro do Paraná, prolongamento e
ramaes (aviso n. 467)

De 10:000s, idem ao engenheiro Paulo Fer-
reira Alves, idem idem para o mesmo fim
(aviso n. 468)

De 356$510 a diversos, publicações e for-
necimentos para a Directoria Geral de Esta-
tistica, em dezembro ultimo, requisitado por
officio n. 43 (aviso n. 469).

Dia 1.1

De 150$ a Bento Augusto da Cruz, aluguel
do armazom occupa.do pelo archivo da ex-
tinta Inspectoria da Terras e Colonização,
relativo ao mez de dezembro ultimo (aviso
n. 470) ;

Do 195S ao jornal A Noticia, publicações
em proveito da Hospedaria da Ilha das Flo-
res, em dezembro ultimo (aviso n. 471)

,De 630$ a Gonçalves, Castro & Comp.,
fornecimentos á. mesma, em dezembro ul-
timo (aviso n. 472)

Do 19$ a Armindo Vieira & Comp., idem
á Directoria Geral dos Correios, em dezem-
bro ultimo (aviso n. 473).

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 14 do corrente, foi conco-
dida a exoneração fedida pelo 1° tenente da
armada José Manoel Monteiro do cargo de
encarregado da hora no Observatorio do Rio
do Janeiro.

.1nn•n•••n•

Expediente de 14 de fecereiro de 1903

Ao director geral dos Telogra.phos,
teu-se a relação dos empregados do Ministe-
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rio da Fazinala, que podem fazer uso °Melai
do tologra pilo.

—Ao secretario dos Negocias do Interior e
• da Justiça do Estalo ide S. Paulo respondeu-
se, emaatterualo a,o officio do 23 do ,janeiro,
transtnittindo um pedido da Camara Muni-
cipal de S. José da Paraiso, que a Directoria
Geral dos, COITelQd acaba . de informar que
nenhuma alteração houve na expediçãada
mala para aquela localidade, a qual coa-
Unau a seguir no transito do Sant'Anna, dos
'Ricos que é entregue na estação de Ita-
tiaya.

Requerimento depachado

Dia 11 de feveriro de 1903
Lucas Itagyba, Córtes de Moura, ex-ama-

nueose dos Correios desta Capital, pedindo
que se docla„ .e haver este Ministerio ro-o-
nhocido o sou direito á percepção de venci-
mentos relativos ao tempo emn que serviu na

- campanha de Canudos.—Dirija-se ao Ministe-
rio da Guerra, para alcançar a declaração
que deseja.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portaria do 13 do corrente, foi proro-

gaala por 90 dias com ordenado, na fórma
§ 1°, art. 2° tio decreto n. 4.484, do 7 de

março do 1870, a licença em cujo gozo se
acha o mestre da officina do fundição da 40
divisão dA, estrada de Ferro Central do Bra-
zil, Joaquim da Silva Balthazar, para tratar
do mia saude.

Expedienle de 12 de fevereiro de 1902

Declarou-se á. Directoria da Estrada de
Forró Central do Brazil, que este Ministerio
deixa de tomar conhecimento da consulta do
ajudante de guarda-livros dessa estrada,
Ignacio von Dcellinger, visto ser feita por
funcciunario incompetente.

Dia 13

Doclarou-so á Directoria da Estrada do
Ferro Central do 13razil, que este Ministorio
resolveu approvar a minuta do contracto
celebrar com John CraShley para o serviço
do la vagera,e alizamon to ,a forro do epgoin-
ma r das , peça.s do roup e is° . ao nocri ptor) o
e nos 'trens (esSa eatraila, no correcto atino.

—Reinottau-se ao Ministerio das Relações
Exteriores as informações podidas pelo encar-
regado do negaeio§ doa Paizes Baixos sobro a
Estrada do Forro da Victoria a Minas e as
condições da garantia do Governo Federal á
respectiva empraza, em que se acham dono-
nados eapitaes hollandezes.

— Foi approvada, a autorização dada á
Companhia Estrada do Ferro S. Paulo—Rio
Grande pêlo engenheiro fiscal respectivo para
elevar á categoria de estação a parada do
Pinheiro Alto,entre os kiloinetros 52 o 53 da
linha do sul, o remover para esse ponto o
editicio da etita,ção de vallinhos, kilorno-
tro 65+800

—Commuoiaou-so ao Ministerio da Fa-
zenda, que. segundo informa a Inspacção Ge-
ral das Obras Publicas, o prodio n. O da rua
Sotima da Quinta da Boa Vista, por se achar
em estado de ruina, não pôde ser reparado.
achando-,e omu identica.s condições us do
ris. 4, 8, 10, 18, 2), 22 o 24 da mesma rua.

—Itelnetteu-se ao Ministe.lo da ala,railita,
para informar, o requerimento de Jorge
Claitsen pedindo concessão para obras do
uni porto na visinhança ie Tram ndalry, nu
Estado do Rio Grande do Sul.

-a Agr.:alentas)
'

) em norno do Governo
Fadeaal.:4 asseinbléa municipal 'da Villa do
S. Caetano . da Vargem Grande, a moção de
reconhecimento e congratulação votada pe-
los beneficias prestados aquolle municipio e
outros pelo novo liarei° approvado para as
Estrada de Ferro Minas e Rio o Sapucaliy.

Dia 11
Declarou-se á, Lagaaão Brazi leira, em Lon-

dres, a respeito da p..opos',a foita por Folix
von Gorson, director da Haiigarian Railway
Carriage and Machine Works de Raab, eia
Vi .nua, para o fornecimento de vagõ s e
sua faiaria:10a, que, embara, nãu saíam os
productos daquello fabrico utilizados aqui,
na Estrada do Ferro Central do Brazil, po-
der-so-ha, comtuda, em época opportuna,
tomar em consideração qualquer proposta
no sentido daquella proteriç:M, desde que a
dita estrada seja minuciosamente informada
das condições do material offeroaido e tenha
a empraza um representante idoneo nesta
Capital.

O Ministro da Esta lo d Industria Viação
o Obras Publicas, eia nome do Presidente da
Republica„ resolvo approvar as Instrue,ções
por que sa deve rogar o engenheiro nomeado
para, em commissão, receber o dirigir a
Estrada do FO.TO de Santa Maria ao Uru-
guay, que com esta baixam e assignadas
pelo director geral de Obras e Viação da
respectiva Secretaria do Estado.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1903.
—Lauro Severiano

Instrucções para o recobimento e direcção
provisoria da Estrada de Ferro de Santa
Maria a Passo Funde

O engenheiro Jorge I3enedicto Ottani é en-
carregado p .lo Governo Federal do receber
da Companhia Chemins de Fer Sud-Ouest
Brdsitiens a Estrada do Ferro de Santa Maria
da 13occa, do Monte a Passo Fundo, que, res-
gatada na fórnaa do acordo para esSe fim
celebrado em Bruxellas a 30 do janeiro de
1902, tem continuado após a devida entrega
a ser dirigida pela mesma companhia, cor-
rendo por conta do Governo desie o dia I . de
referido mez do janeiro, nos termos do
art. 9° do dito accordo, os lucros e os anus
(perdas) da exploraçÃo.

II
O engenheiro commisaario receberá:
aj o material rodante, as estações, os

desvios, os edifícios, torrenos, o telographo,
o telephono, os signaes fixos e moveis, os
apparelhos, installações, sobresaleatas, ma-
chinismos lixos e moveis e accessorios per-
tencentes 'á estrada ou nolla usados, do que
trata o art. 3° do acc ,rdo

5) todas as provisões do matoria,es de
consumo, carvão, oleos o mais objectas es-
pecificados no art. 10 do accordo que ainda
restaram, bem como quaisquer outros recla-
mados pelas necessidades do serviço da es-
trada, que houverem sido adquiridos pôs-
toriorinonte ao resgate para serem nolla em-
pregados';

c) quae-iquer importa,ncias ou valores per-
tencentes á União

d) o archivo da Estrada.

III
Todos os objectas e valores recebidos con-

starão de minuciosos invent trios organiza-
dos á vista dos neetassa,rios exames e verifi-
cações, segundo as mesmas bases dos que
houverem sido feitos por ocasião da en-
trega anterior da estrada, descrevendo-se o
estado em que se enconi.rarem e descrimi-
nando-se o que houver sido adquirido e em-
pregado ou cons unido posteriormonto a esta
data.

1 V
'O termo de recchimeato e rotações dos

objectas correspondentes serão lavrados e
assignados em quatro vias, duas das gimes
deverão ser enviad es á. Secretaria de Estado
da Industria, Viação o Obras Publica, acuai-

panhadas do relatorio do engenheiro com-
missa.rio .

V
O referido engenhairo commissario será,

auxiliado mistos trabalhos pelo engenheiro-
ti cal da estrala e pelo respectivo ompro-
gado de Fazenda, que lho cumpre requisitar,
os quaos assignarão juntamente com o repre-
sentante da companhia os documentos indi-
cad ,s no artigo precedente, excepto o re-
latado:

VI
Uma vez recebida a estrada com as de-

vidas formalidades, o engenheiro cominis-
sario srimir a direcçao do serviço na
qii ilidade do director em commissão, ficando
subordinado directamente ao Ministeriu
ladustria, Viação e Obras Publicas.

VII

O serviço do trafego será mantido segundo
o horarlo, as tarifas o o quadro do pes,oal
vigentes approvados pio Governo p tra o
serviço da companhia, devendo, porem o
director propor ao Governo, com a possível
brevidade, a organização que convier ado-
ptar, tendo sempre em vista o caracter pro-
visaria da sua administração.

a 1. 0 Emquanto não for aprovada a nova
organização, o director reger-se-ha pelas
disposições do regulamento da Estrada do
Ferro Central do Brazil approvado pelo
decreta n. 2.417, de 28 de dezembro de 1896,
em tudo quanto for applicavel o .compatiVel
com o regimen da cammissão a Seu cargo.

§ 2. 0 A Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral será mensalmente enviada a raiada
arrecadada da ostrada cora a competente
demonstração, roquesItando o director men-
saimento as quantias necessarias para o pa-
g imanto das despezas por conta do credito
que para esse fim zthi será aberto. •

§ 3, 0 Serao regularizadas as fianças dos
empregados cujos cargos as exijam.

a' 4. 0 O director enviará ao Ministario
da Industria, após cuidadoso estudo e cuca

necesaaria justificação, a modificação das
tarifas dessa estrada de modo a eer estabe-
lecido má regimen que beneficie a zona a
que alia sorvo o os generos do produc,,•5.o
nacional.

VIII
O pessoal actual será conservado ou pro-

movido na razão do soá mereeimailta, do
modo compativel com o serviço publico.

1 X
As presentes instrucções serão obsarvadas

tendo-se em vista o accordo do Bruxellas
(encampação — 30 do janeiro de 1902).

X
O director resolverá, mediante acamai))

com as companhias que custeia.in :is outras
estradas de ferro eia contacto, as quastaas
mutualidade de serviços que sa apresenta-
rem, submettenlo a approvação deste Mi-
niaterio o que for então combinado.

Directoria Geral do Obras o Viação, 11 de
fovereiro do 1903. — C. Cesar de Campos,
director geral.

MiniA111~	 MIM 11•11I •

O Ministro de Estado da Industria, Via-
ção o Obras Publicas em nome do Presidente
da Republica, resolve appravau as in3tru-
CÇÕS por que :• 13 deve reger o engenheiro
nomeado para em cummissao receber e di-
rigir a estrada do ferro D. Therota
que com 'estas baixam assigna 'ias pelo di-
ractor eeral do Obras o Viação da respe-
ctiva Secretaria do Estado.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1903.
—/autro a'creriano Mittica.
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Instrucções para a direcção provisoria
da Estrada de Ferro D. Thereza. Chris-
tina.

O enzenheiro Alvaro Rodavalho Marcon-
dos dos Reis é encarregado da direcção piai-
visuria da Esaaidi, de Forro D. Thereza
Christina., na qualidade de director em cum-
missão, ficando directamente subordinado ao
Ministre o Secretario de Estado da Industria,
Viação e Obras Publicas.

II

O referido director organizará, : em de-
mora, um minucioso inventario de todas as
propriedades conuprehendidas no accordo ce-
lebrado em Londres para o resgato da estra-
da, descrevendo o estado em que se ach t-
rem e descriminan io:

a) a estrada, propriamente dita, com o
material rud oito, estações, desvios, editleios,
mobilias tarras, telegraphos, talephones,
siguaes fixos e moveis, apparelhos o accits-
sorios portencentos á, estrada ou nella
usados;

b) todas as provisões de material de con-
sumo, carvão, coke, oleos e outros objectos
destinados ao serviço, com a indicação dos
respectivos preços;

c) o archivu da estrada.

Procederá, o mesmo drector á, liquidação
das contas de despoza o receita da estrala,
apresentando os respectivos balanças a partir
de 1 do janeiro do 1902 ató a data, da entrega
da estrada pela Companhia Ingleza e datil
ata 31 do dezembro proximu passado, acotia
panhailus de relações do contas a pagar e
das importancias a receber.

IV

Os inventarios o mais documentos de que
tratam os artigos procedentes sbrão feitos
em tripticata. sendo deus exemplares de ti-
nados á. Saci ataria do Estado da Iudustria,
Viação o Obras Publicas.

V

Na execução dos trabalhos indicados, o
director sorti auxiliado pelo engenheiro fiscal
da estrada, bem c mo pelo empregado do
Fazenda, que para asso fim requisitará, de-
vendo sor por todos assignadus os documentos
corresaondentes, excepto o relatorio que ao
director compete apresentar dando conta de
tudo quanto for feito, e expondo as ,:nestões
ou reclamações que, porventura, estiverem
dependendo de scauaão, e tudo o mais que
enviar trazer ao conhecimento do Governo.

VI
O serviço do trafego será, mantido segundo

o horario, as tarifas o o quadro do pessoal
Vigente., approvados pelo Governo para a
e 'Irada, devendo, porem, o diractur propor
C na a possivel brevidade a o' gauização que
for con% eniente, • tendo sempre em vista o
caract pravisorio da sua administração,

§ 1. 0 Einquanto não fôr approvada a nova
organização o director reger-se-ha pelas dis-
p isicUs do regulamento da Estrada do Ferro
Central do Brazil, approvado pelo docaoto
11.2.417, do 28 de dezembro do 1896, em tudo
quanto fôs applicavel o compativel com as
presente:4 instrucções.

§ 2.0 As importancias em dinheiro roce-
látas da companhia sela i) re:olhidas a, De-
litgacia Fiscal do Thesauro Fedo ai, á. qual
sará mens lamente enviada a renda a,rreca-
dada. com a comp.:tonto aemons ração, regai-
sitan io o director mo isaline ite ai quan-
tia, net:assar:as pira o pagamento das das-
p..zas por conta do credito inc para esse flin
ah i será abe r to.

§ 3.0 Serão regularizadas as fianças dos
empregados cujos cargos as exijam.

§ 4.0 0 director enviará, ao Ministerio da
Industria, após cuidadoso estudo e com a ne-
cesiar a just ticação, a modificação das ta-
rifis desta es ,rala de nado a ser estabele-
cido una regimen q ie b meneie a zona a qao
alta sorve o os genros do pruducção na•

VII

Verificará si aia la, ha empregados nas
condições do accordo de Londres, art. 90,
que, porventura. não tenham concluido seu
tempo de contracto e não tenham sido inti-
mados, o os intimará, si assim convier ao
serviço.

VIII

Nas propostas concernentes ao pessoal se-
rão tomados em considera .ão os direitos o
serviços dos empregados actuaos.

IX

Será, annexada a estas instruções uma có-
pia do acto:alo do Londres a que cilas se re,•
ferem e o regulamento da Estrada do Ferro
Central do Brami.

Directoria Geral de Obras o Viação, 11 de
fevereiro do 1903.— C. Ccsar de Campos, di-
rector geral.

O Ministro de Estado da Industria, Viação
o Obras Publicas, em nome . 10 Presidente
da Republica, resolvo aparovar as Instru-
ções por que se deve reger o engenheiro
nomeai() para um commiss o receber e di-
rigir a Estrada do Ferro do Paraná, seus
prolongamentos e ramaes, que com esta
baixam assignadaa pelo direcior geral do
Oaras o Viação da respectiva Secretaria do
Estado.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1903.
-Lauro Seocriano

Instrucções para o recebimento e direcção
provisoria da Estrada da Ferro do
Paraná

O engenheiro João Carlos Gutierrez é en-
carregado polo Governo Federal do receber
da Companhia Générale de Chemins de Fer
Brésibens a Estrada de Ferro do Paraná.,
resgatada na fórma do accordo para osso
flin celebrado em Paris, mas que, após a
devida entrega, tom continuado a sor (liri-
gid t pela morna companhia, correndo por
conta do Governo desde 1 0 de julho de 1902
tolas as receitas, despaza,s e mais encargos
relativos a sua exploração.

A estr ela de que se trata donsta da linha
de Paranaguá a Curityba, por alorretes, e
dos sus prolong tmentos até o porto do
Amazonas, no rio Ixuassti, com um ramal
que, partindo de Morrotes, termina em An-
tonina, senil • do 417 hiloinetrus a extensão
total um trafego.

O engenheiro commissario do Governo re-
ceberá igualmente

a ) o material rodante, as estações, os
desvios. OdificiO3, terrenos, telegrapho, tele-
phono, os signaes fixos ou moveis, perten-
centes á. estrada ou notia usados, menciona-
dos no art. 3 do alludido accordo

b) todas as roviaões e material de con-
sumo. earvao, oleos, o os mais ob,j :dos es-
pecificadas no art. l0 do acordo o que ainda
restaretu, bom conto qua,asquer ouit os, ro-
clamadas peias necessidades do serviço da
estrada, que tenham sido adquiridos poste-
rioriu-nto ao resgate para serem nella em-
prag tilos ;

e) a impa incia do saldo pertencente á
União ;

cl) o archivo da estrada.

IV

Todos 03 objectos e importancias recebidos
constarão do minuciosos inventarios orga- •
nimba á vista dos necessarios exames O
Verifie 1 008. segundo as mesmas bases dos
que houverem sido feitos por occasião da
anterior entrega da estrala, mencionando-se
nos balancetes o que houver sido adquirido,
empregado e consumido posteriormenta a
esta data.

V

O termo do recebimento, os inventarios
o relações dos objectos correspondentes, serão
lavrados e assignados em quatro vias, duas
das quaes &tirarão ser enviadas á Secretaria
de Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, acompanhadas do rolatorio do enge-
nheiro cornanissario.

VI

O referido engem:Niro commissario será
auxiliado nestes trabalhas pelo engenheiro
fiscal da estrada e pelo raspectivo empre-
gado de Fazenda que lhe cumpre roquisitar,
os quae3 assignarão juntamente com o re-
presentante • da companhia os documentos
indicados no artigo precetiente, exceptuado
o relatorio.

VII
Uma vez recebida a estrada ciam as de-

vidas forni mudados, o engenheiro caantnis4a-
rio assumirá a direcçã,a do serviço na qua-
lidade de director em ~Imissão, 11cando
subrdinado directamente ao Ministro do
Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

VIII

O serviço do trafego será mantido se-
gundo o horario, as tarifas o o quadro do
pessoal vi •entes, approvados pelo Governo
para, o serviço da comp tnhia, devendo, po-
rém, o director prop r . ao Governo, cum a
possivel brevidade, a organização que con-
vier adoptar, tendo sempre em vista o ca-
racter provisorio da sua administração.

§ 1. 0 Elaquanta não for approvada a nova
organização o director reger-se-lia palas
disposições do regulamento da Estrada do
Ferro Central do firma approvado pelo de-
creto n. 2.417, de 28 do dezembro de 1896,
em tudo quanto for applicavel o compa-
tivel com o re,gimen da commissão a sou
cargo.

§ 2. 0 Os saldos recobidos da companhia
serão immediatamente recolhidos á Delega-
cia do Thesouro Fe teral, á qual será, tana-
bom enviada somnalinente pelo director a
receita arrecadada com a competente de-
monstração, roluisitando, outrosim, o mes-
mo director, Mono iltnente a este Miniat :rio,
as quantias necessarias para as despozas do
serviço a sou ca .go por conta do credito que
para osso In alu será aberto.

§ 3. 0 Serão regularizados as fianças dos
empregados, cujos cargos as exijam.

§ 4.° O director enviará ao Ministerio da
Industria, Viação o Obras Publicas, após
cuidadoso estudo e com a nocassaria.justitl-
cação, a modificação das tarifas dessa estrada
do mudo a ser estabelecido um regimen que
buneacie a zona a que ellii sorvo o os go-
goros do producção nacional.

IX

O pessoal actual será, conservado ou pro-
movido na razão do seu merecimento, de
modo compativel com o serviço publico.

As presentes instruções serão observadas
tendo-se em vista o accordo de Pariz.
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Acompanharão as presentes instrucçõos
uma copio do accordo do Pariz a que ellas
se refooemoo um regulamento da Estrasa de
Forro Ceotral do Brazil.

Directoria Geral de Obras e Viação, 11 de
fevereiro do 1903.—C. Cesar de Campos,
director geral.

José Leite Filho, pedindo uma certidão.—
Não ha que doferir, visto tratar-se de
assumpto da compotencia do Tribunal de
Contas.

José Nicolou Burlamaqui. 30 °tildai, pso-
dindo autorizoção p ira pagar a despoza feita
com alugu ois de animaos e camaradas no
desempenho da inspecção ás agencias do
Correio.—Indeferido, por falta de verba.
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Requerimento despachado

Dia 14 de fevereiro de 1903

Francisco Palmerio pedindo certidão do
registro do sei diploma profissional.—Com-
pareça nesta directoria geral.

DIRECTiRIA GERAL DOS CORREIOS

Circular n. 13/2 — Directoria Gorai dos
Correios, Sub-directoria — Rio do Janeiro,
12 de foveiro do 1903.

Sendo da maior convoniencia, par t o ser-
viço postal a inspecção de todas as agencias
subordinadas a essa administração, vos auto-
rizo a designar para esse fim dons funccio-
narios que tenham as necosssarias habilita-
ções, aos quaes serão abonadas as vantagens
do que trata o art. 21, regra 3a, da lei
n. 957, de 33 de dezembro ultimo.

Nessa Inspecção devem os rof :ridos func.
cionarios ter moi ro em vista a regularização
do todos os serviços o especialmente do de
valos postaes nas agencias que o executam.

No principio de cad i moz apresentarão os
encarregados das inspecções um relator:o
succinto, cuja cópia será enviaola a esta dire-
ctoria, dos tralrilhos que tiverem feito no
mez findo, indicanio as providencias qua
dovam sor ad,,pta 1:13, inclusive a demissão
dos agentes do comprovada incompetencia.

Saude o fraternidade.— O director geral,
Luiz Betim Paes Leme.— Sr. administrador
dos Correios do...

NOTICIÁRIO

IN-Mun gia do Contrata—Ordens de
pagamento sob .e as quaes proferiu desp icho
do re ristro, em 14 do corrente, o Sr. pre-
sidonto deste tribunal:

alinistorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 349, do 5 do corrente, pagamento de
124$, da folha das (liarias que competem aos
quatro correios da Secretaria de Estado deste
Ministerio, no mez de janeiro ultimo ; •

N. 357, do 6 do corrente, idem de 4$500 a
Barbosa Freitas e Comp., de fornecimontos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, no
mez do dez3nnbro ultimo;

N. 356. de 6 do corrento,idem de 5:6083100
a A. A. Thun, idem, idem. idem ;

N.260, do 30 de janeiro, idem de 1:252$079
a diversos, do forno tinaentos, trabalhos exe-
cutados o alugueis de casas para as succur-
soes a cargo da Administração dos Corroios
do Districto Feleral o Estado do Rio do Ja-
neiro, nos meses do julho, agosto, setembro
o novembro do anno proximo passado.

Mini,terio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 405, de 7 do corrente, pagamento de
4:9753, das folhas d is examinadores, auxi-
liaoes e serventes que serviram nos exames
de prapara,torios do Externa o do Gymnasio
Nacional, em janeiro ultimo ;

N. 356, do 4 do corrente, idem do 350$ a
Francisco de Paula Rodrigues de Azevedo.
do aluguel do predio °ocupado pel3 quartel
do commando superior da guarda nacional
desta Capital, relativo ao mez do janeiro
ultimo

N. 422, de 10 do corrente, idom do 2:281$,
das folhas dos guardas, serventes e t oabo-
lhadores do Museu Nacional, relativas ao
mel. de janeiro ultimo ;

N. 367, de 5 do corrente,idem do 1:457$400,
da folha, relativa ao mez de janeiro ultimo,
do pessoal de nomeação do diroctor do In-
ternato do Gymnasio Nacional ;

N. 365, da (irosmfl'. data, idem de 150$ ao
continuo da Secretaria do Estado deste Mi-
nisterio, Constantino Gonçalves, de gratifi-
cação por serviços prestados á mesma Se-
cretaria

N. 401, do 7 do corrente,idern de 6:3803841,
das folhas, relativas ao moa de janeiro ul-
timo, do pessoal extraordinario da Direct i-
ria Ger tl de Sande Publica o Hospital Paula
condido;

N. 398, da mesma data, idono de 2:467$6
das folhas dos vencimentos. relativos ao In a
do janeiro ultimo, que compota"' ás praças
reformadas do corpo de bombeiros;

N. 366, de 5 do corrente, Mein de 640$,
da folha, relativa ao mez do janeiro ultimo,
do pessoal de norne ição do director do Ex-
ternato ilo Gymnasio Nacional ;

N. 284, de 29 do janeiro findo, idem de
7:917$12a ao agente do Instituto (los Surdos-
Modos, Diodo Augusto R rde.gues da Silva,
para occorrer ao pagamento do pessoa; da
quelle instituto, durante o l a semestre do
eorrent anno.

—Mtnisterio da Fazenda —Exercidos findo
—Requerimento do Dr. Joaquim Ignacii do
Almeida Lisboa, pagamento do 300$ de seus
vencimentos do mez de dezembro de 1901.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 846, do 23 da ou`nbro do 1901. credito

de 2:227$880 á Delagacra Discai no Ceará,
para pasamento i João Mame! da Fonseca,
dos fornecimontos feitos a esto Ministorio,
no anno de 1899

N. 781. de 1 do setembro (19 1902, idem
de 184$853 á Deloo,acia, nu Pará, para paga-
monto da reetituição de contribuição de
montepio militar indevidamente descon-
tada dos vencirmintos do capitão reformado
do exercito H ornOonegildo Alberto Carlos,
de )890 a 1898;

N.- 971, de 11 de .novembro de 1902. paga-
mento de 75:3750 ao alferes José do Fignoi-
rede Misscarenhas, da restituição da impor-
toneis tio uma passagera que lhe foi dada
do Estado do Ceará para a do Pornambuco ;

N 610 do 11 de Julho do .1932, idenx
do SM ao alfores-aluamo 'To pado Felisrnincs
de Queiroz, do res tituição dos dose mtos fei-
tos em seus vencimentos, no penedo do
abril do 1899 a dezembro do 19(;0.

Externato do Glymno, sio 1%'a-
eio y, n1 —O resultado dos exame., do pre-
paratorios elfectuados no dia 13 do corrente,
foi o '..eguinto

Po r t ouez—sopprovailos : com disti noção,
Zilda Maria de Rezondo. Zelia Borges de
G ouvêoo Manieta do Si Via.nna, Carlos Gra-
ciano Gomes do Almendro, e Heitor Massool
da Costa ; plenamente, Oscar Farinha, Carlos
Alberto de: Carvalhaes, Olavo Arthur Coel.h.o
da Silva. José Pereira Ciabral, Joaquim Fe:a
reira de Sailes. Herminio Cardoso Pereira,.
Orminlo Rocha e Frodorloo Carlos Eyer
simplesmente,. Irineu 'Np-Po, Antonio Mar-
ques Pinheiro, Carlos Guimarães Martins,
Renato do Magalhães Ta lfaVOS. Hil lega.rdo
Midosi da Motta o Joaquim do Oliveira.

Inhabilitadow dou. itotir lu-se um.
Francoz—APp-o vados: plenamente, Fran-

cisco Tozzi Calvã.o ; simplesn lente, Sebastião
Tostes do Alvarenga, Julio inrquim \Ver-
neck de Almeida e Luiz Ososaldo do Car-
valho.

Inho.bilitados, quatro.
Inglez—Approvo.dos: plenamente, Joaquim

Pedro Salgado Filho ; sirnplesmeow, Raul
do Barros alasiurerio, José de Souza Dantas,
Oscar Campos o Gastão Rodrigues Te ixeira.

Reprovad ,s, dous.
Latim—Inhabilitados, dous. Repro vados,

cinco.
Arithmotica — Approvaslos: plename ato,

Ludgoro Feita! o O lin Fabrogas de Goes
simplesmente. Murillo Freire Fontainbi
Henrique Midosi, John M ic-aTiven, Euclicies
Pinto Gonçalves e Manoel Marquos da Costa,

Retirou-se uso.
Arithmetica e algebra—Approvado sim-a

pl smente. André Ferreira dos Santos.
Inhabi 1 i tados, ti-os .

oometri u. — Approvados: com distincção,
Eduar to .1 '.nsen ; pi namoute, Raul Ma-
ch ido e Silva, Aaorusto de Seiras Martins
Torres, L tiz Gordo iro o Manoel Alves de
B irros Junior ; simp:esmente, Antanor Por-
tella. Soares, Pedro Augus ;o da Costa Velho
Junior, Helvecio Carlos da Silva Gusmão e
Amorico Salgueiro Autran.

Inhabilitado, um. Retirou-se um.
Elementos de physica e chimica — Apuro-

vades: pionamo ite, Jayne Cohen ; sim-
plesrnento, Her tonto Augusto Moreira o Car-
los Pinto ltib iro d u Carvalho.

Retiraram-se tres.
Physica o chinica — Approvados simples-

mente, Armando Emilio &doar, Armindo
Paei de Birros e Halo Franexisconi.

Inhabiiitklo. um . Reprovados, (bus.
Elementos do historia natural — Appro-

vados: phna,mente, Mario Bossa do Car-
valho; sinplesmente. Evaristo da Veiga o
Souza o Alvaro Vital do Oliveira.

Reprovados, dous.

Circular n. 14/2 — Directoria Geral dos
Corroi is—Sob-Directoria — Rio do Janeiro,
12 de fevereiro do 1903.

Sendo da maior conveniencia para o ser-
viço postal a inspecção de todas as agencias
subordinadas a essa administração, vos auto-
rizo a designar para osso fim um funccionario
que tenha as necessa.rias habilitações, ao qual
serão abonalas as vantagens do que trata o
art. 21, regra 3a, da lei n. 957, de 30 de
dezembro ultimo.

Nessa inspec,ão deve o referido funccio-
nado ter muito em vista a regul trização do
todos os serviços o especialmente do de
vales postaes nas agencias que o oxecut,am.

No principio do cada mez aprosentara o
encarreg ido da inspecção um relatorio suo-
cinto, cuja cópia será enviada a esta diro-
ctoria, dos trabalhos que ti er feito no mez
findo. indicando ;is providencias que devam
ser adoptadas, inclusive a demissão dos agen
tes de comprovada incompetoncia.

Saude o fra.terni lado. —O disector geral,
Luz Betim Paes Leme. —Sr. administrador
dos Correios de...

Requerimentos despachados

Dia 13de fevereiro de 1902

Antonio Lima Bueno, agonto do Correio
em Polotos, solicitando inlernnizaçtio
quantia de 283$143, relativa a um n paga-
mento que fez a uru ox-carteircosupplento
em 1902.—Mantenho o despacho de 15 do
dezembro do 1902.
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Historia natural-Approvados: plonamen-
. te, Anua Alvares Barata o João Pedro Zie-
gler; simplo :mento, Heitor Machado Silva,
Humberto do Castro Pentagna, Jador Ramos
Azevedo e He..eillo Leito.

Geographia o chorographia, do 13razil-
Approvados: piei aniente, José Pinto Fer-
reira Morado; simplesmente, Torquato Fa-
lis de Oliveira, Antonio Ferreira do Bra-
gança, Jose Raphael de AZevedo Jánior e
Manoel Rodriguas Leite e Oiticica.

Inhabilitado, um. Retirou-se um. Repro-
vado, um.

Historia do Brazil - Approvado simples-
mente, Manoel de Paula Alvarenga.

Historia geral o do Brazil - Approvados:
com distincçã.o. Joaquim de Paula Braga,
Fabio do Apdra,da Martins Costa o Carlos
Augusto Teixeira; plenamente, João José do
Sainpa,io Barros Filho e Caio Julio Cesar
non teiro dq BtrroS: simplesmente, Amorico
Caparica Reis, Amancio Philoraeno, Ruy
Vaccani o Octavio Fernandes do Faria Ma-
chado.

Inhabilitado, um. Retirou-so um.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pio íris, para Santos, Paranaguá, São

Francisco, Florianopolis e S. Padro do Sul,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até Zt3 11,1/2, di-
tas com porte duplo até ás 120 objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Carolina, para Santos. recebendo im-
preases até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior at.1 á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.	 •

Pelo Carangola, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 8.

Amanhã
Pelo Ilawma, para 13ahia o Pernambuco,

recebendo impressos. até á. 1 hora da tarde,
cartas para o ,Interior até á 112, ditas com
porte duplo até ás 2 «objectos para regis-
trar até ás 12 da, manhã.

Nota-Saques para Portugal, o vales pos-
taes para o interior nos dias ateis, até ás
2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommondas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tirde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie 3.16,ageries Maritinws ; e .entrega,
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

santa Casa da Inimerieordia
-O mo vimanm d.o Hospital da Santa Casa da
Misoricordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 19 do janeiro
de 1v03, o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 615
consultantes, para os quaes se aviaram 636
receitas.

Fizerain-se 70 extra,cçãoa de dentes.
- No dia 20: 

Existiam 	 	 1.051 680 1.734
Entraram 	 28 31 59
Sahiraan 	 12 8 20
Falleceram 	 * 6 4 10
Existem 	  1.064 693 1.763

O moVidaento dt cala do banco e dos 00n•
suttorios publicas foi, no mesmo dia, de 834
consultantns, para os quaes se aviaram 1,001
recaltai.

Fizeram-se 29 extracções de dentes,

- No dia 21: 
Fer.ce=71..cemenn
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Exia4 iam 	 1.064 699 1.763
Entraram 	 41 33 74
Sahiram 	 32 20 52
Falleceram"	 8 2 10
Existem 	 1.065 710 1.775

~ ti filoVIrdenw ta.aIe, do dant :o e dus e n-
sultorios publico) foi, no mesta ) dia, de 763
consultantes, para os quadit sei aviaram 887
receitas.

Fizeram-se 2 extracçGes de dentes o 14
obturações.

- No dia 22:
ememumenema

o
iC

o
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Existiam 	  1.065 710 1.775
Entraram 	 41
Sa.hira,m 	 11 12 23
Falleceram 5 5 10
Existem.... 	   1.093 715 1.808

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no niesmo dia, do 291
consultantes, para os quaes se aviaram 353
receitas.

Fizeram-se 24 extracções do dentes.

Obituario- Sepultaram-se no dia 12
de fevereiro de 1903 55 pessoas, sendo:

Nacionaeá 	 	  45
Estrangeiros 	  10

55
Do sexo masculino 	  34
Do sexo	 .....	 21

515
Maiores do 12 aimoi . 	  . 38
Menores do 12 annos. 	  17

55

o

Obsorvatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico Dia 13 do fevereiro de 1903.

VENTOS CÉO PHENOMENOS DIVERSOS

Barometro Tempera- Tenso do Humidade - --m--
os

:	 Direcção
o

ISt
o

:

Nuvens
HROAS

a 00 tura
centigrada

vapor relativalati

e,..

01-.94 h. ma.... 759 .6 23 6 26 3 94 3.7 NW C. SC
4 h. m.... .75,,, 

0
9. 01 23.0 20.0 90 2.0 N \V 0.4 C,

7 h.	 Da.... iaA	 , 24.0 20.1 91 0.0 Nullo 0.8 C. CK
10 h. m.... 759.8 .	 27.5 19.1 70 2.0 N 1.0 SC. CK -1 h.	 t 	 758 C) 25.5 17.7 73 5.6 SE 1.0 SC.  CK
4h. t	 757.5 27.7 16.7 60 8.3 SE 0.9 SC
7 h. t 	 758. 1 27.6 18.8 69 2.6 S 0.2 CK. C

10 h. t 	 758.1 25.2 19.3 76 2.3 N •0.2 CK

.:	 . .
Médias 	 753.90 25.61 19.00 78.6 .	 3.3 - 0.7 -

-

Temperatura: Maximo, ás 4 h. da tarde, 30,,O; minimo, ás 7 h. da manhã, 22',5,
Evaçoração em Á h a -aa: 2'n	 Ozpne: ás 7h. m. 2; ás 7 h. n. 5.
Horas de insolação: 10 h., 22 m., 12 s.
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416in 	 - 28.0 22.93 92.0 Quasi nublado Sombrio Novoeiro tenue E Fraco Sombrio 32.0 23.5 27.75
. Lula 	 - - - Nublado Bom Nevoeiro termo baixo NE Regular Incerto -
'arnahyba 	
'ortalora 	 - 30.1 17.85 56.0 Quasi	 limpo Muito	 bom Nevoeiro temia SE Fraco Bom 31.6 25.1 28.35
fatal 	 - - - - Meio nublado Incerto .. - SSE Muito fraco Muito	 variavel - -
,arahyba 	 - - - Quasi nublado Incerto - SSP: Fraco Bom - -
tecife 	 783.88 28.0 19.53 69.4 Meio nublado Bom Nevoeiro	 tonna	 alto FIE Regular Bom 29.0 25.4 27.23
faceio 	 - - - Quasi limpo Bom Nevoeiro	 tenue	 alto E Fraco variavel - - _
,racaja 	 764.25 28.4 21.08 73.0 Quasi fino Bom Nevoeiro tenuo	 alto SE Regular Bom 29.5 25.4 27.45
i. Salvador 	 - - - - Quasi • ublado Incerto Nevoeiro tenue baixo NE Fraco Variavel - - -
rictoria 	 - - - - Meio nub.ado Muito	 bom - N Bafagem Incerto - -
:apitai 	 763.46 27.' 18.11 66.5 Limpo Muito	 bom - WNW Aragem Bons 20.1 22.2 25.65

Paulo 	 766.17 25.0 16.04 68.0 Quasi limpo Claro - N Itafag,in Bom 29.2 13.0 21.10
lantos 	 - - - - Quasi limpo Bom - NW Bafagem Hem - - -
'aranakruh, 	 - - - - Quasi limpo Bom - ENE Aragem Muito bom - - -
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tio Grande 	 757.98 27.8 21 05 75.6 Meio nublado From - - Cala a variarei 31.5 23.0 27.25
Isolai 	 - 23.5 18.73 87.0 Meio nublado Sombrio Nevoeiro tenue baixo E Muito fraco Variavel 32.1 20.5 26.30
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Re) iartleão da Carta Maritirea - Besumo meteorologia° e Magnetioo
do dia 13 de fevereiro de 1903 (sexta.-feira).
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RESULTADOS MA3NETICO8 DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO 8o 23' 05" NW

INCLINAÇÃO = - 13° 350 ( extremo norto para cima )

FORÇA HORIZONTAL = 0,2 . 185 ( unidades do systema C.G.S.)

IEEE&

Observações ineteorologioaa mimulta nem.;

Ao meio -dia médio de Green wiek ou 9h 07 m a. t. m. da Capital

Dia 11 de fevereiro de 1903

Nota - Na Capital o tempo está bom e assim continuará.

Em Maceió chuviscou na madrugada do hoje, soprando vento E. muito fraco.
Em S. Salvador cabila aguaceiro fraco na manhã de hoje.
Fm Curityba cabia um aguaceiro fraco na tardo de Imitem.
No Rio Grande choveu na tardo dc hontom, relampejando e trovejando em diversas direc,:ões.



MARCAS REGISTRADAS

N. :3.003

Gonçalves, Campos & Comp., negociantel,
•ost abelecidus nesta praça com commercio e
fabrica a vapor de sabão, velas, azeit3 doce,
oleos para machinas etc., á rua do Rozario
n, 120, verun apresentar a esta junta a
marca acima collada, a qual c msiste n)
seguinte: Um retulo rectangular de fundo
branco, vendo-se no centro tres gran :es
'trenas o na parte inferior, em sentido curvi-
lineo, entre arabescos, as palavras xOleo para
machinas» e i nferiormente as iwcripçõe4—
Marca Registrada — Gonçalves, Campos &
Comp. A referida marca s erá usa Ia pelos
suppiics.ntes para distinguir os oloos p ra
Inachiaes, sendo appliiada em to las as v
silhas que contiver o referido preducto,
denda variar em côres e dimensões, a im d
bem garantir os seus Irreitos de prA3 iodado
e commercio. Rio de Janeiro, 29 de dezembro
de 1902.—Gonçalve3, Campos & Comp. Es.
tava colla.da e devidamente inutilizada uma
estampilha de 300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
maercial da Capital Federal, ás II horas da
manhã de 29 de (1 izembro de 1902.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.602, p ir despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
MO primeiro exemplar WOO do sollo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 3 do favereiro de
1903.-0 secretario, Cesar de Oliveira. Ao
lado acha-se o carimbo da Junta Com-
Marcial.

N. :3.00S

Carvalho, & Magalhães, negociante esta-
belecidos nesta praça com cornrnorcio do
fumos, charutos, cigarros, etc., á rua do
Dr, Manoel Victorino n. 75, apresent am
n'.eritissiona Junta Commercial a marca
'solina coitada, a qual consiste no seguinte:
Um. rotulo, em fórum do ca,rteira,dividi .o em
cinco p krios, quatro das qu tes são estreitos
Tectangulos, contm o um fundo sombr,ado
•de escuro os dize .es—Rio do Janeiro, Enge-
nho de Dentro—Carvalho & Magalhães—Rua
Dr. Manoel Victorino; n.75. na quinta parte,
que ó a principal, vê-se sobre nuvens e ro-
deado, de arabescos a figura da deusa da ci-
vilização com o braço direito levantado e
empunhando um Rico do luz electrica com a
mão direita, emqua.nto que com a esquerdasogtira uma corôa de louros,o sentada sobre
a roda da finam essa figura fica entre os
diT,Pres— Fabrica Pa,raiz3—inferiormeiite—e
—Cigar.ais Alegres ou Cigarros Am irosos—
na parto inferia) .. . A referi la marca será
usada pelos supplicantes nos cigarros e todos
os fumos do seu coinmercio e fabrico, po-
dendo variar oro côres e dimensões, afim de
liem distinguir o melhor garantir os seus
dir,:iaos da propriedade e conluiarei°. Rio
de laneiro, 2 de dezembro de 19J2.—Carva-
lho & Magalhães. Estava coll ida o dorida-
mente inutilizada uma estampilha do 300
réis.

Apresentada na Secretaria da Junt Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 /riras do
dia 2 de dezembro de 1902.-0 secretario,
Cesar de 0/ivera.

Registrala sob n. 3.698 p rr despacho da
Junta Commereial em ses-ão I to hoje. Pagou
no primeiro exeinplar 6890;) de sello por
estampilhas. Riu de Janeiro, 9 de fevereiro
de 19)3.—O secretario, Cesar de Olive:ra.
Ao lado achava-se o carimbo da Junta Coro-
marcial.

924 Domingo 15	 DIARIO
	

Fevereiro — 1903

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dcis dias 2 a 13 de fe-
vereiro do 1933 	  2.73l.974$832

I lem do dia 14:

Em papel .... 221:574429
Em ouro •.	 66:2998561

287:8738990

3.019:8488822

Em igual perlodo de ; 902... 2.403:697$715
--

(EOSBEDORLA. DO ESTADO DE MINAS coma&
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecada,,ião do dia 14 de

	

fever,iii o de 1903 ........ 	 10:20t611
De 2 a I4.....	 .	 101:623P31
Em igual periodo do anno

passado 	 	 253:4028888

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 11 de fevereiro de 1903

Ulterior 	
	

19:429$667

Consumo :

.‘11010 ...... • • •
	 1:4178000

Bohidal 	
	

3:971$720
Phosphoros 	
	

2:4008000
.alçado 	
	

2:8768000
Perfumarias 	
	

3348000
Especialidades

pharmacon -
ticas 	
	

930$98)
Conservas 	
	

26(4000
Chapéos 	
	

8001000
Tecidos 	
	

7:00%000
Registro 	
	

7:85(4000

Extraordinarla.. .......
Depositos 	
Renda com applioação espe-

cial 	

Total 	  • •

Ronda do I a 13 do feve-
reiro de 1903 	
	

803:3878578

Total 	
	

864:597$007

Em igual poriodo do 1902..	 816 :788$846

Diferença para mais
	

47:808$161

EDITAM E AVISOS

Supremo Tribunal Federal
De ordem do Sr. presidente do Supremo

Tribunal Federal é convocara sessão extra-
urdia iria de mlisrno tribunal para o dia 17
do co:• rente p ira julgamento do habeas-
corpus. — O secretario, João Peireira do
Coutto Ferraz.

Faculdade do Medicina do
Mo do Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA 03 EXAMES DA 2" ÉPOCA. DO
ANNO LECTIVO DE 1902

Da ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-
blico que a in4cripção para os exames da
2& época do corrente anno locava estará
aborta nesta secreta ia de 20 a 28 do feve-
reiro corrente, em que S.irá encerrada á3 2
horas da tardo.

Secretaria da Facuidade de Medicina do
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1903.-0
sub-secretario, Dr. Brito .Silva.	 (•

Escola do Minas de Ouro
Preto

Do ordem de Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, faço constar que até o
dia 2 . ) de março do proximo anno do 1903,
estará aborta, nesta secretaria, a inscripção
para o provimento definitivo do logar do
substituto da 6' secção, de accordo com o
actual regulamento de 11 de maio do 1901.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
siçõos dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 o 65 do
Coligo ...os Institutos Ofilciaes do Ensino Su-
perior Secundario, decreto n. 3.890, de
1 de j iroiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 20 do dezembro do 1902.— O secre-
tario, Jodo Victor de MagalluTes Gomes. 	 (.

Externato do Gyninasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 17 do corrente, serão cha-
mados

France; — 2' mesa

(Neste Externato)

(2' chamada)

Raymundo Amorico Teixeira Mendes.
Lenidas Ribeiro de Carvalho.
Dircilla Anatalia Pereira.
Manoel Alves Maurity Santos.
Alfredo de Freitas Bahiense.
Alfredo Guimarães.
Manoel So ires Pinto.
Alvaro Bittencourt Carvalho.
Simão da Costa.
Guilherme Arlindo Vieira.
Praxedes Alvos Lisboa.
Adhorbal da Rocha Mello.

Portleguez-1 mesa

(No Instituto do Surdos-Mudos, rua das
Laranjeiras n. 82)

José Ferreira do Salles.
Oscar Pereira de Lucena..
Narciso da Silva Rosa.
Delio Guaraná do Barros.
Armando Crissiuma Paranhos.

(2a chamada)

Theophilo Dias do Andrade Mesquita.
Golofrelo Carneiro Leão.
Pedro Paulo Rodrigues Caldas.
Luiz Camnyrano Filho,
Rubem Guedes do Mello.
Jaymo Araujo Silva.

Historia natural-1 a mesa

(Curso medico— Neste Externato)

Lourenço Alves Coelho.
Carlos Antony.
Oscar Dal -Vecchio .
Guilherme do Oliveira Teiviira.
Francisco Baptista. do Almeida.
Eduardo Fio-lano de Lemos.
Felix Armando de Moraes Fraztio.
Maloel Rodrigo°. Leite o oiticica,.
Oscar Modtoiro Guimarães.

Historia universal-1' mesa

(Neste Externato)

(24 chamada)

Raul Rocha.
Julio Casar do Paula Freitas.
Francisco Eduardo de Oliveira Bastos.

27:868872)

11:391$666
275$000

2 :244$376

61:209$429
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Joaquim Nunes Ta,ssara.
José Narcizo da Silva Ramos.
Alberto Prado do Oliveira.
Antão Alvares Barata.
Alvaro do Souza Macedo.
Radagosio do Carvalho.

Geoyrophia — l a mesa
(Curso medico o do direito—No Instituto

dos Surdos-Mudos)
Italo Franciscoul.
Oswaldo alaya Cunha.
Walmoro dos Santos Magalhães.
Maria Estreita do Carvalho.
Pedro Jos Marques de Magalhães.
Jaymo Cardoso dos Santos.
Sigismundo Ara o Mourinho.
Joaquim Ferreira do Saltos.
Raul do Barros Madureira.

Geographia-2a mesa
( Neste Externato )

Francisco Tozzi Cal vão.
Manoel Carlos Pinto de Almeida.
Nestor Alves Benjamin.
Fredor eo Carlos Euzer.
Joaquim Nitro Salgado Filho.
João Antonio Teixeira Bastos.
Augusto Cotrim Moreira de Carvalho.
Raphaol Sousburg de Lemos.
Floriano Tiburcio Radrigues de Moraes.

Physica e chimica—l a mesa
(Curso do dl 'oito—No Internato do Gymnasio

Nacional, Campo do S. Christovãu )
Amorico Salgueiro Autran.
Virgilio do Oliveira Castilho.
Antenor Portella Soares.
Renato de Mag ilhães Tavares.
Luiz Antonio da Costa Carvalho.
José Neves Marçal.
Augusto do Sois Is Martins Torres.
Ricardo do Almoida Rago.
Sylvio Freas da Cruz.

Physica e chinv:ca —2a mesa
( Neste Externato )

João José do Sampaio Barros Filho.
Gastão Rodrigues Teixeira.
Octavio Rodrigues.
Antonio Arca o Mourinlio.
Horminio Cardoso Pereira.
Alberto Teix Ara Corrêa de Souza.
Mario Nathaway Bossa.
José Amorico Pinto da Silva.
Oscar Domingues Ribeiro.

Geometria-2' mesa

(Curso do direito— Neste Externato)
Luiz Carlos Frau da Cruz.
Antonio João Rangel do Vasconcellos.

(25 chamada)
Octavio Furreira. Vaz.
Donglas Louis Wasson.
Cyro Vidal da Cunha Bastos.
Carlos Taylor.
Tilda do Amaral FonSoura.
Oscar Domingues Ribeiro.

Arithmetics e algebra ;7- 1' mesa
(Neste Externato)

Herculano Toixeira do Andrade.
(•a chamada)

Joaquim Murtinho Sobrinho.
Bernardino Jorge.
Joaquim Theoloro do Valle Bentos.
Antenor Pinto do Frsitas.
Alcides da Rocha Mie tala.
Valon tim Magal hão&
Ca-los da Casta Lib
Arnaldo Black do Sant'Anna.

4rit1tmetica-2a mesa

(Curso do odontologia—Neste Externato)

Francisco Fluyscench.
Agenor (Modes do Mollo.
Mario Cardoso Gaspar da Rosa.
Desiderio Henrique Hen ley
Aracy Fróos de Vasconcollos.
Joã,o Antunes Guimarães.
Bitolei() Alvos do Assis.
Gustavo Candido Caetano da Silva.
Carlos Amorico Pereira Gomes.

Arithmetica —3a mesa

(No Instituto dos Surdos-Mudos)

Raphael Morzulho.
Nelson de Macedo Caldo.
Tiloteo dos Reis Rolstz.
Mario Alves.
Edmun to de Oliveira Carvalho.

(2s chamada)

Luiz Manool da Fonsoca.
Dtalma M intoiro.
J aq u m Pereira do Abreu.
Manoel Fernandes Mas.

Historia nat gral-2a mesa

(Curso do direito—Neste Externato)

Antonio da Silva Carvalho.
Fre:teria° da Silva Ferreira.
Francisco Candido de Araujo.
Norivas Soares de Freitas.
Jo3é, Pereira Guimarães Filho.
Alberto Augusto de Moura.
Nelson Atigasto Pinta do Miranda.
Diogenes Nogueira da Sirva.
Evaristo Marques da Costa.

Geometria — 1 1 mesa

(Neste Externato)

()atavio do Nascimento Silva.

(2a chamada )

José Gualdido da Costa.
Raul da Silva Amaral.
Carlos Paes da Rosa.
Isabel Domingues Mala.
Eloonora do Castro.
Ren Domam.
Ant 'aio Martins Fontes.
Antenor Vieira de Almeida.

ing/ss

(Neste Externato)

Aureo Machado Portolla de Figueiredo.
Armando Etnilio Z
Ta.ncrodo Corrêa do Lemos.
Salvador Éorreira França.
Potro Augusto Soares.
Abel Vargas.
Licinio Lyrio dos Santos.
João Affonso Vasques Junior.
Jos Nunes da Costa Tibau.
Joaquim do Oliveira.
Amorico Custodio dos Santss.
Antonio Cicero Peregrino da Silva.

Nota Os requerimentos de 2' chamada
de ingloz devem ser apresentados até torça-
feira, 17 do corrente, ás 3 horas da tardo.

• Os os sminandos do arithmotica devem
trazer taboas do logarithinos.

Externato do Gymnasio Naciona1211 de
fevereiro de 1903,— Paulo Tavares, seere.
tarjo.

Policia do Districto Federal

O Dr. João Baptista, da Campas Tourinho,
1° delegado' auxiliar da policia do Districto
Federal, autorizado pelo Sr. Dr. chefe do

Manda que nos dias 22, 23 o 21 do cor-
ronts, das 4 horas da tardo ás 11 horas da.
noite, por °ocasião dos folguedos carna,va-
loscos, se observe o seguinte:

Companhia Jardim Botanico

Os bonds desta companhia não chegarão
ao largo da Carioca; devem fazer volta da
rua Senador Dantas para a rua Treze do
Maio.

Companhia Vila Isabel

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, proximo á.
praça Tiradentes e entrando pela chave ahi.
existente seguirão para anis destinos.

Dado o caso que a ailluensia do povo soja,
tão numerosa que a pas.s ngoin por ahi projis.
dique a commodidado publica, os bonds
verão fazer ponto no desvio da rua do sa-
nado, p: .oximo á travessa do mesma nome
voltando dahi para seus destinos.

Companhia S. Christowo

Os bonds desta companhS,%, deverão fazer
ponto no desvio da praça 0.3. Republica, pro-
ximo á rua da Constituirão, voltando dahii
para seus destinos.

Companhia Carris Urbanos

Os bands das linhas—Praia Formosa. ás
barcas, America ás barcas, S. Diogo ao C,ar-
coll:r, S. Diogo ás barcas, Estrada, do rorro
ás bar as devem descer pelas ruas Prainha,
Ourives, lago de Santa Rita, Viscos do do
Inhauma até a rua Primeiro de Março, e
devom subir pela rua Thoophilo otto

Linhas—Praia Formos t a S. Francisco,
Estrada de Forre. Ouvidor, devem doicor
pela rua da Praillia o subir pelas risas Uru-
guayana, General Ctimara o Imp 'ra.triz.

Linhas—Saude e &leen do asssr.es devem
subir pelas ruas da Pra.inha o travessa da
Santa Rita o descer pela rua Nr isconde do
Inhauma, até a rua Primeiro do 'Março o su-
bir pela rua Theophilo ottoni.

Linha'—Lapa O Riachuelo devem descer
pelas rias Visconde do Ria Wranco, Tobias
Barre'.o, fazendo ponto na rua da Consti-
tuição e praça Tiraslontes, e passando psla.
fronte da Secretaria do Int,erior, seguirão.
seus destinos. O mesmo P.inera.rio devam
observar os bonds das linhiss Silva Manoel.,
Lavradio, praça Onze de Jisnho o Frei Canecaa
a

ehuolo, T-apa e Carceller do-
SL:inDhiaose.R

vem fazer ponto na praça, Quinze de Nirsem.
bro e dahi voltar pela rua da Miseri-

"rO'slia carros da praça ou os que asuarda,romt
ordens dos passageiros devem fazer pon' to na
largo da Lapa, na praç da Republica, aso
lado da Estrada do Ferro Contrai o eni fru-.
te ao Palacio da Justiça, travessa da Bar-
rei-a, rua do Sacramento, no espaça com-
prehondido entre as ruas do Senhor elos pas-.
sus e Ilospicio ; no largo da. Lapa, 'no. praçasQuinze do Novembro, entre a rua. Primeiro.
de Março o a travessa do Cornmrarcio.

Os tilburys estacionarão nas ruas Loopor--
dina o Luiz de Camões, entre as do 5",. Jorge,
e Sacramento.

rOs vehioulos que da P.:aço. da Republica
se dirigirem para a praça, Ti radorttos devem
descer pela rua da Constituição o lado do,
theatra S. Pedro	 Alcantara ; os que
praça Tiradenteis demudariam a praça da
Ropublica devem subir pela risa Visconde do
Rio 13ranoo. Pela fronte dr, Derb-Clula só
devem passar os vehiculos mio tiverem do
tomar a direcção da rua Visconde do Rics
Branco ; e pela fronte da S.ocretaria ' do In-
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.Secretaria. da Jui it Commercial ds Ca-:
'Atai Federal, 6 do f avereiro de 1903.— 0•1
ornejai-maior, liono -ri o de Campos.

tenor os que tiverem do tomar a direcção
do theatro S. Po-Iro do Alcantara.

Pela ru' do Es:irie Sinto ,ap lcm transi-
tar os vehicul s vinlbs da rua do Senado.

Pela rua do Th:astro só p aloin transitar
os volticulos vindos da praça Coronel Tama-
rindo ou Travessa da Academia.

Todos os vohiculos, em geral, deverão
transitar a passo.

A' excepção dos prestitos cornavaleseos, os
vehiculos que transitarom pela rua Primeiro
do Março, quer cai direcçáo ao Arsenal de
Marinha, quer deste arsenal para a praça
Quinze de Novembro, doverão rodar pela di-
reita, d 3 modo a deixar livro o meio da rua.

E' prohibido o estacionamento do velliculos
conduzindo pesaorts fantasiadas ou não, nas
ruas Primeiro de Março, Ouvidor, Theatro e
Sacramento, no espaço comprohondido entre
a praça Tiradentes e o Thesoura Federal,
bem como nas praças Coronel Tamarindo e
Tira,dentes.

Os cocheiros que rião trouxerem comsigo
as respectivas carteiras, como determina o
art. 13 do regulamento policial do inspecção
do vehiculoo, bem como os quo transgredi-
rem as disposi ;ões acima estabelecidos, serão
punidos de aceordo com o disposto no artigo
33 § 10 0 20 do regulamento citado.

Primeira delegacia auxiliar. 14 do feve-
reiro de 1903. —Jodo Baptista de Campos Tou-
rinho.

Janta Commercial
SESSÃO EM 29 DE JANEIRO DE 1903

Presidente interino, Torres—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassú, coronel Gou-
lart, Borges e major Couto o o secretario
Cosar do Oliveira, faltando com participação
o presidente Souza Ribeiro, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
antecedente.

O expediente constou de:
OffIc jos:
De 21 o 26 do corrente, do juiz da Camara

Commorcial Dr. Nabueo do Abreu, commu-
nicando tom' decretado a abertura da falloncia
das firmas Miranda Castro & Comp. o Mottos
& Gonçalves. aquella ostabolecida na rua
Primeiro do Março n. 30a esta na rua Chile
n. 47.—Mandou-se proceder nos termos do
art. 19 da lei n. 859, do a; do agosto do 1902.

De 27 do corronte, do juiz da mesma Ca-
maca Dr. Bulhões Pedreira, communicando
tor decretado a liquidação forçada do Banco
Rural o Hypothecario.—Mandou-se annotar.

Requerimentos;
Do Manoel Fernando Joaquim Pereira, os-

tabolecido com commercio de pada :ia na
rua Senhor dos Posais n. 181, para sor ma-
triculado.—Passe-se carta do matricula.

Do Antonio Victurino da Silva, para ser
nomeado avaliador commercial de predios
urbanos.—Deferido. .

Do Tinoco & Machado, para o registro da
marca do vinho do Porto Seca° Ideai do seu
commercio .—De ferido •

Do Napoleão F. da Silva Lima, para o re-
gistro da marca de sua cerveja Santa Maria.
—Deferido.

De Cardo Pare to & Comp., para o registro
da marca Volte alancliester que distingue os
tecidos do s m canmercio.—Deferido.

De José Joasuim Gomes, para o registro
da marca do Vinho Valho do Porto Pa.-ti-
calar Reserva do seu eomrnercio.—Defarido.

Do M. P. de Azevedo Junior, para o regis-
tro da marca Toureiros que distinga° os
tecidos do seu commercio,—Deferido.

Do Lopes, Gomes & Comp. e Manoel do
Mesqui ra Cardoso, para o deposito das suas
marcas rsgistradas nesta junta sob ns. 3.542
e 3.581.—Deferidos.

Do Antonio Dutra Silva para o dopoeito
da marca do seu extracto Corylopsis do Japao
registrada na Junta Commercial de S. Sal-
vador sob n. 41.—Deforido.

Da Companhia do Lo terias Nacionaes do
Brazil. para ser archivada, a acta da assem-

sa-a1 oxtroordiatri :I, do 7 do coa•ense,
quo autorizou o lançamon to do um empres-
timo em obrigações ao portador e alterou
alguns artigos dos sus estatutos.—Defe
rido.

De A. Folia da Rocha sa Comp. ; Antonio
dos Santos & Comp. ; Azevedo & Fausto
F. Almeida & Comp. ; J. Vieira & Comp.

Tribunal do Contam
• CITWX0 DE RESPONSAVEL

. Pelo presente edital O intimado o Sr. Dr.
'Lydio alariano do Albuquersow, ex-curador
do bons de defuntos e ausentes, para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher ao Thesouro Federal a quan-
tia de 26:855$680. sendo 23:961$680 em moeda
corrente e 2:894$, valor do movis o joias, e

:talos, uma carroça o um muar, constantes
da relação junta ao rospoctivo processo,
,leando obrigado ao pagamento do juros do
9 o/ mora., sobro a importancia do
21.):85:5$680, alcance osso verificado no pro-
ce aso do tomada do suas contas, no periodo
do corrido do 10 do fevereiro de 1895 a 18 do
feN rereiro do 1899 o concernentes 	 41, pro-
tor	 a cujo pagamento foi eondemnado
por • acórdão de 23 do corrente moz.

3 • Sub-directoria do Tribunal do Contas,
28 de janeiro do 1903.— Servindo do sub-
dir eetor, Dr. Benjamin Guedes de Mello,
1° e seripturaxio.	 ("

tia rl 5:127a)03 em dinhoiro, tuna moeda
do :20 francos o uma dita de 20 liras. ficando)
01 igado aos juros de 9 0,;) pela móra, sobro

insportancia de 5:127a003 o bem assim a
ro st ituir diversos objectos, moveis e joias,
coi latantea da relação janta ao respectivo
pis teesso, alcance esse verificado no processo
do tornada de suas contas, no periodo decor-
rid o de 18 de novembro de 1895 a 17 do de-
zon taro de 1898 e concernentes á 6 11 Pre-
toa á.„a cujo pagamento fui condomnado por
acc rasam do 30 do janeiro preximo passado.

.'orceira, Sub-directoria do Tribunal do

de sub direc jor, Joito Xavier Praxedes Me-
de :a .

CO atas, 13 ode fevereiro de 1903. — Servindo

a DE RESPONSAVEL

'Pelo presente aditai é intimado o Sr. Ma-
no cl Marques Pinheiro, curador ad-hoc do
Lr, os do dofuntos o ausentes, para, no prazo
da. 30 dias, conta los da publicação deste, re-
c o Iher ao Thesouro Federal, a quantia ds
1.2720$410, accrescida. dos juros de 9 ca pola
-nora, bem assim rostituir diversas joia.s
constantes da relação junta ao respectivo
processo, alcance essa verificado no processo
do tomada do contas, referentes á arreada-
ção effoctuada.em 2 de setembro do 1893, e
concernentes á 13a Pretoria, a cujo paga-
mento foi càndomnado pJr aceordão do 30
de janeiro proxirno passado.

Terceira Sub•directoria do Tribunal do
Contas, 14 do fevereiro do 1933. — Sorvinlo
de sub-director, Joio Xavier Praxedes Me-

delia.

cubro argentinas, aceres :ida dos juros de
o 0/. pela mora sobre a importando do
17:767$100 e bom assim a restituir diversos
objectos, moveis e joias, sem avaliação,
constantes da relação junta ao respectivo
processo, alcance esse verificado no processo
de tomada de suas contas, no perio-lo de-
corrido do 31 de março de 1835 a 9 do no-
vembro do 1898, o concornentes á 5* Preto-

25 do novema ,aa, da 1 8, sfa'
• 17 do rn ,, ulamen to n. 737, do-.

D. Emma G1 Afinaram •	
o re-morimen to da

pojlindo attestado desta,

do odoram"'
Junta sobr e o 

oco'reio pelo É
o do profissão habitual
COInuierciant3 nutri-

4ç '

CUla- A.) Froouseo de P oula. Mayrink.

Silva & Nogueira e T.A. Almeida St Comp., I bom assim fazer efrectiva a restituiçao do
para serem archivad.os os contractos sociaes. moedas, joias, moveis, roupas de uso, ti-
-Deferidos.

Do Oliveira Caavalho Se Comp., para ser
arehivado o instrumento da alteração do seu
contracto social pela admissão do Adolpbo
Cegar dos Santos como :oclo solidario.—
Deferido.

Do Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
para sor archivado, o instrumento da altera-
çã) de seu corstracto social. quanto á divisão
dos lucros liqiudos, ás retiradas dos ocios
para suas despozas particulares o á reducção
annual do 1 % no valor dos machinismos,
moveis e ntensilios. — Deferidos.

Do Brügg,emann. Pereira sai Comp., para
ser archioodo, o sou distracto social em re-
lação ao soem o Domingos R. Cordeiro Junior. CITAÇÃO DE RESPONSAVCL
—Deferido, annota.ndo-so no registro da firma
a cessação do seu uso polo socio que se reti-	 r .elo presente edital é intimado o Sr. Dr.
Mu.	 4 Lyi lio Maaaano do Albuquerque, ex-curador
• Do Irmãos Ferreira & 'Comp., actualmente do bons do defuntos o ausentes, para, no

Irmãos Ferreira, para soer archivado, o sou pra zo de 30 dias, contados da publicação
distracto social em relaeão ao soc.o Albino des te recolher ao Thesouro Federal a quan-
do Araujo Oliveira. — ii ofendo, cancella.ado- .
se o registro da antiga airma.

Do Christovão, Vieiaa & Comp.. J. ala
Cunha e Silva. Laurindo Seixa,s .S;
Macedo & Guimarães, alirelis Garcia, & Cor up.
o Peixoto, Motta & C omp., para sarem ar-
chiva,dos, os seus dis tractos sociaos.— Defe-
ridos.

De Alfredo Pinto ' a Gama, Alfredo Rodri-
guos Noves, Caruba( ) do Aroujo Vianna, J. A.
Teixeira Leite, JosS ) Sebastião do Souza, M.
L. Pimenta do lk 'alio, Araujo & Carvalho,
Cora; & Samna' ao, Fonseca & Gonçalves,
Godos- Fornandes. Comp.

'
 Guanaraes, Dan-

tas & Comp., Csuimarães Fernando & Tor-
quato, José vataymundo, Cosm. & Almoida,
Lopes, Goosms & Comp.. Kright. Harrison &
Comp., cáiveira Carvalho & Comp. e Piaci-
do Teiaeira & Comp , para. o registro do suas
firmsas commerciaes. — Deferidos.

Fernandes, Vel'oso & Comp., Para
id.entico registro.—Não pôde ser inscripaa no
registro a firma doa requerentes antes alo
archivamento do sem cootracto social, nos
termos do art. 11, lotra, g, do docreto n. '916,
do 24 de outubro da. 1890.

De Domingos Fasreira Gonçalves, ex-o;ocio
o successor da li ama Gonçalves & Pano ate 1,
para lho ser 'transferido o « fiado	 e t a
branco daqueria firma, cor1'igindo-s(3 a '3
mesmo tonna; o engano, a que deu causa un
seu empregado, do figurar no termo de aber-
tura do dito livro a firma Pimenael ,Sc Gon- •
çalves na declaração Que foz para a 'rubrica
do livro.

Do Miguel Matheus a 'erroira, a ggravando
do dssp soim que almitti mi a regao a marca
de phosphoros S. Joao,	de Unir aoraes, Irmão • 	 CITAÇÃO DE RES'PONSAvEL
& Comp., por imitar a reg ; atra la em data	 Peio presente edital é intimado o Sr. Dr.
anterior com a denoto maç ã', Brilhante, para
producto	 mesma	

Lordio Mariano de Allmquerquo, ex-curador

s

asPer ,e.— Autoa,do com lõ bens do defuntos o ausentes, para, no

aggravo e dê-se vi k-

	

sair termo o- 	 de :30 dias. contalus da publicaçãoos papeis respectiv( prazo 
al J aggravanto.	 deste. recolher ao Thesouro Federal a spian-

— Mandou-se re' siette r á Associação Com- tia do 17:767$100 em dinheiro e 18 1/2 es -
moreia', para o

	

sue se sirva informar, nos	 dua.s moedas de prata t44 ditos dot Minas
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ria, a cujo pagamento foi condomnado por
accordão do 30 do janeiro proximo passado.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, , 4 do fe (rofri) ao 1993. -Servina
do sub- director, Jacto Xavier Proxedes Me-

(•

CITAÇÃO DE RENPONSAVEI,

Pelo p rese.nté edital é intimado o Sr. Dr.
Lyd io Mi 5.ri ano de AlbnqUerque, ex•c urádol'
do bens de defuntos e ausentes, para, nó
prazo do 1:0 'dias. contados da publicação
deste, recc lhor ao Thosouro Fedwal'a quan -
tia de 401$330, em dinheiro. accrescida dos
juros de 9 pol no.41%,, o bem assim resti-
tuir moveis,. sem aValiaçao, alcance esse
verificado nu processo do tom ida de suas
contas, n.o periodo decorrido de 6 de soim-
bro de 181)5 a 2 de março do 1899, o concer-
poetas •oa e antiga 8a Protorias, a cujo pa-
gamento foi co,adomnado por accordão de
30 do jane;iro próxi'mo passado.

Terceira Sub-Diretoria do Tribunal ile
Contas, 14 do revorei l . :9 do 1903.- Sei vindo
do sub.director, fona Xavier Praxedes de
Medella.	 (.

- -
Caixa do A tuo rtização

Do ordem do Sr. inspecto, r se faz publico
que, tendo-se extraviado hum apolices da
divida publica, yalor nominiii do 1:00(000
cada uma, juros do 6% antig'c' s, hoje 5%
papel, sob os. 13.22) e 10.83i, vi . c) ser exPe•
didos novos titules, si dentro do ,15 dias não
houver reclamação contraria.

Caixa de Amortização. 14 do l'eve reiro de
1903.-0 3° escripturario, Paulo .eyr,r10,

- -
Do ordeno do Sr. inspector so ta. PfflAie°

que, tendo-se extraviado urna apolk, 'o da di-
vida publica, valor nominal do 404000,
n. 383, Juros do 6% antigos, hoje 5% papel.
vae ser expedido novo titulo, si dentro de 15
dias não houver reelarriaçã o contraria.

Caixa do Amortização. IA de rovweiro do
1903.-0 3° escripturario, Paulo Purrho.

Recebedoria do Itio di3
Janeiro•

IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSUS

De ordem do Sr. director foc Lm intimados'
os contribuintes abaixo mencionados para,
no prazo de oito di s, aprese.otarein as de-
clarações de que trata o art. `4,, do decreto
n. 2.792, de lide janeiro de 1i398, achando-
se desde já incursos nas pomas do art. 31 do
citado regulamonto:

Rua da Sambo:
N. 1, Antonio Riboiro Magalhães,
N. 1, D :mia° dcis Santos Oliveira..
N. I, Rodrigues iSz Marques.
N. 9, Antonio Gomos Malheiro.
N. 17, J. Saldanha-
N. 19, Daniel Pereira.
N. 21, A. C. Soares Coelho.
N. 25, Azevedo Pimenta & Comp.
N. 29, Felippo
N. 35, Antonio Pai va Aguiar.
N. 41, Elisa Dernetaa.
N. 41, Elias Atab.
N. 43, Paes & Magalhães.
N. 49, Carvalho Junior & C'osta.
N. 51, Einilio Atab.
N. 53, Carvalho Barros &
N. 57, Baptista Sallanb .3, & comp..
N. 57, Vicente Varella „ & irmão.
N. 69, Victoria Iniba
N. 69, João Humo.
N. 69, Ba,tallião &' comp.
N. 71, Miguel At.
N. 73, Antonio, ve' .morra. Vasconcollos.
N.75' j"(l ' itto 'Fernandes Ferroira.
N. 79, Sillvin-.e
N. 85, Jetta'	 GuaÇalveS'N.87, Fi'pp„

N. 9,:s2; -tinto & Comp.
o 97, Vaz &Liteiro & Comp.

_
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N. 119, .1. P. Magalhães.
N. 119, Raymundo Alvares Pereira.
N. 125, Antonio Coelho Dias Barbosa.
N.	 1 .:!!)	 to, c;ols	 tntç	 n 	 o

N. 95, Nassim Sad.
N. 105, Luiz Vicente Ferreira.
N. 113, Santos Teixeira & Comp.
N.	 115,	 M	 u	 ! r;:.1/-; n •1,) \':;!a.;	 Boas.,

N. 12) C, Md n ,ol	 Dias. ilennitiO. N. 121, alan,e1 Guines Lourenço.
N.	 131, João N1 , 3 .11'01104	 13O,S.OS. N. 121, Gabriol Nieolau.
N. 133. Bernardino Viogits de Carvalho. N.	 141, Justiniano Sobrinho.
N. 135, B. T. Lisboa. N. 143, Esteves Irmão Sz Comp.
N.	 Joié Manoel do Amolam.,13 -5, N. 147, Antonio Pereira Arcas.
N. 135, Felippe N. 161, Antonio Pereira Braga.,
N. 143,	 José	 Pusconi. N. 169, Manoel do Azevodo.
N. 143, Ferrairai Raposo & Comp. N. 30, Salvador Munhoz.
N. 151,	 alaria Antionts. Ata.b. N. 42, Tertuliano Pereira dos Santos.
N. 155, Joio Pedro Guimarães. N. 44, Slatsr & Rooland.	 •
N. 161, Marques & Leito.

,
N. 60, Manoel	 Antonio Rodrigues Lima.

N. 167, José Rndrigue,s Soares Freiss. N. 70, Dunick & Comp.
N. 183, Gebraip Chiheds. N. 78, A. Vaz do Carvalho.
N. 185 A, Antonio da Fonsoca Pinheiro. Rua da Harmonia:
N. I7, Antonio Monteiro. N. 1, Rossio & Camityrano.
N. 227, alagalleies & Costa. N. 15, M. Ferreira & Comp.
N. 239, Antonio da Veiga. N. 65, Christovão José Dominguos.
N. 253, Eugenio da Silva. N. 8. Manoel Ayres Cardoso.
N. 257, Manoel C-rraa Simão. N. 36, Gabriel Nicoláo.
N. 257, Lopes & Rocha. N. 36, Josa Maria.
N. 273, Alibbaud & Baschibm. N. 38, Lopes &Santos.
N. 277, Pereir L & Filho. N. 48, Amelia. Coelho Dias.
N. 293, A. Martins & Comp. N. 64, José Francisco Freitas Gitiinarão4.
N. 299 A, Mendos & Ferreira. N. 66, Antonio Lopes Nogueira.
N. 303, Eduardo Peroire.. N. 68 D. Maria José Soares.
N. 305, Vieira & Pimenta. Rua da União:
N. 399, Antonio JOA!3 Gonçalves. N. 18. Machaio & Pavão.
N. 319, Manoel Martins. N. 20, João Pereira Thomaz o Manoel Pe-
N. 327, Oliveira & Comp. reira Thomaz.
N. 2, Felippe Jorg N. 34, Francisco Caetano Arroond.
Ns. 200 22, Domingos Ferreira Soares. N. 42

'
 Antonio C. Coutinho.

N. 40, Francisco T ixoira Coelho. N. 46 o 48, A. Borsati.
N. 40, Manoel de Andrade Mathias. Rua S. Francisco da. Prainha:
N. 78 A, Guilherme Antonio dos Santos. N. 17, Antonio Pinto do Almeida.
N. 78 A, Silva & Souza. N. 23, Domingos de Figueiredo & Comp.
N. 80 A, Borges Arnorirn. N. 37, Santos Gomes.
N.3. 80 o 84, Pinto &Comp. N. 45, Oscar Martins Villela.
N. 82, Magalhães & Comp. N. 55, Domingos Gomes do 1N:ioloireilo.
N. 84, Manoel Gonçolvás. N. 59, Viveiros & Alves.
N. 86, Lino & Lourenço. 'N.	 8, Souza & Castro.
N. 80 a92, E. Johnston & Comp. Rua Jogo da Bola:
Ns. 90 o 92. João Co.3ta, & Comp. N. 2, Seraphim Fornandes da Silva.,
N. 106,	 Francisco	 Gonçalves	 do	 Couto N. 47, Pasclioal Escolino.

Junior. N. 75, João B tptista Machado.
N. 112. Rodrigues Faria & Comp. N. 30, João Francisco dos Santos	 Ferroz.
N.	 116, Antonio Ma riano Medeiros. Rua Matto Grosso:
N. 130, Gustavo Trink & Comp. N. 12, José Soares do Oliveira.
N. 132, Pinto Carloso & Comp. N. 22, Eva.risto José' de Sant'Anna.
N. 132, Pinto Cardoso & Comp. Rua Orosto
N. 150, Maria Antonia Atab. N. 27, Nianool da CamaraiVieira.
N. 152, Augusto Costa a: Comp. N. .A 2, Francisco Machado Cotia.
N. 170. Manoel Mendonça. N. 12, rosé & Francisco.
N. 172, Nogueira & Almeida Canino. Rua Major Pinto Sayão:
Sem numero, Gomos Nogueira. N.	 1, José Pires B.Lstos & Comp.
N. 172. alanoel Mendes Moura° Mala. N. 11, Antonio Joaquim Pereira. 	 di
N. 178 A. Zenha Ramos & Comp. Rua Sara :
N. 182, Manoel Esperane. N. 27, José Francisco Jorge.
Sem numero, José Leite Gaspar. N. 32 A, Agostinho Alaos Pereira de Oli-
Sem numero, Antonio Lopes Victor. veira.
Sem numero, Daniel Fortes°. N. 38 C, Joaquim José Ferroira,.'
N. 186, Costa & Comp. Rua do Pinto
N. 192, Jeronymo Augusto da Costa. N. 3, Luiz Andrade de Moura.
. Ns.	 192 e	 41,	 Francisco José	 do	 Al-

mea',1a•
Ns.	 192 e 29, Co!umbano Felippe Gon-

çalvos.
N. 19'4, Francisco dos Santos Guimarães.
N. 200, Antonio Gomes Flores.

Roa p'odra do Sal:

Rua Saldanha Marinho':
N. 19, Ma mel José da abata.

Rua coronel Pedro	 Alvos (praia For-
mosa):

N. 75, Luiz Fernandrs & Comp.
N. 85, Folicitiade Rosas.
N. 97, Joaquim Antonio Moreira.

N. 2, AntOnio de Simas Nunes.
Rua do Proposito;

N.	 101, Gaspar Forreira.
Ns. 117 e 11	 Adriano Vieira de Barros.

N. 25, Francisco Xavier Gomos.
N. 29, Vicencia Gomes Flores.

N. 187, João José Tosta Coelho.
N. 191, Motta & Comp.

N. 37, Vicencia Conceição Flores. N. 221, José Martins Lomb.
N. 37, A. da G.Lma.. N. 225, Pedro Limeira,
'N. 40, Caetano Henrique Ferreira.

Rua da Gamboa.
N. 239, José Duarto,
N. 241, Carlos dos Santos.

IN. 17, Guiltiermo Henrique Hodag. N. 273, Celestino Bethlodor.
N. 19, Silva & Irmão. N. 289, Manool Antonio Madeira.
N. 43, Antonio Lourenço da Costa. N. 2, Antonio do Souzt Martins.
N. 59, Antonio Felix de Souza. N. 4 A. Joaquim Soares Vieira.
N, 67, Sebastião Jose Bernardas. N.	 14 G, José Machado Espinilola.
N. 73 B. Antonio Sobral, N. 18 A, Antonio Duarte Lopes.
N. 83, Freire e Pereira. Sem	 numero, Maria Adelaide Bruno Mi-
N. 83, Arcol Jacob.	 randa.
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Sent numero,José Maria Baptista (kiosque).
lt ua, da Providencia:

. N.. 53, Azulay & Comp.
N. 53, Antonio Fornandes Caseiro.
N, (ri, Vinhas & Bastos.
N. '4. Serafim dos Santos.

Rua ., dos Cajueiros:
N. 1, Vernardino José Gonçalves.
N. 1,D terão & Pires.
N . 1 , j 	 Castro Guimarães.
N. 1, Po. reira Mathias & Antunes.
N. 13, Fe rroira Alves & Gomes.
N. 63, Joã 'o do Mondonça Junior.
N. 4, Mano el Santo Oliveira Amaral.
N. 40, Man xillino Pereira Guimarães.

Rua da Ai qerica:
N. 21, Gonça. 'Nes & Clemente.
N. 63, José Co ellta Mondes.
N. 95, Affonso
N. 117, Rufio° l'ernandes.
N. 157, Bodto Jos é4Alves.
N. 165, Alexandre t„kzevedo.
N. In José RodrigueS da Silva.
N. 2, Agostinho Mars, : ns & Comp.
N. 14, Laurentino do L ago.
IN. 80, Card . so &

• IN. 190. Maria Th reza, Ferreira Santos.
Rua General Caldwel

N. 13, Luiz Maione.
N. 15, João Costa Guimarães.
N. 51, Rocha & Cardoso.
N. 63, Elpidio Carda.
N. 67, Ferreira & Campos.
N. 67, Raphaol Lapela.
N. 69, Antonio Elias Romano,
N. 69, M. Silva & Comp.
N. 71, José Mentos de Araujo.
N. 73, Castro Garcia & Comp.

•N. 73, Antonio Barbosa. Reis.
N. 77, Dr. Eu genio Guimarães Rabello.

N. g i, MiguA'Saveglia,.
N. 95, Januaria GOMOS da Silva.
:N. 125, Firmin o de S iuza. Pacheco.

NT . 139, João Silveira Souza..
N. 139, Dr. Fe Iro de Alho:porque Ito-

dr it rrus,. 141, Dr. Henrique José Carmo Netto.

N,. 181, Dojaillgos Escanelli.
N. 189 . Anto.nio Simões Macieira.

N.	 2, .João Bkotista Ca.taldo.

N .	Francisco yacaro.
N. 3,	 A n tonio vi l y Lombas.

N.	
Antuo(0 poreil va da Silva.

N. 7ã. Vicenzo Naco.

N. 78' A k, Delphino Ferrefi' a & Comp.

N. 78 A. ..Toão (o Árigues SilYa & Comp.

N. 108,1 )eu'ro Charvalle.

N. 172 1, 'roi, cisco Pedahiro.
N. 172, btuga Moreira.
N. 184, José 1Á. 'Pes•
N. 188, Theocká o Irminhon,
N. 188, Souza Cu l ' r° Sc•Colln-

Rua Santo Citr..sto dos Milagres:
N. 5. 'Ao da Ainant'eca -
N. 47, Franc5.sco Cloneal yes do Souza.

N. 75, Manoel GorhT&I'f es Santos.
N. 83, José Joaquim Ferreira.
N. 115, Joaquim Mal 'cins de Carvalho.
N. I, José Cardoso Sla raios & Joaquim Mo,•

:trinho.	 .
N. II, José Cardoso ika artins & Joaquim

N. III, Jixé CardostiMa."tins & Joaquim
1arinho.
N. IV,. José Cardoso Marting & Joaquim

N. 115, Pinto Barradas Sc Salvin0..
N. 117, Gonçalves & Irmão.
N. 117, GonçaIVOS & Irmão.
N. 133, Ernesto Rodrigues Fontes.
N. 141, Manoel Va,,quos.
N. 153, Custodio do Azevedo & Comp.

T . 155, Antonio Paes.
N. 157, Nemetala Pedro.
N. 1 57. Antonio Souza Amorim.

N. 15 1, Lima 4'. Siiva•
•

N. 181, José Pereiro Almeida & Carlos

Santos Alv.
N. 187, Ma

'8"
poo1 Silveira Siqueira, Luz.

N. 191, Antonio José da Cunha.
N. 2 7, Almeida & Pereira.
Ns. 4 a 8, (lime & Comp.
N. 16, Manoel Aivos Santos.
N. 22, Joaquim Marinho.
N. 18, Joaquim Marinho.
N. 34, Albino & Marques.
N. 52, João Guimarães.
N. 64, Pedro Cardoso Soares.
N. 72, Manool Honriques Figueira.
N. 82, Ciaudino Corrêa Louzada.
N. 84, Clauilino Corrêa Louza,da.
N. 82, Claudino Corrêa Louzada.
N. 84, Claudino Corrêa Louzada.
N. 92, Companhia Commercio de Lenha e

Ma,toriaes.
N. 92, ,Tosé Machado Pavão.
N. 94;.Coinpanlua Commercio Lenha o Ma-

teriaes.
N. 110. Vasques Fogliana & Comp.
N. 114, Companhia Commorcio do Lo nha o

Materiaes.
Rua João Caetano.

N. 1, Ante: io Martins Corrêa.
N. 99, Domingos Caruso.
N. 135, Man ,e1 Novais Iglezias.
N. 175. José Maria.
Ns. 110 e 118,Francisco Baptista Antunes.

Rua Dr. Pedro Rodrigues
N. 1, João do Abreu.
N. 9, Joaquim Ferreira & Silva.
N. 21, Napoleão José da Silva.
N. 23, João da Silva.
N. 132, Baptista Araujo & Comp. (kios-

que).
Praça Vinte Oito do Setembro:

Sem numero. Theodoro Valle & Comp.
Rua Vise- ate Sapucahy:

N. 43, J. Cruz & Alves.
N. 54, Alberto Roberto do Almeida,
N. 85, Carvalho & Silva.
N. 99. Jo. tquini Perde.
N. 107, Manoel Joaquim Ribeiro Dias.
N. 99, Nahina José.
N. 121, Pereira & Passos.
N. 143, Angelo (gorro.
N. 20. Muuiz & Gizã,o.
N. 217, Antonio Alexandre Souza.
N. 219, D imingos Gordanho.
N. 221, Francisco de Souza.	 •
N. 251, Albino Duarte.
N. 309, Almeida & Comp.
N. 311, Nicrlau Teolindo.
N. 311, Antonio Menezes Lucas.
N. 313, Anton.o José do Souza.
N. 319, José Penudos da Fonseca.
N. 8, Custodio Francisco Gomes.
N. 16, José Corrêa Hormondes.
N. 20, José Alberto Gonçalves Dias.
N. 24, Bernardino Alves P.

José do Carvalho.
N. 92, Soratim Abouanto.
N. 102, Maria do Paiva Ferreira.
Ns. 140 e 14!, Jorge Nlaschke 4 Comp.
N. 152. Assis & Comp.

vs, José Vicente Queiroz,
N. 168, gagemiro Ribeiro Meirelles.
N. 14, Santos 4 Alvos (kiosquo).
N. 86, Pereira & Meti 	 (klosqq0),

Rua .Dr. Na.buco do Freitas
N. 15, C ,rinelia Platina.
N. 25, Jos-5 Solitare.
N. 53, It. /Monta Tolarico.
N, 1Q7, Antonio Malfitanis.
X. 4, Ma000l Tavares Conceito,.
N. 78, Manoel Ferreira da	 ,

Rua João Caetano:
N. 1, Ant.mio Martins Corrêa,
N. 97, Antonio José Xavier.
N. 135, Manoel NoV3es	 11I'lqiMi
W. 149, Joaquim Siva Braga.

175 José Maria.
Rua xlar 1n04 Pombal.

N. 70, Franci-co Pores.
Rua San :Anna

N, 9, Virgilio Maione.
N. 17 C, Antonio Pereira Martins.Junior.
N. 37, Victal Ma,real.
N. 41, Francisco 4 Silva Carollo. •

N. 43, José Marinho Fonseca.
N. 47, José de Freitas Castro.
N. 57, José Homem Ferreira.
N. 91, Antonio Vieira Silva.
N. 2. José Fornandos Almeida.
N. 12, Antonio dos Santos.•
N. 58, Rodrigues Peixoto & Comp.
N. 68. Francisco Carvalho.
N. 92, Banto J(7sé de Araujo.
N. 132, Manoel Esteves Cordeiro.
N. 130, Francisco José Pinto Monteiro

Junior.
N. 138, Sebastião Lourenço.
N. 152. Mottta & Irmão.

Rua Vidal Negreiros
N., 44, Vasco Coelho.

Rua do Livramento
N. 1. Domin gos Pedro.
N. 57, It. Teixeira Pinto.
N. 19, Manoel Pereira Amorim.
N. 19, Alzira Pacheco da Silva.
N. 23 Ca los Zameni. •
N. 25, Domingos Dias. da Costa.
N. 27, J. Ferreira & Bas os.
N. 27, Bemvindo Torres de Almeida.
N. 29B, Antonio J. Pinto Braga.
N. 79. Salvador Coze Nfu O Garcia.
N. 138, Henrique Pereira.

Rua Conselheiro Z ',carias
N. 8, João Gomos C !Nadas.
N. 10, João 'Gomos Cavadas.
N. 50, Manoel Pinto Guimarães.
N. 62 A. Carvalh) & Comp.

Rua Comma,ndanto Maurity:
N. 18, José do MagalMes Ba,tos.
N. 36, Ma.thias Domingos Abuso.

Rua Conselheiro José Cardoso.
N. 31, Francisco Figueiredo.

Rua João Alvos:
N. 13, Franc:sco Pereira da Silva.

Ladeira do Livramento :
N. 3, Francisco Alves de Oliveira.
N. 31, Antonio Pinto de Almeida.
N. 24, Joaquim José Carreira.
N. 24. José C.
Ladeira do João Homem:

N. 35, João Duarte.
Ladeira Felippe Nery:

N. 3, Abrahão Antonio.
N. 5, Vicente Ferreira de Campos.
N. 9. Leopoldo M. Vianna & Comp.

. Ladina da Conceição: •

N. 1, Daniel da Silva Machado.
Travessa das 'Mangueiras :

N. 27, Joaquim Borges Valladão.
N. 37„1oSé do Carinó Lopes.
N. 27, Joaquim Gonçalves & Comp.
N. 5-), Francisco'Gomes Flores.
N. 10, João Joaqiiim do Vaite.

Travessa do Moreira:
N. 1, Manool Ribeira Dias de Jesus.
N. 2, Miguel Archa,njo Santos.

Tra,vossa Aguiar: 	 • •
N. 2, Aff ,uso Pinto de Oliveira.

Travessa Cii .onel Julião:
N. I, Albino M
N. 1, Rozondo Esteres Vasques-

Traxessa Attilia:
N. 3, Dyonisi) Pinto Cardoso.

Travessa D. Elisa:
Sem numero, Bernardiao do Souza.

Travess ido Serena
Sem numero, Antonio Lopes Ferreira.

Travessa, da Saudado
Sprit numèro, H inrique Pereira Menezes.

wia Carlos Gomos
N. 9 A, Antonio Pereira do Mello.

Rua General Pedra
N, 1, Caetano Choval & Filhos.
N. 15, Bolmiro doS)abra.
N. 13, Carvalho Rodriguos & C,ornp.•
N. 35, Braz Antonio Bellu,
N. 39 Julio José Cardoso.
N. 49, Antonio Pereira da Silva,

• . 55, Pacheco & Marques.
N. 63, Fraqcisco Rodri.tites
N. 79, Gabriel Modo Abidi.
N 79, Helene Hoz,
N. 35, , Poretra. & Comp.
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Ns. 05o 97, Soares- Moniz & Comp.
N. 149, Antonio Robello Brandão.
N. 153, Manoel Duarte & Colhido.
N. 155, Antonio tos Sant s.
N. 165, Corrêa, & Serquoira.
N. 167 A, Duiá. & Oiiveira,.
N. 167 B. Manoel Corria.
N. 197, Dias & Malafaia.
N. 213, Romão José Lopos & Comp.
N. 217, Luiz ala,noo! Forreira.
N. 231, José da Costa Carreira.
N. 251 A. Nicolau Stonino.
N. 255, Antonio dos Santos.
N. 29, Gregorio José de Alves Filho.
N. 2, Rodrigues Ferreira & Comp.
N. 4, Manoel Gonçalves Silva.
N. 6, José Gonçalves Fontes.
N. 12, Camillo José Irmão.
N 38, Antonio Moreira Bayão.
N. 40, Folisberto Gonçalves da Cunha.
N. 40, Rodolpho Soares Leitão.
N. 48, Francisco afariano Viveiros.
N. 60, Francisco Ipadaporo.
N. 64, Paschoal Carnaval.
N. 68, Antonio Pereira Leite.
N. 68 A, Antonio José Rodrigues.
N. 70, ala nool Costa Lop's.
N. 78, Manoel Machado Beltrão.
N. 80, Alfrato da Silva.
N. 80, Manoel Marques Silva.
N. 82, Alfredo Silva.
N. 82, José Constantiao Maylon.
N. 82, João Maria Gonçalves.
N. 86, João Cardoso Avilta.
N. 94, Zolarino Maria Conceição Barreiros.
N. 108, Lopos Quintana.
N. 11(1, Manool Rodrigues da Silva.
N. 118, Oliveira & Al ais°.
N. 118, Petiz & Brandão.
N. 1211, Manool Corrêa Rodrigues.
N. 128, Fr tnklin Cindido Mosquito,.
N. 130, João Antonio Cardoso Pimentol.
N. 134, Comino Rosa da Costa.
N. 144, Joaquim Anton,o de Aguiar.
N. 158, Julio Ferreira Pacheco.
N. 172, João Cuscuz°.
N. 172, salvador Columina.
N. 174, Luiz Simões.
N. 174, Antonio Casapulo.
N. 176, C. A. Alves Reis St Comp.
N. 178 A, José Ribeiro Freitas.
N. 178 A, Lopes & Alves.
N. 180, José R iboiro Freitas.
N. 180, Antonio dos Reis.
N. 186, João Conzenzo.

Becco Jolo 1ga:ido:
Som numero, Bossa & Comp.

Becco Escadinha do Livramento:
Som numero, Joaquim José Belém.

Largo Santo Cliristo:
N. 2 A, alitnool Antonio Mangueira.
N. 48, Custodio Beiral (kiosque).

Fabrica.

Rua Conselheiro Za.charia,s:
N. 4, A. Vaz & Carvalho (Fabrica do fun-

dição.)
Rua do Livramento:

N. 9, Moreira SC Comp. (Fabrica de vi-
nagre.

N. 27, Benivindo Torres & Araujo. (Fa-
brica de distillaçã,o).

Rua Visconde Sapucally
Sem numero, Alvaro da Silva. (Fabrica de

calçados).
Rua Santo Christo dos Milaores

N. 110, Marques Foglieri. (Fabrica do fun-
dição).

Rua da Saudo
N. 1-15, Ferreira Rapilso & Comp. (Fabrica

de refinação de assue;').
N. 187, José Marque; lia Silva. (Fabrica

do refinação (b asueara
N. 106, Teixeira & Couto. (Fabrica de

serraria).
Rua da Gambúa,

Ns. 199 o 201, Antonfo Freitas Tinoco (Fa-
brica do sabão).

Rua General Caldwell:
Som numero, Rosas & Gonvala (Fabrica

de bebid is alcoolicas ).
Roa n lorooel Pedro Alves

Ns. 117 e 110: Adriano Vieira de Barros.
(Fabrica do sabão).

Na 19 I, alott & Comp. (Fabrica de sabIol.
N. 279, José Francisco Jorge. (Fabriça de

charutos e cigarros).

Nociodades anonymas

Rua. Santo Christo dos Milagres
N. 66, Sociétá Anonyme du Gaz.
Sem numero, Société Anonymo du Gaz.
Sem numero, Société Anonyine du Gaz.
N. 08, Soei , té Anonymo du Gaz.
N. 92, Companhia Counnercio de Lonha o

Materiaes.
N. 92 A, Companhia. Commercio de Lenha

o Matoriaos.
N. 94, Companhia Commorcio de Lenha e

Materiaos.
N. 114, Companhia Commercio de Lenha

O Matoria is.
N. 122. Companhia Engenho Central São

13ento (Theod r o Duvi vier, director).
Rua Conselheiro Zacharias :

N. 4, Companhia Lloyd Brazifeiro.
Rua da Saude

Sem numero, Empreza Esperança
tiina

Som numero, Companhia Commorcio do
Lenha e Materiaes.

Verissimo Souza, M ichado (direct ir).
Joaquim Fernandes Torres (director).
José Machada Victorino Junior (director).
Antonio Joaquim Almeala (director).
Manoel José Peralta, do Moraes.
N. 4, Companhia Uni )o dos Trapiches.
N. 6, Eduardo James Lysche (agente).
N. 40, Companhia Navogação S. Joao da

Barra.
João do Souza Vadie (agente).
N. 118, Companhia Lloyd Brazileiro.
N. 130, Empreza Industrial Braziloira.
N. 180, Einoreza Industrial Brazileira.
N. 192, companhia Transporto M. con-

ceição.
Rua do Proposito

Ns. 87 e 89, Companhia Commercio Le-
nha o Matmates.

Rua da iamboa
Ns. 24 i) 26, Companhia Commercio Lenha

e Matoriaos.
Beco° do Consulado

N. 1, Companhia Lloyd Brazileiro.

Kiosque3

Praça Vinte Oito do Setembro
N. (; A, Furtado & Comp.
N. 74, Perdigão & Pereira.

Praça Municipal
N. 1, Manoel Joaquim Ribeiro.
N. A 1, José Joseph.
N. 113. Pinto & Barros.
N. 3, José Antonio Fontes.
N. 3 B Clemente de Macedo.
N. 2, Luiz Kaalez.
N. 3 C, João da SEva, & Lourenço.
N. 3 C, LopOS S; Silva.
N. 5, Amotino Bastos Lopes.
N. 5, Josa Jorge do Athoych.
N. 5, Affonso de Souza Pinheiro.
N. Adelino & ala,thias.
N. 5, José Joaquim Moreira.
N. 5, Castro Pereira & Comp.
N. 5, João José.
N. 5. Alvos Ilaudet.
N. 68, Jos. , (lo Almeida Castro (Rios pie).

Ilha Joao Danta.scono
Sem nitinoria Marquos de Loa.).
Idem, Pereira ia Gonçalves.
Hem. Pereira' & Ga,nçalves.

Ilha dos M dões
Som numero, Freitas & Leão.

Ilha das Moças
Sem numero, A. Th um.

Rua do Alentara:
N. 3, Comina Rosa do Castro.
Ns. 87 e 89, Migue .s SC Moreira.
N. 104. For:lin :Lado Jorge. .
N. 105, Luiz Pi tarro.
N. 82, Manoel Th imaz de Guir.
N. 158, Sa;vador Quartirini.

Rua, Senhor de alattosinhos
N. 31, Manoel 17orreira Rosas.
N. 33, AI horto Pedroso de Carvalho.
N. 57, Antonio Gançalo.
N. 16, Joaquim Barbosa do Castro.
N. 20, Raphaot
N. 50, Joaquim Marinho.

	

Ns. 500 52, Viuva Vianna	 Comp.
N. 8$, Jeronymo da Silva Guimarãos.

Rua D. Feliciano.:
N. 63, Manool Ignanio Mendonça,
N. 114, Manoel Sabino & Comp.

Rua Dr. Pessoa do Barros: .
N. 60 A, João Carvalho Leite.

Rua Presidente Barroso:
N. 77, Joaquim João Barbosa.
N. 10, Giovanni cesario.
N. 60, Antonio Russo.

Rua D. Juba:
N. 25, Henrique José Francisco.
N. 56 A, Marcellino Alves de Mattos.

Rua, S. Martinho:
N. 7 A, Francj sco Gigante.
N. 8 A, Anua Moreira da Rocha.

Praça Onze de Junho
N. 147, Machado & Gonçalves (Mosque).

Rua Barão ..1e. Cananema.
F. 31, Francisco Catapo.n.
N. 55, nischoal Ilanaus.
N. 57, João Villa.
N. 85, Soar , s &
N. 85, Antonio Carneiro da Silva.
N. 85, Marques &
N. 113, Philmnona Rosa.
N. 115, Antonio Joaquim do Miranda.
N. 155, J nsé Roma° Miguez.
N. 183, João G inçaives Ribeiro.
N. 2, José Vicente Ferreira.
N. 3-1..Iosa Antonio Lopes.
N. 34, Ismonia da Luz como.
N. 42, Francisco Antonio Rumou.
N. 138, Miguel Vicente Pellegrino.
N. 140, Baatista Mauro.
N. 148, Luiz
N. 152, José Antunes Ignacio.
N. 151. Francisco Fernandes Faria.
N. 154, João Fornanles da Silva Azovedo.

Rua Visconde de lutina:
N. I, Dr. Julio José Monteiro.
N. 1, Antonio ala,thous dos Santos.
N. 27, Albina Rosa.
N. 29, N.- Nascimento & Comp.
Ns. 35 e 30,Duarto Silva Fonseca & Comp..
N. 37, Augu,to Antonio Poroira da Costa.
N. 43, José Sa,blatto.
N. 59, Manoel Fran 4sco dos Santos.
N. 63, Silva Vianna, & Comp.
N. 107, Lopes Vieira.
N. 113, Francisco Tavarea do Medeiros_
N. 115, Alfredo Alves Peixoto da Costa_
N. 115, Passos & Fernandes.
N. 133, alaria da, Costa Azevedo.
N. 135, Gustavo Coutinho.
N. 181, Custodio José B trboso..
N. 185, João Pinheiro.
N. 199, João do Souza Vieira.
N. 229, alaooel Perdi% dos Santos.
N. 253, Manoel Rodrigues Coinp.
N. 285, Antonio Joaquim.
N. 285, Manoel Machado.
N. 287, Joié Mattos.
N. 305, José Rodrigues Carvalho
N. IS, Arthur G. Citaira.

. 38, R ita Maria dos 51 oto‘a
N. 40, I.uiz A. Cialoro	 Irma°.

• 40, José Ribeiro & Comp.
N. 60 , Thereza de Olivoira R aMallio.
N. 86, Casinos nots & Comp.
N. 80, F. lirandi	 Cotai).
N. 114, M. Simões & Comp.
N. 120, Pacheco dos Reis.

Rua, Senador Euzobio:
N. 1 A, Cardoso de Oliveira.

GOITM•4:
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N. 11, Alberto Adolpho Nascimento.
N. 11, Dr. Pedro Rodrigues de Albu-

querque.
N. 31. Miguel ('ocin.
Ns. 450 47, Rosa Cortinar.
N. 49, Novos & Como.
N. 55, A. Costa Prado & Comp.
N. 69, Joaquim de Freitas.
N. 107, João Ferreira Martins Junior.
N. 125, .João Mitr,"iz Machado.
N. 125, Franoieeo Antonio alaia.
N. 127, Manioel M. (ialindo.
N. 6, Alberoto Pereira de Caovalho.
N. 6, Jaleintho Martins Coelho.
N. 12, José Pinto Roque & Comp.
N. ifo, Manuel Passos Cruz & Comp.
N, '20, Francisco Cruz Mattos.
N. 44, Francisco da Costa Miranda.
N. 52, Paulino Alves.
N. 90, Pereira & Casar.
N. 108, Manoel Francisco Fernandes.
N. 110, José Nicoláu Paladino.
N. 124, Ferreira & Comp.
N. 134, Molchiades M. Vieira.
N. 144, Jo .e Malfiz Serpa.
N. 146, Alberto Marques & Comp.
N. 156, A. J. Machado.
N. 162, Uermano Gomes Ferreira di Comp.
N. 172, J. Passos de Carvalho.
N. 180, Ah-1[mM & Lourenço.
N. 180, Celso Mossege.
IN. 184, Jose Gomos da Custa Ribeiro,
N. 186, Anionio ..a Rosa Gomos.
N. 192, Joanne Miguel Joyzi.
N. 230, Joaquim Ferreira Noves.
N. 238, José Teixaira do Campos.
N. 290, Almeida & Comp.
N. 350, Costodio Nunes II. Silva.

pa ti ne() Boria'-a B .rros Magalhães.
Rua D. Latira de Araujo:

'Sem numero, Manoel Ferreira da Silva.
Recebedoria da Capital Fe leni, 12 do fe-

vereiro de 1903.--Jorta Mendes.

Arsenal. de Marinha. do Rio
do Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. vice-almirante inspector
(..leiste arsenal, faço publ.co que, no dia 19 do
torronte mez, ao meio dia. serão recebidas e
abertas, no gabinete do mosino Sr. inspo-
ctor. propostas para o fornecimento do
4.000 tubos do condensadores, destinados ao
cruzador-torpedeiro Tymbyra, o quaos devo-
rão ter 4. 111330 do comprimento ; 0. 11,014 de
diametro exterior ; 0. mo12 de diametro in-
terior o 1.010 kilogrammas de peso, do ac-
cordo com o desenho que se acha nesta re-
partição.

Para mais esela.recimentos dirijam-se á
secretaria.

Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 11 de fevereiro
de 1003.-No impedimento do secretario,
Antonio . L.'mos Vieira, ()tildai.

Inreetoria Crera' dos
Correios

C NCIIRRENCIA PARA EXECUÇÃO DE VARIOS
TRABALHOS NO EDIFICIO DOS CORREIOS DO
DISTRIC10 FEDERAL

Do ordem do Sr . director geral faço pu-
blico que esta sub-directoria recebe, dentro
do prazo de oito elas, a contar da data do
presente edital, propostas em cartas fo-
ciladas e lacradas para a execução dos se-
guintes trabalhos no edificio em quo fone-
dona a Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal

a) tanque de 0111 ,60 x 0 0 ,70 com 0111 ,60 de
altura, do ti ,jollo e argamassa de cimento o
areia, forrado interior o exteriormente de
azulejos, com torneira e valvula de sabida,
etc.;

h) depositos em baixo dos mittorios com
grades do ferro, valvulas do sabida e esgotos
completo, torneiras novas, etc.;

c) ligar agua da nova bomba aos tanques
do 30 andar, 4:rizer ligações completas com
todos os tanques, fornecer e assentar lava-
torios do louça nas secções 53 e 8a , com tor-
neiras. ligações, valvulas, etc.;

d) fornecer o assentar uru inictorio novo
na (1' secção ;

e) examinar e concertar todos os appa-
relhos de lavagem do (atinei° o fazel-os fone-
cionar auto,naticamon te.

As propos as devem sor soltadas com es-
tampilhas tialeraes, de accordo cum a lei do
solto em vigor.

Deverão ser esc.riptas a tinta preta o não
conterem emendas, rasuras, borrões ou qual-
quer defeito que poisa. °ocasionar duvidas
futuras.

E' vedado aos concurreates propor altera-
ções de, preços durante o acto da leitura das
pronostas ou durante o sou estudo.

abertura das propostas que forem rece-
bidas roalizar-se-ha do dia seguinte ao do
encerramento, ás li horas da manhã, no ga.-
boleto da sub-directoria, ficando desde já
convidados os Srs. proponentes para assistir
a esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta sub•directoria encontrarão Os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecem.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 7 de f iveroiro de 1903.- O sub-diro-
ctor, J. C. de Miranda e horta.

Estrada de Ferro Central do

Cmcurrencia para fornecimento de artigos
diversos, no corrente semestre

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas lo dia 28 do corrente mez, na in-
tendencia desta estrada. serão recebi ias pro-
postas para eirnecimento de objectos de es-
caiptorio, arti gos diversos, pinho americano
C do siga, C ti,j Jo; do alvenaria, para coo
suma no corrente semestre.

Os impressos para as respectivas pro-
postas acham-se á disposição dos concureen-
tes. na mesma intendancia, e bani as,im
condiçõos para o recebimento das propostas
o a bases para o contracto.

O fornecimento de tijolos; de alvenaria
será feita á margem da linha o pelas fa-
hricm existentes em diversos pontos, de-
vendo a proposta sor em separado do im-
pre ,so da estrada, e de accordo com as aspo-
cificações que devem ser examinadas pelos
concorrentes na dita intendencia.

Os concurrontes devem apresentar-se na-
guano, repartição no dia o hor ,. acima indi-
cados, corri as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas. assignadas, com
indicação de suas resid.incias, o deverão
exhibir no acto da entrega, em seintrado,
o recibo da caução de 309s::, préviamente
realizada na thesouraria desta estrada para
garantir a assignatura, do contracto, bem
como o conhecimento do imposto de Mus-
tria o profissão.

&trotaria da Directoria da Estrada de
Ferro Contrai do Brazil, I R do feverniro de
lç,.03. -O secietario, Itoarere Fernandes Fi-
gueira.

Repartição Geral dos 'role-
graphõs

CONCURRENCIA RIRA O FORNECIMENTO DE
UMA CATRAIA

D ordem do Sr. director geral faço pu-
Mio que até o dia 16 do fevereiro corrente,
á 1 lora da tarde, serão recebidas na secre
tara desta repartição propostas para o for-
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noeimento do urna catraia nova, do peroba
de Campos, em perfeito estado, com capaci-
dade para 45 toneladas e as seguintes di-
mensões minimas: 18 metros do compri-
mento, 4111 ,50 de largura do boca e 1 11%80 do
altura do moio do estrado á linha dos bor-
dos. O castello de prea terá doas metros do
comprimento.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente sol-
la,das na primeira via, datadas. assignadas,
som emendas, rasuras ou qualquer defeito
que possa °ocasionar duvidas-, conter o preço
por extenso e em algarismos o sor apresen-
tada em envolucro fechado o lacrado. Não
serão tomadas em consideração as que dei-
xarem do satisfazer qua l quer destas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será acceita sem prévia
caução da quantia do 500 na Thesouraria
desta repartição, provando esse deposito
com o respectivo recibo que devo acompa-
nhar a proposta.

Em presença dos interessados, á 1 hora da
tarde do dia 12 do corrent serão as propos-
tas abertas o devidamente rubricadas para
ulterior comparação.

O proponente pr.iferido, que se recusar a
assignar o contracto, perderá odireito á res-
tituição da quantia caucionada, que, nessa
hypothese, reverterá em favor da Fazenda
Nacional.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro do 1903.-
Eitclides Barroso, vice-director. 	 ('

C )NCURRENCIA PARA O , FORNECIMENTO DE
APPARELHOS PARA SERVIÇO DE CABOS SUB-
MARINOS

Do ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que até o dia 20 do corrente, á 1 hora
da tardo, recebem-so propostas na secretaria
desta repartição para o fornecimento dos
seguintes apparelhos o execução do trabalhos
de adaptaçã r de uma catraia para o serviço
de cabos submarinos :

I. Duas roldanas do ferro batido munidas
de flanges curvas do 10 eentimotros, cujo
cavado infer . or terá a largura de 7 centirno-
troS ; a largura de cada rondaria será do 12
centimetros e o seu dio.metro exterior de 80
centimetros. A fixação das roldanas será
feita pelo contractante de accordo com a
planta existente na S icção Technica.

IL Um guincho a inão do cinco toneladas
o do transinis.são dupla, ao qual se adaptará
a roda indicada no numero 111. Sorã munido
de um freio do pressão, regulado por uma
roda do meão; terá uma manivella reforçada
que permitta o trabalho de quatro homens.

III. Uma roda de pressão o de recolhi-
mento com um metro e 60 de diarnetro,
apoiada em um unico mancai reforçado, au-
xiliar do guincho, tendo o sou eixo no pro-
longamento do do guincho (n. 1). Do lado
opposto ao mancai de garantia será collo-
cada um roldana do 50 centimetros do
diametro, de flange curva e de 20 cantime-
tros do largura total solidaria da roda
grande.

A roda grande será do madeira resistente
munida de raios e revestida lateralmente,
na parte dt coróa exterior, com chapa do
ferro, em condições do formar fl trigos rectas
de oito centimetros do altura em uma lar-
gura de 22 eentimotros entra os mesmos.
A bucha será de ferro batido o o eixo
de aço.

IV. Dous turcos do 2111 ,20 de altura; serão
moveis para descrever um circulo de l',
de diametro, e serão construidos de modo a
supportmem, sem deformação, quatro to-
neladas.

V. Urna bomba a mão com encanamento
!novel, para esgoto do porão da catraia.

VI. Um estrado repousando sobro tres
couçoeiras do 3 x 9 de pinho de Riga, mon-

'
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tados no sentido longitudinal da catraia e
com 14 rui tros de comprimento no eixo,
estrado que terminará á papa por u ante-
paro de superado conisa do base circular
do Ps, 30 do diaanotro revostado externa-
mente de chapa inteiriça de larro do um
oitavo de pollogada.. A superficie terminal

pópa terá um prolongamento cate lor
composto de tros barras, p trtindo da base o
caladas a 450, sendo, a que se dirigir á papa„
munida do nove vergalhes do ferro de
O' n , 04 do diametro e um metro do altura,
espaçados 0, 06 o inclinados conveniente-
mente como a geratriz do cone. As outras
duas barras só terão um vergalhão a meio.

A' prõa, terminará o estrado por duas
suporficies canicas do base circular do 101,25
de diametro na bago, ligadas por um plano
inclinado tangente o amparadas em sois
guias do madeira firmadas por cantoneiras
do ferro e com a instalação da papa, terão
tres barras com um unico voroalhão a moio.
No meio da catraia, ainda sobre o estrbdo,
ficarão dous planos .inclinados — guias das
aduchas—de um metro do altura com 50 can-
timetros do largura munido cada um do ume
barra exterior com veraalhão e meio.

VII. Uma plataforma movediça do um
metro do comprimento por 50 centimetros
do largura, articulada exteriormente á es-
querda do castollo do prôa, onde ficará
manivolla do guincho o gila poderá ser fir-
mada horizontalmente por meio do escoras
inferiores.

A installação destes apparelhos será feita,
pelo contractante e pelo modo indicado na
planta, em unia catraia que será posta a sua
disposição no trapiche desta repartição, si-
tuado na Gamboa. Os trabalhos do alaptação
da catraia ao serviço do cabos submarinos
serão tambein executados pelo coutractanto
e constarão:

1 0, do uma fenda conveniente no sentido
longitudinal do castollo do praia, para per-
mittir o movirnenio da. roda .-rrando, que fi-
cará com 1%10 do estrado á corôa exte-
rior

20 , do um reaorço do estrado com duas
travessas do madeira de lei 3 por 9 a 70 cen-
timotros do mesmo e firmadas nas ca-
vernas

30 , do dous dispositivos substitutivos dos
bancos de =armo, o, constando de reforço
das cavernas correspondentes por armação
de ferro do um metro de altura acima do
cada bordo, amarradas nessa altura por tra-
vessa do madeira, ou de ferro.

A planta contendo todas as indicações
acha-se á disposição das concurrontes na
secção technica desta repartição, onde tam-
bem poderão obter os esclarecimentos de que
necessitaram.

As propostas devem ssr oscripturadas em
duplicata, com tinta preta, dovidamente sel-
Iodas na primeira via, datadas o assignadas,
sem emendas, rasttrzts, ou qualquer defeito
que possa occasionar duvidas ; conter 03
preços por extenso o em algarismos do cada
parto dos serviços consignados, com todas as
explicações sobro a qualidade o quantidade
do mstorial ofibrecido, e sor apresentadas
em envolucro fe diado e lacrado. Não serão
tornadas em consideraçã ) as propostas que
deixarem de sWstazer qualquer destas re-
gras. Para garantir a assignatura do con-
tracto, nenhuma proposta será acceita sem
prévia, caução de 50e$ na Thosouraria
Repartição, provando esse deposito com o
respectivo recibo, que deve acompanhar a
proposta. Em presença dos interessados, a
1 hora da tarde do dia 21 do corsento, serão
as propostas abertas o dovidamento rubri-
cadas, para ulterior comparação. O propo-
nente preferido que se recusar a assignar o
contracto, perderá o direito á restituição da
quantia caucionada, que, nessa hypothese,
reverterá em favor da Fazenda Nacional.

Si, no andamsnto do serviço, se apresentar
a necessidade da exectiçãa do qualquer
outro trabalho, não mencionado na contracto
o pr000nenta acceito será praferi ta. em
igualdado do eondiçaes, a outros que apro-
sant trem preços, na occasião, e desde que
convenha á repartição.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro do 1903.—
Eucl. des Barroso. vice-director.	 (.

EDITAES

Tribunal C11:11 e Criem:nal
CAMARA COMMERCIAL

De publicaçao da declaraçao da fallencia dos
nifgocianles Ricardo & Comp., estabelecidos
à rua do Hospcion. 49

O Dr. lisa Luiz de Bulhões Pedreira,, juiz
na Cainara Cornava-siai do Tribuna l Civil e
Criminal da Ca.pi ai Federal, etc.:

Faz saber aos q. do o proscrita edital viram
que, a requerirrionto do Gerruana Alves &
Comp., devidamente instruido. o g lep ,is das
necessarias diligencias, foi, por sentença deste
juiaeleclara,da a NI laneis, dos no .7ocian tos Ri-
cardo & Comp..es;abelecidos á rua do lIospi-
cio o . 40, fixando o seu termo, p.tra os afilai-
tos &artes, do 9 d.. .janeiro proximo pasiado.
Pelo presente faço publico a fallansia do
refarido neasaaante. Para coustar,passarain-
se este e mais troo de igual tisna qua serão
publiaados e ailisados na . farina da lei. Dado
e passa.do nesta Capital aos 14 de fevereiro
do 10'33. E eu, Francisco de Boda de ti moi-
da Cóste Real, escrivão, o subscrevi. — Josè
Luiz de Bulhões Pedreira.

CÂMARA COMMERCIAL

De puldicaçfro da declarae(Io da fall ,ncia do
negociante Augusto .11.de Freitas, estabele-
cido à rua Sete de Setembro O. 199
O Or. Jos(5 Luiz de Bulhões Pedreira,

juiz na Camara Gommereial do Tribanzi
Civil o Criminal da Capital Federal, ete

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, a rega ximento de A. Fer-
reira do Carvalho e outras, davidamento in-
struido, depois das neessiotrias
foi pos sentança desta juizo declarada a
ftliencia. do negocianto Augusto M. de Frei-
tas, estabel acido á rua Sete de Setombro
n. 199. fixando o seu termo para os effeitos
legaes do 31 de dezembro de 1902. Pelo
presente faço publica a falloncia, do referido
negociante. Para constar pasatram-se este
o mais tres de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta Capital, aos 13 do feve-
reiro do 1003. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Carta Real, escrivão, o subscrevi.—
José Luiz de Bulhões Pedreira.

I)oelma Terceira 1."retorla
De citaecio, com o pra:o de t'0 dias, ao rdo

Joao Clemente de Almeida, na fôrma
abaixo

O Dr. José Nodden de Almosia Pinto, juiz
em exercicio na 13 4 Preteria do Districto
Federal. etc.

Faz saber a quantos o presente edital
virem ou dello noticia tiverem que peto
mesmo a citado e chamado a ostu juizo, no
prazo de 20 dias, o réo João Clemonte de
Almeida, incurso no art. 333 do Coligo Pe-
nal, sesundo dnuncia, de Dr. 60 adjunto dos
promotoras, para se ver processar o julgar,
ia farma da lai. E, para constar, passaram-se
este e mais dons do Igual teor, que serão
publicados e aflisados. Dado o passado nesta
cidade do Rio do J oleiro, aos 12 de feve-
reiro de 1903. E ou, Jasa Accioly Cavaloaate
do Albuiiierqu a escrivão, o subaaroYi. _José Nodden de Almeida Nato,

PARTE COMMERCIAL

Camara slyndleal dos Corre-
tores de Fundos Publieon
da Capital Vedora&

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICL

90 dlts	 A' vista

gobre Londres........
s Pariz 	
• Hamburgo 	
• Italia .....
• Portugal 	
• Nova York 	

Ouro nacional em vales, por 100o	 4325
-^

Apolioes gome.. da 5f, miudas	 921000
Ditas idem de 5 0 ,a„ do 1:000$.. 	 937$000
Ditas do Empreatimo Nacional

de 1895, port 	 	 935000
Ditas do Empreatimo Municipal

de 1896, port 	 	 175$010
Ditas idem idem do 1896, nem 	 	 179$500
MOA de 3 Ø/0 , inscripções, part 	 	 870$000
Banco da Republica do Brazil 	 	 39$500
Comp. Seguros Moreurio. 25 ^'„	 32$000
Dita Tecidos Bra.zil Industrial 	 	 194000
Debs. da Comp. União Soroeabana

e Itua.na, l a serio .. 	 .. .	 espoo
Ditas da Ferro-Carril Jardim Bo-

tanico, 8 oas 	 	 207$000
Secretaria da Camara. Syladical da Capital

Federal, 14 do fevereiro do 1903.—J. Cl«ud:o
da Silva, syndico.

Janta dos Corretores de Mar-
cadorias e Navios

COTAÇÕES Do DIA 13 PE FEVEREIRO DE 1903

Café typ ) n. (i,4.370 a 5s10a por 10 altos.
Dito idem n. 7, 0130 a aS7O6 idem.
Dito Main n. 8, 4::250 a 4s425 idoin.
Dito Piem n. 9, 4:085 alam.
Pinho Spruco $30 por mil pas.
Salso do Rio Grande, 800 reis por kilo.

Fretes e euagajamentos na semana de 7 a 14
de fevereiro de 190:1

Para Bordos, 40 frs. e 10:, por 900 kilos,
vapor Corddlére, 230 saccos de café.

Para Gonova, opção, 20 frs. o 10% por
1.000 kidos, vapor Los Palmas:, 503 idom.

Para Genova, opção, idem idem, vapor
Citai di Genova, 2.000 l.dom.

Para Genova, idem, idem, vapor Minas,
750 idem,

Para Marselha, idem, idem,vapor Espagne,
1.795 idem.

Para Talcalmana, 45 s/o 5 'a por 1.000
kilos, vapor Oropesa, 72 idem.

Para Buenos-Airs, idem, idoni, vapor
Oropesa, 80 ideia,

Para Nova Vol .:, 30 e 1 o 5% por saem do
60 lailoa, vapor Bellag.::a. 12.500 idem,

Para. Nova Yuri:, idem, idem, vapor Heve-
lias, 25.000 id ,m.

Para Nova York, idem, idem, vapor Bel-
lucia, 13.70 idoin.

Para Copenhagno, 35 s/o e 5 a, por 1.000
kilos, vapor Petropolis, 2.0-15 idem.

Fretamentos

1

 OS vapores nacionaes Salinas o Grito Para
para carregarem sal ein Maca°, para o Rio
de Janeira, a 22:: por tonelada.

Lugar dinamarquez Thyra, para carregar .
café aqui para o porto do Cabo, a fa 500.

mil moem mi em UM newumememinalefflet.	 Pi011~~.~.~~~~~~1~1
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Lugar dinama,rquoz Norge. para carregar
café em S Mus para Falmoiitla ordens
a 2i; s e e 5^. pios tonelada do 1.0 )0 kilos.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1903.
João Baptista Delduque, presidente. —

Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

DIA 14 DE FEVED.EIRO DE 1903

Houve as soguintes alterações na pauta
da sorna na que hoje finda, a sabor:

Por gram.

Diamtnto em bruto 	 	 203$8q0
Ouro 	 	 4570

P 'ata 	
Ca rá em grão 	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.767 — 3Ienzorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio. durante
15 annos, na R publica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Aperfeiçoamentos em nm-
chinas de fabricar cigarros, ditas de cigarro
continuo». Invenção da Companha Manu-
factora de Fumo, estabelecido neste, Capital
Fed,Tal

Refore-se a invenção a aperfeiçoamento
em machinas tie fitbricar cigarros, por meio
de um cigarro continuo, taes como as do
Bonsack, Pollard e outras, e con-
sis e em arodicar, ao mecanismo de seccionar
cigarro continuo ou tripa, meios permit-
ti , do que. mesmo som inte.rromper o tra-
balho da machina., soja deslocado o dito me-
canismo em direcção parolada á tripa com
o fim, não ~ente de iniciar o secciona-
monto da t rip 1, em ponto conveniente. como
tambein do corrigir, durante a marcha da
m Lchina, entre div rsos outros inconvo-
nientos os provenien ais do atrazo irregular
que se produz no movimento de avanço da
tripa relativamente ao do cadarço con-
dutor.

Essa coerecção, qiie não tom razão do ser
na fabricação aos cigarros c ,mmuns, em que
o secciona awnto ,ia tripa. ,aalo si ~duais
001 pon as.; 01 Mista] ais Ji Les pana torna-se
iiI pros tel fve: q ua alo é IP3 ssrio alceio ,ar

a trilas. em pontos equidistantes obrigados;
como no caso, pis exuinp:o.
cig urus de uont ambas:ali t, por moio ae
fitas, aprosoatando-so com faixas ombreados
transversaes, Nue,essival e equidisointos.

No desenho annexo que representa, a ti-
rufo de exempl a um disp..sitivo, realizando
a invenção. applicado á mesa porta-faca do
uma mochina, Bonsaek : a fig. 1 O unia vista
em elevação e em Poção por na n da fig. 2
o a fig. 2 uma vista em plano.

1 O a mesa corredia porta-faca da ma-
chino BonaLck, t iabalhando sobre as corre-
diais 2, na extremidade da armação 2' da
dita machina. 3 O o cam dando á mesa 1,
pelo intermodio da roldana 4, o movimento
alternativo usual do va,e o vem, pormittindo
que a faci. 5 acompanho a tripa T na ()oca-
sião em que tem de cort al-a.

Sobre a face superior da mesa adaptamos
uma espera a disposta para se mover, entre
suas guias b, parallelamento á trilai, T.
Esas eq pera é siac sotivel de ser actua ia por
m do da, manivella c, acompanhando a moa
no seu movimento, pslo intormedio do eixo
d, ongrenageos conicas e, parafuso f e porca
g fixada á espera a. O parafuso too9 seu
ponto do apoio, para mover a espora, no

mancai lu, que atravessa. fixado na mesa ou
com e;la, Istiinando corp. Sobro a espora a
monta !faa a ft's L 5, por moio de sua ar-
mação d,i cadeiras 6 qu iixamos a e- peva. O.
ariculatus o modo .sual, pelo seu p's 7. a
peça u.i ml ci te 8. dotada na sua paro su po-
r or .ia, lu soa !mia 9, atrares3:Lia no seu
comprinion to pela tripa, a qual o por esta
luneta la vala ii, Uca em °ocasião apropriada
para ser (somai ; sendo que o movimonto
oseill oue da peça 8 lhe é communicado
Pelo comi 3, combinado com o embolo 11,
braço 12. o polo mola 10.

Pelo que acabamos de descrever a facil
comprehendor (pio por meio da manivella.
perfeitiunen to á mão do anductor da ma-
china, paaaa sempre, sem interromper
a mora i Ia mai:bina deslocar a faca, par si-
lelamente ao cigarro continuo ou tripa, do
modo que as .-astaiões successivas sejam efte•
atuadas na trip a em pontos predetermi-
nados.

Kin a ssumo reivindicamos como pontos e
caracter' cotai i	 vos da invenção:

I, a a polira ,:ão, em machinas de fabricar
cigarsos ditos 110 cig irro continuo, do faca,
deado:ida a sieseionar o cigarro con Muro,
dotada de meio; i.hdaptivios para que se poss
deslocar ota posição, em sentido longitudi-
nal relativa In ote ao ci garro c mtintio, du-
rante a ni archa da machnm, com o fim de
permits:r o seccionamento da tripa e o pon-
tos praia ermin idos;

2. mo li spoi tivo, realizando o fim espe-
cificado nt reivindicação anterior, applict-
vel ás machin is do systsma Bunsack consti•
tuido pela combinação com n a mesa corre lia,
como I, das ditas machinas, de uma espera,
como a, doada d s meios, pormittindo des.
lecal-a, meato) dura rito a marcha 'ia ma
chino, no senti lo lonaitudmal do cigarro
continuo ; seri . o que estão montadas na dita
espera o fica á e a peça oscillante 8 dotada
da luneta O, guiando o cigarro continuo o
cooperando com a faca para seccional-o

Calado do Rio de Janeiro, 17 de janeiro do
1933.—Como procuradores, Jules Gdraud,
Leclerc iL l'omp.

N. 3 — Alemorial descriptivo •acompa-
nbaiolo loa p ,dido de privil .,gio, dura.ite
15 and is, na Republica dos Estados Unidos
da 11,.aJil. para ame/tina para alisar e po-
lir rol o Em nome da St. Louis /'late
Ghi ss	 cessionaria de Daniel James
Marrone, morador St. Louis, Estado do

Estados Un.dos da America d.')
.No

Naa detm l ios annexos. que formam parte
do p cdii memorial. a tig. 1 é unia ele-
Vni . ) 1 dl' :O parte em soeção, represou-
tan lo minl yi Inaniria aperfoicoada para
atuar n fig. 2 o unia vista em plano
supori a. do nina das moa (runners) em es
cala fio amentala. A fig. 3 O uma vista do
det facala amamentada, do cubo da
mó, MO 1. ;:!! li mn meio , sara se fixar nella
o bio s o. A ti!r. 4 é urna elevação de la lo
parcial da halita do mó da fig. 2. As figa a,
O o 7 mostram um planos, modificações d
mós e dos meios para mant a . os blocos, e a
fig. 8 I .. um dota! he oro o -cala augmentada„
mostrando o modo do support Lr os blocos,
de ma noiva a se poderem ajustar.

No fabrie mio vidro para espelho, as ope-
rações deo i eadas a alizar e polir as folhas
de viaro r •proseutam grande parte da des.
p: z i. PropnSase minha invenção fornecer
meios que porrnittem aceolerar considera.v.:1-
nwn tu •;s4-; op ,rações. obtendo-so portanto
economia d s despeza o de .trabalh

A rn e s folia (pie, imaginei para este fim
com.a . sh soda diversos pontos que acradito
serrim no as, o que reivindico adeante. quer
so„aradam me, quer em combinação uns
com outros.

Comprehende minha machina, uma mesa
em que se fixa. o vidro, o mós (runners) sup-
porton lo blocos alizadores ou polidores.
Essas mós são adaptadas para se erguer
acima da sup rficio do vidro e para assen-
tar na mesina são dotadas de um mecanismo
que os pão em rotação á velocidade deseja-
da. Os laocos actuam por gravidade, isto é,
são ligados frouxamente ás mós, de modo a
40 poderem ajustar por si mesmo á supor&
cie do vidro, e são preferivelmente arrasta-
dos com a mó em sua revolução, pelo &feito
do contacto lateral contra sua armação.

Minha machina, çomprehendo tombem blo-
cos alizadores ou polidores supportados por
uma armação de mó ratativa, achando-se a
counexão entre esta armação e o bloco sub-
stancialmente ao mesmo nivel que o corpo
do bloco e preferivelmente em sua parto
extrema. Devido a esta disposição, durante
a rotação da armação polo &feito do Seu
movimento, sua acção centrifuga não tem
como resultado batsr O bloco no vidro, ou
assentar de modo desigual sobro cortas par-
t ss (1, sste, como aconteceria si o bloco fosse
mantido por ii eixo que se projectasse ver-
ticalmente, tendendo, pelo contrario, a man-
ter o bloco em posição parallela ás superfi-
cies para serem alizadas ou polidas.

Outro dispositivo de minha machina, que
prefiro usar, consiste na coliocação dos blocos
na armação da mó do modo a se estenderem
tangencialmente, tendo esse dispositivo por
fim impedir que o lado inteiro do bloco
venha em contacto lo uma só vez com as
bordas em projecção do vidro situado na
mesa, obrigando-o a elTectuar este contacto
gradualmente, com movimento diagonal ou
semelhante ao de tesoura. Reduz-sus assim
considoravelmente o risco de ficar o vidro
quebrado.

Outro ponto de minha invenção consisto
em dotar a mó rotativa do um canal ou pas-
sagem perto de sua linha axial, para intro-
dileção da materia destinada ao polimento,
que, passando na mesa por esse canal, pe-
netra exterinimou.e entre o vidro e os
blocos, ficando distribuida igualmente pela
força centrifuga da Mó.

Outro pontuda invenção consiste dotar os
blocos do um corto numero de pontos do sup-
porte, proferivelmento tios ou mais, dis-
postos de modo a se poder, por seu ajuste,
ajustar em plano unforme a superficie in-
fer i or ou aliz adora dos blocos.

Consiste outro ponto da invenção no orno
prego do uma mesa de supporta para -
vidro, disposta de modo a se mover com ve-
locid aio relativatnente reduzida, em combi-
n ação Co))! mós supportando b:ocos actuando

gravida•lo o dispostos de mudo a revol-
verem com velocidade circumferencial su-
perior á ;ia mesa. Pelo facto de pôr as Mós
em rotaçÃo a volocidade consideravel, por
exemplo, uma velocalade eircumferencial do
1.100 metros por minuto, einquanio a mesa
se move com velocidado muito menor, ob-
tenho uma acção alizzalora, o polidora rapida,
sem .lesloc ar o vidro nem prejudicar a dis •
tribuição uniforine da motora/ destinada ao
polimento. Sendo desejado, a numa usada
coin os blocos do gravidade, pólo se pôr em
rotação pela fricção das mós.

Referindo-mo agora aos desenhos, 2 6 a
mesa ,Le supporta tio vidro, montada do modo
a se poder remover,ein uma armação 3 posta
em rotação pelo eixo vertical 6, por moio
das engrenagens 4, 5, ou outro dispositivo.
7 o 8 são as mós supportando os blocos ali-
zadures ou polidores. As mós estão chave-
tadas em eixos verticaes 9, 9, montados CM
mancaes da armação 10 da machina, de
modo ii se poderom elevar acima da super-
liem do vidro ou assont .r sobre ella„ por
moio do alavancas ou outro dispositivo 11,
tendo parafusos do ajuste 12 o rolos ergue-
guedores 13. Os eixos 9 são movidos, por
unia engrenagem conveniente 11, de modo a

Por kilog.
694;000

$470
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revolverem as mós, 7, 8 a uma velocidade
maior que a da, mesa, tendo porém, prefe-
rivelmente a mesma velocidade circumfe-
roneial. Recommendo como conveniente uma
velocidade circumforencial (10 1.100 me-
tros por minuto. As IMS3 são preforivel-
monto de diamotros dosignaos. A m ,sa, se
pode revolver a uma velo-idade muito in-
ferior, do 2 a 4 revoluções por minuto, por
exemplo. Esta velocidade reduzida é vanta-
josa por permittir que as bordas em pro-
jecção do vidro venham cru contacto gra mal
e lentamente com a poripheria da mó que
passa acima das bordas sem risco do que-
bral-as.

Cada mó tem de preferencia um cubo 15,
chavetado no eixo vertical 9, o traz uma
serie de braços 16 (fig. 2) que se estendem
interiormente e tango:miai:mate relativa-
mente ao cubo. Esses braços sio dotados
do um llange continuo 17 para o s u l)-
porto dos blocos,que teem approximadamente
a fórma do sectores o estão situados lateral-
mente entre os braços 16. Cada bloco com-
põa-so preferivelmente de urna armação me-
talhes. 18, em que está fixada a suporficie
alizadora. Um modo conveniente de fixação
consisto no emprego do uma superficio de
madsira 19, parafusada no lato inferior da
armação e que recebe os parafusos que man-
toem as placas 20 de forro fundido consti-
tuindo a superficio afixados:), ou polidora.
Cada bloco 18 está em connexão fiexivel,
sua parte inferior, com a armação da mó,
por meio de um pino 21. que atravessa os
tlangos 21 e a luva 22 dotada do um braço 23
que a liga ao pino 24 da armação da, mi). A
luva 22 permitte um movim ,nto vertical
do bloco 18 relativamente .ao braço, e este
põe o bloco em connoxão tiexivel com a mó.
Cum esta connexão está no mesmo nivel que
o bloco, o preferivelmente em sua parto in-
terior, a força centrifuga enorgica, desen-
volvida pela rotaçã,o tonde a ma.ntor o bloco
horizontalmente, em vez do fazer com que
bata no vidro ou assento sobre este do modo
desigual. Para o mesmo fim, o braço 23 se
dispõe preferivelmenre em frente do centro
do gravidade do bloco, isto em uma linha
estendendo-se desde o e ,ntro de gravidade
do bloco o angu o recto até o eixo da rota-
ção da mó. O movimento frouxo permittido
pela luva 22 faz com que a haste 23 perma-
neça const ,.ntemente em frente ,iaquelle
centro de gravidade, apozar de se gastar a
superficie alizadora.

Para se poder levantar os blocos 18
acima de vidro quando se ergue a mó, doto
cada bloco do tres ou mais pontos do sup-
porta partindo do flane 17. Consistem pre-
ferivelmente esses pontos cru tres parafusos
25, de porcas ou de extrornidaites superiores
ajustaveis o que atravessam frouxamente o
fiange 17. Devido a . esta disposição, cada
bloco pôde :,ssentar por gravidado na su-
porfiei° do vidro o se ajustar, por meio dos
tros parafusos. do modo a serem as super-
foles activas de todos os blocos uniformes
em relação unia a outra, e exactamente no
mesmo plano horinntal. Os blocos estão
collocados entro os braços 16 da armação da
mó que acompanham portanto em sua rota-
ção. Para impedir a fricção das partes, pre-
firo eireal la r O contacto lateral com esses
braços por meio de projecções 16 1 , situa-
das perto das extremidades exteriores dos
blocos.

No interior do cubo 15 ou sobre este existe
um curai annullar 26, cruzado pel is braços
16, que ofrerec.., uma passagem central para
alimentar a mosa de areia ou outra materia
destinada ao polimento. Esta matcria po le
ser fornecida por uma moega conveniente,
e calfindo p do canal 26 so'we a mesa, fica
distribuida nella exteriormente o de modo
uniforme entre o vidro e a superficie activa
dos blocos.

Na operação da machina, o vidro para
alizar ou igualar colloea-so na mos, cru

que se fixa por moio de gesso fino ou de
outro modo convenient Collon .sa então
a mesa debaixo das mós. abaixami-se estas
sobre a mesa o põem-se em rotação a mesa
e as mós ou, si for desoj alo, a mesa, pôde
sa construir do modo a ter um movimento
de vao-voin. Quando as mós ao abaixam
em contacto com a superado do vidro, os
blocos deixam de ser supportados poios pa-
rafusos 25 o assentam no vidro pela força
da gravidado. A armação da mó não vem
em contacto com o vidro. As mós podem
revolver rapidamente sem haver risco d
exercer qualquer dos blocos uma pressão
desigual sobra o vidro ou do aperrear-se em
seu mancai, sendo os blocos supportados
entre os braços 16 das armações da mó.

Minha machina permitto-me alizar e igua-
lar folhas do vidro com grande rapidez, o
som risco algum do quebrar ou deteriorar o
vidro, pela razio que se mantSm em todos
03 casos de fiexibilidado e o ajuste perfeito
dos blocos.

Em logar dos blocos alizadores e igualado-
nos representados no desenho, posso, quando
se deseja o p applicar aos blocos
alm 'fadas polid ,ras d e couro.

Na Hg. 5 representei uma modificação da
invenção, em que os blocos do gravidade
ficam mantidos em suas extremidades exte-
riores contra movimento exterior centrifugo
por um flange circumferencial furte 27. si-
tuado na mó. Neste caso, póde-se dispensar
a connoxã.o Ras extremidades interiores dos
blocos, pela razão que, durante a rotação
da mó, os blocos assentam lateralmente
contra os braços 16 e exteriormente contra o
fla.nge 27, por cujo meio ficam mantidos.
Estando de4o modo os blocos em linha com
sons centros de gravidado, elles conservam
a posição horizontal necessaria.

A fig. 6 mostra outra modificação, ein que
os blocos do g-avidade se acham dispostos
na armação da mó entre braços 16, dotados
preferivelmente em suas bardas superiores
do cavidades ou alvados é, em que se alojam
braços c que se projectam dos blocos. Estes
braços impedem os blocos de se mover em
sentido perpendicular.

Não considero, porém. esta cmstrucção
tão vant ij isa, como a primeira que se des-
creveu acima, apezar de comprehender al-
guns mios principios da invenção.

Outra modificação é vista na 7. em
que os blocos estão mantidos por azas d, late-
raes aos braços 16, alojados em alvados
vestimos praticados nos 1 Idos dos blocos,
podendo ieualmente se achar as azas si-
tuadas nos blocos e os alvados praticados nos
braços.

Nas fis. 5, 6 e 7 representei uma constru-
cção modificala de mecanismo do- ajuste,
comprellendendo barras e que se projectam
dos blocos e trazem parafusu .4que a,s,entam
nos braços 16, do modo a se poderem ajus-
tar.

Os blocos podem ser do diversas firmas e
dimensãos, modificando-se de modo corres-
pondente os espaços em (Inc olhes se alojam
nas mós.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
ractores constitutivos da invenção

l e, uma rnachina , para alizar ou polir,
tendo uma mesa movei destinada a receber
materia para alizar ou poli.. ; mós dotadas
do blocos do gravidade ; meios para manter
estos blocos substancialmente em posição pa-
rallela ã sriperficie para alizar ou polir
quando se movem com alto. velocidade, e um
mecanismo motor adaptado para por em ro-
tação as mós, a velocidade circumforencial
maior que a da mesa : como substiancialmen
to descripto

20, uma machina, para alizar ou polir,
tendo uma mó adaptada para se suspender
ou erguer ; meios para por em rotação esta
mó e blocos de gravi.lade mantidos na mes-
ma mó substancialmente em linha horizontal
com seus centros do gravidado, por cujo

meio, sol) a acção centrifugada macliina, Os
blocos tendem a consorvar urna posição pa-
rallela ã superficio para alizar ou polir
como substancialmente doscripto

30, uma machina pasaalizac ou polir, ten-
do uma mó adaptada para se suspender ou
erguer ; meios para por em rotação esta mó.
o blocou de gravidade mantidos na mesina mó
em sua, extremidade: como substancialmentas
deseripto

48, uma machina para alizar ou polir,
tendo uma, mó adaptada para se suspender
ou erguer, meios para por em rotação esta
mó, o blocos de gravidade mantidos na mes-
ma mó em mas extremidades interiores, por
cujo moio, sob a acção centrifuga da
na, os blocos tendem a conservar uma posi-
ção parallela á superficio para alizar ou
polir : como substancialmente descripto;

5°, uma machina para alizar ou polir, ten-
do uma mó adaptada para se suspender ou
erguer, meios para por em rotação esta mó,
o blocos do gravidado supportados na mesma
mó em pontos situados ao nivel dos corpos
dos blocos : como substancialmente dos-
cripta

6°, uma mó rotativa alizadora ou polido-
ra, camprollendendo uma armação o blocos
de gravidade dispostos frouxamente o esten-
dendo-se desde perto do centro da mó até a
peripliesia desta : como substancialmente
desc ri pto

7 0, uma mó rotativa alizadora ou poli-
dora, comprehendendo uma armação e blo-
cos do gravidade supportados na armação o
fazendo contacto lateral com esta, o moios
para por em rotação a mó : como substa.n-
cialmento descripto

80 , tuna mó rotativa alizadora ou poli-
dora., comproliendendo uma armação e blocos
de gravidade dispostos entro braços na mos-'
ma armação e meios para por em rota-
ção a mó : como substancialmonte descri-
pto

9 , , uma mó alizadora e polidora, adapta-
da para se suspender ou erguer, e compro-
liendendo uma armação, um bloco do gravi-
dade supportado pela armação, e um meca-
nismo de ajuste, disposto de modo a ajustar o
bloco vemicalmeate na arma :ão o supportar
o bloco em um certo numero de pontos: como
substancialmente descripto

108, uma mó a.lizadora ou polidora, ada-
ptada para se suspender ou erguer e se por
em rotação, o composta de uma armação e
de blocos de gravidade, tendo essa armação
espaços para receber os blocos de gi.avidado:
corno substancialmente descripto

11 8 , uma mó alizadora ou polidora, ada-
ptada para se suspender ou erguer e se por
em rotação, o composta de uma armação e do
blocos do gravidade, estendendo-se tangen-
cialmente : como substancialmento descri-
pto ;

128 , uma mó alizadora ou polidora, ada-
ptada para se suspender ou erguer e se por
em rotação, o composta de uma armação o
de blocos de gravidado, trazendo a armação
braços longitUdina.es que supportam os blo-
cos : como substancialmente descripto

13, uma mó alizadora ou polidora,adaptada
para se suspender ou erguer e se pór em
rotação, e composta de uma armação e de
blocos de gravidade, sendo a armação dota-
dada braços tangenciaea, o haven.to na ex-
tremidade superior o no fundo destes braços,
perto do su is extremidades interiores, um
finge com que se acham em connexão os.
blocos de gravidade: como substancialmento
des.vipto

14, uma mó alizadora ou polidora, adapta-
da para se suspender ou erguer e se pôr cm
rotação, e composta do uma armação e do
b:ocos de gravidade, sendo a armação dotada.
do braços tangenciaos, circulados por uns
filange em que os blocos se acham suspensos
e por cujo meio se ajustam; como substan-
cialmento descripto ;
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15, uma mó alizadora ou polidora, adapta-
da para se suspender ou erguer o tolada de
meios para se pár em rotação, sendo esta. mó
composta de uma armação e de blocos de
gravidade, o sendo os blocos supp )rtados
pela armação em um certo numera de pon-
tos quando não se achem em contacto com o
vidro: como substancialmente descripto ;

16, uma mó alizado:a ou polidora,,adapta-
da para se suspender ou erguer o dotada do
meios para se por em rotação, sondo esta
mó composta de uma armação e de blocos
do gravidade; achando-se os blocos suppor-
tados pela armação quando não estão em
contacto com o vidro, o tendo tros ou mais
pontos do supporto nessa ;armação: corno
substancialmente descripto ;

17,uma mó aliza.doraou polidora, adaptada
para se suspender ou erguer, composta de
uma armação e de blocos de gravidade
em connexão com a armação substancial
mento em linha horizontal corno os centro-
de gravidade: como substancialmente dos-
cripto ;

18,unaa mó alizadora ou polidora,adaptada
para se suspender ou erguer e se pôr em ro-
tação, e composta do uma armação o de blo-
cos do gravidade, achando-s9 esses blocos li-
gados á armação substancialmente em linha
horizontal com os centros de rotação e im-
pedidos de revolverem independentemente:
corno substancialmente descriptos

19,uma mó alisa,dora ou polidora,adaptada
para se suspender ou erguer e se pôr em ro-
tação, e composta de uma armação e do blo-
cos de gr...vidado ligados a esta arrOacão sob.
stancialmente em linha horizontal com seus
centros de gravidade por meio de uma con-
nexão movei vorticalmente, que acompanha
os centros do gravidade á medida que se
gastam as supertIcies alizadoras : como sub-
stancialmente doscripto

20,uma má alizadora ou polidora,a laptarla
para se suspender ou erguer e se pôr em ro-
tação, o composta do uma armação e do Ido-
cos de gravidade, tendo esta armação um
espaço do alimentação para a mataria desti-
nada ao polimento, dentro das extremidades
interiores dos blocos de gravidado a como
substancialmente descripto.

21, urna mó alizadora, ou po'idora, arla
ptada para se suspender ou ergner e se pôr
em rotação- e composta de uma armação e
de blocos de gravidade, achando-se estos
blocos adaptados para fazerem contacto late-
ral com a armação em um ponto exterior
quando os mesmos blocos estão em connexão
com a armação: como substancialineate de-
scripto ;

22, uma mó alizadora ou polidora, ada-
ptada para se suspender ou erguer o se pôr
em rotação, e composta do uma armação e
de blocos de gravidade oblongos, partindo do
um ponto situado peito do centro da arma-
ção: como substancialmento descripto

23, uma mó alizadora o polidora, adaptaria
para se suspender ou erguer e se pôr em
rotação, o composta de uma armação o de
blocos de gravidade, achando-se estes blocos
adaptados para fazerem contacto latteral com
a armação quando revolve a mó o sendo
igualmente impedidos pela armação do rece-
berem um movimento centrífugo exterior:
como substancialmente deseripto

24, um bloco alizador ou polidor substan-
cialmente da forma. do sector: COM SilbSt m-
cialmente descripto

25, uma mó alizadora, ou polidora, tendo
blocos em fôrma do seetor, supportados em
espaços existentes na mó: como substancial-
monte descripto ;

26, urna mó aliza.dora ou polidora, com-
Posta de uma armação horizontal rotativa o
de blocos, tendo esta armação em seu eixo
um espaço de alimentação para introdueção
da materia destinada ao polimento dentro
das extremidades interiores dos blocos: como
aubstanciabaente descripto

27, uma mó alizadora ou polidora, ada-
ptada para se suspender ou ergoer e se pôr
em rotação, e comprehendendo unia armação
e Nom (In gravidade mantidos contr
força centrifuga por um ponto da armação
adjacente a seu eixo de rotação: como sub-
stancialmente doscripto;

23, urna mó alizadora ou polidora, ada-
ptada para se suspender ou erguer e se pôr
em rotação, e comprehendondo uma arma-
ção e blocos de gravidade suspensos da ar.
mação, com superficios activas em paralle-
lismo como o vidro, e mantidos contra a
força centrifuga por um ponto da armação
independente dos mancaes em que os blocos
estão suspensos: como substancialmonte des-
cripto ;

29, uma mó alizadora ou polidora, ada-
ptada para se suspender ou erguer o se pôr
em rotacao, o comprehendendo uma arma-
ção e blocos do g,ravidade suspensos na ar-
mação, p cujo meio a superai° activa
dos blo:ue pôde so manter oro parallolismo
cora a supordc.ie sobre que se opera: como
substancialmente d scripto;

30, uma mó alizadora ou polidora, ada-
pta ria para se suspender ou erguer e se pôr
em rotação, o comprehendendo uma arma-
ção e bl000s do gravidade tendo contacto
coral com a armaeão em manta opera a mó,
o tendo projoce5 5 gu adoras que lhes por-
mittem livro movimento na armação: como
subs:ancialm . nto descripto.

Cidade do Rio de Janeiro, 16 de janeiro do
1903. - Como procuradores, Jutas Géraud,
Leclerc ,k Comp.

N. 3.769 - Memorial descrip!ivo acompa-
nhado de um pedido de privilegio, dnrante
15 ancas, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para apparelho motor a vento,
denominado «Colosso Mugiter». invençtto
de José Mugica Mattos e Guilherme Trein
Sobrinho, domiciliados em Porto Alegre,
Estado do Ri g Grande do Sul

A invenção tem por objecto um apparelho
aproveitando a força do vento para elevar
agua. Esta apparelho O constitui(lo por uru
motor tocalo polo vento para actuar rima
nôra, alimentando com agua Ir ui tanque, no
qual o nível da agua se conserva contanto
o do qual a anta para o consumo se distri-
buo em divenos dop )sitos.

O motor O sitsc iptivel de revolver em
redor do urna columuna fix I, situada, no tan-
que mencionado, para oltient;ir .so autornati-
carnonte na direcção do vedo, sondo o poso
do motor equilibrado por uma boia, sobre a
qual descanç .„ tbutuando na a gua do tan-
que o acompanhando o motor nas suas mu-
danças de direcção.

No deseaho annexo, 11.;. I, representa, a
titulo do exemplo, em elevação lateral o
conjunto do appirelho. As outras o
são vistas de der, filam.

As partes principaes do apptrellio são
A, motor a vento que pôde ser construido
do tamanho o força que se desejar, sem que
por isso deixo de ser dirigivel n direcção
do vento ou perturbe o sou funccionamento ;
13, tanque com agua, que sorve para equili-
brar e fazer g,yra.r o motor afim deste °o-
cupar a direcção do vento. A certa altura o
tanque tom urna bocca que, por meio do
canal 27, dá p íssagem, á agua excedente,
para os depositas ; O. nora que o eleva a
agua á altura sufficiento para despojar nas
caixas 26. No meio do tambor da nora, existe
uma roda do engrenagem que recebe a cor-
rente 33 o que ao mesmo tempo engrena
corri a rod t 20; D, depositoe para receber,
polo canal 27, a agua, excedente do tanque B.

Nas panes acima osp3eiticadas vias() : I,
armação do motor, que gy.a, sobre a columna
ôca (17) nu centro do tanque 13. Os lados
lateraes da armação são cobertos do modo
que o m (tor sempre recebi o vento pela
frente (beca) ; 2, avental sem fim feito de

lona ou qualquer outro material consistente,
porém flexivel, guarnecido de duas correntes
com los que encaixam na engrenagem das
rodas do.s tambores 4 (tig. 2); 3, Os presas no
avental (2) feitas tambom de lona. Estas pás
toem na parte inferior (baixa) um verdugilho
em fôrma de tubo, que, devido ao seu peso,
faz abrir a pá na descida e fechar na subi-
da; 4, tambores formados, cada um por dous
aros dentados, engrenando com as correntes
30, e tendo suas circumferencias unidas por
travessas 31. Os tambores são collocados
horizontaes na parto superior das duas ex-
tremidades da armação 1. O numero de tam-
bores varia em relação á força que for
desejada. Cada série de tambores é montada
em um só eixo; 5, tambores menores que
servem do dcscanço ao avental ; 6, tecto
resguardando o motor das imtemperies do
tempo; 7, porta coai dobradiças 1 que serve
de regulador de força como t inibem para
parar o motor, conformo sua inclinaç'w for
maior ou menor. Estando a porta na posi-
ção 8, o vento não terá passagem e o motor-
portanto deixará de funccionar ; 9, bola den-
tro do tanque B p-'esa na armação 1, para
sustentar o peso do motor ; 10, corda para
elevar ou abaixar a porta 7 ; 11,supportes do
tecto 6: 12. correia que, por intermedio da
p dia 28, existente no meio da série dos tam-
bores 4 da frente do motor, tra.nsinitte o
movimento ao eixo 15; 13, roldanas que
conservam a corroia 12 em angulo ; 14,
polia no eixo 15; 15, eixo vertical dentro
da coloraria 17 ; 16, mola de pressão em
holice da polia 14; 17 da columna ôca. no
centro do tanque B; 18, engronagems conicas
montadas nos eixos 15 e 19; 19, eixo trans-
missor de força para a nora C; 20, roda
com engrenagem;2 1, eixo da nora ; 22,
travess r grui une os tatos aros do tambor
da nora C; 23, dentadura engrenando com a
roda 20; 24, cantares da nora presos nas
cordas 25 o correntes 33 para elevar a agua;
25, cordas na extremidade dos cantares ; 26,
caixas que recebem a agua despejada pelos
cantaros. As caixas commun i cam com 13 e D;
27. canal do tanque 13 para o deposito D; 28,
polia, no moio da serie dos tambores fron-
taes 4; 29, eixos dos tambores 4; :30, guar-
nição do avental 2, em fôrma do corro de
com élos que encaixam nos de das dos aros
dos tambores 4; :31, traves-as no avental 2,
quo recebam as pás 3; 32. jogo do ndeala-
traca» que serve para não perturbar o mo-
vimento da nora em relação a um gyro mo-
menta.neo contrario do motor ; 33, corrente
com élos no centro dos cantares ; 34, tra-
vessas que unem as circumferencias dos aros
dos tambores.

Modo de funccionar:-0 motor A, suppor-
todo pela bota 9 e ligado á columna central
fixa 17, constitue uma aspecto do leme que
se orienta automaticamente na direcção do
vento o qual entra pela bocca do motor
cuja abertura se regula pela porta 7. O vento,
correndo entre os lados da armação, actua
sobre as pás 3, que se acham cm posição
conveniente, para obrigar o avental 2 a mo-
ver-se na direcção da flecha. Esto avental,
movendo-se, faz revolver os tambores 4,
sendo que o tambor frontal, pela correia 12,
actua o eixo 15, cujo movimento O tra,nsmit-
tido ao tamb o, da nora pelo intermodio das
engrenagens 18, eixo 19 e engrenagem 20
que engrena com a dentadura 23 do tambor
da nora. A agua assim elevada pela nora
despojada nas caixas 26 que communicam
com o tanque 13 e os deposites D.

Aproveita-se assim o vento constante-
mente emquanto existir, accumulando-se
não só um dos líquidos mais preciosos para
as povoaçõos e os campos, como tambem
uma força hydratilica motriz, som gastar
combustível nem saladas de empregados.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da invenção:

Em um apparelho motor a vento denomi-
nado (colosso mugiter»;
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1. Com um motor a vento, como A, a com- f
binação de: um tanque, como B; adaptado
para conter agua em nivel constante, pro-
vido do uma columna 'contrai como It á,
qual está ligado o motor o dotado de uma
boia corno 9 para sustentar o motor; uma
nora, como C, actuada pelo mota, por meio
de urna transmissão do incr;imento, com o
fim de elevar agua laz'lea caixas, como e,
com-aldeando com , o tanque B o 03 doposi-
tos D;

2 - Um unotor a ventei comprehendendo, um
avental dom fim mu° 2, dotado do pás arti-
~soas, corno 3; tambores do supporto do
.veitI, como 4; uma armação, corno 1, for-

mando canal de vento no qual se acha dis-
posto o aventei; uma porta reguladora, como
"aia entrada , do vento na bocca do dito canal;
uma bola do supporta como 9; uma columna
como 17; á qual está ligado o motor de modo
a poder gyrar em volta da mesma, afim do
poder orientar-se pela acçio 410 vento, e
assim rar-se automaticamente na direcção
do mesmo;

. A combinação do motor A com uma
'nora como C, por meio do uma transmissão
comprehenciondo uma pula, corno 8, no
tambor 4 do avental, uma correia, como 12,
roldanas, como 13, punas, como 14. eixo
cent .al, como 15, engrenagens, como 18, eixo
intermodiario, como to, e engrenagens, como
20 e 2:1 no eixo 19 e no tambor da nora;

4. Um motor a vento, como A, sustentado
acima do tanque 13 o sussoptivel de se mover
ao redor de unia columna central para
sempro avompanhar o vento em suas mu-
danças do direcçõos;

5. A combinação para manutenção i'.0 um
nivel de agua constante no tanque 13; de de-
positos, como D, para onde escol-se a agua
de alimentação fornecida pela nora, quando
ultrapassa o nivel determinado no tanque.

Rio de Janeiro, :11 do dezembro de 1902.—
Como procuradores, .1-ides Gdraud, Léclerc
Sz Comp.

N.3770—Memorial descriptc'vo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
ns Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para dia ta anli-corruptiva para navios.»
Invenetto de Thomas li. Denney. domici-
ciliado em Cape Charles, Vir ginia, Estados
Unidos da America do Norte

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em tintas anti-corruptivas (anti-fouling),
em que o morcurio se omproga como ele-
mento activo para assegurar a destruição
das vegotações marinhas.

O objecto da invenção é fornecer uma
composição que se possa applicar sobre su-
porficies mota.11ica,s ou outras, sem risco do
deterioração destas superados. Emprego o
mercurio como agente do protecção, com-
binando-o com outros ingredientes do modo
a usar proporção relativamonto dessa sub-
stancia, em consequencia da ausencia, do in-
gl.° limitas que neutralizem sua acção e da
distribuição o suspensão intima do mordido
na composição. Sendo, ao mesmo tempo, o
merendo contido na tinta subtraindo a
acção muito rapida o gastan lo se portanto
lentamente, obtenho assim urna composição
duravel, emn que o omprogo do inoreurio é
com niercialin o nt e vantajoso.

Ata bojo o uso do increurio em composi-
ções deste genero limitou-se geralmente á
funcção do agente auxiliar, pelo motivo do
preço elevado dessa substancia e da dialcul-
dado do combinai-a vantajosamente. Empre-
gava-so por consuguire.o 4.4 merendo sob ou-
tras farinas que sua fôrma nativa, perdendo
elle assim parto de suas propriedades acti-
vas. Outro erro coinmett:do a este respeito
consistia em combinar o mercurio coto in-
gse montes, tendo s.)I)re elle um effoito neu-
trai iz tut taes como ferro e outros metaes.

Baseando-se nestas considerações, consegui
produzir uma composição para revestir os
fundos de navios do ferro ou aço, que é sus .

coptivel dó só aPPlioar sobre o revestimento
do • miolo usual, protegendo este contra a
aeção dissolvente da agua do ni .r, ao mesmo
tempo que preenche a sita fu e ïi,o principal
do asaegorar a limpeza do casco.

invenoão consiste na tormação do uma
massa composta do Mordido, sebo, ocre,
oleo de linhaça o um scesativo, que Se mani-
pula commercialmente, do modo que se des-
crevo adiante, e á qual se addiciona dopois
minto. Depois do apoleado., conserva-se essa
massa em estado moio socco, sondo ao mes-
mo tempo bastante solida para resistir áe
lavagem exercida pela agua salgada, o bas-
tante mole para soffrer uma dissolução
gradual, de modo a manter constantemente
suas proprieoadades activas.

Na incorporação dos ingroli ontes acima
mencionados, emprego o mercurio oro estado
nativo para tornar mais livro a acção galva-
nica, o misturo cena elle sebo dorretid que,
çsfrianto-so durante a operação da mistura,
não ~mato serve para conservar o mer-
cudo em suspensão, como tamb oril para im-
pedir que a composição se endureça demasia-
damente.

Deste modo, o mercurio não fica sujeito
a se gastar muito rapidamente, e do outro
lado, não corre o risco de ficar coberto de
uma Ninada exterior, que o torne parcial
ou totalmente inactivo. A misiura do mor-
dido e do sebo se offcctua prefarivelmente
por moio do uru malaxador. Emprega-se
como baso da massa uma proporção conve-
niente do ocre, que se mistura com oloo de
linhaça o seccativo, addicionanio-se depois
estes tres inarodient4s ao mercurio e ao
sebo, e misturando-se a massa inteira até
incorporação intima do todos os ingredi-
entes.

Este processo de mistura não somente
assegura a incorporação perfeita dos diversos
Mgr.° lentes. como forma um conjuncto do
que ê impo3sivel s3parar Os diversos ele-
mentos. O btein-se como resultado uma massa
espieis t, que so pód9 muipida,r commercial-
mente som risco do deterioração, o que pede

addição subsequente do miolo, para o
duplo fim do se conseguir que a massa encha
roca sufficientemente depois da applicaotio e
fique adherente ao revestimento de minio,
em uns eprenc;i1 às associação do minio
massa com o daquele revestimento.

Na formação de meu composto, acho van-
tajoso combinar 03 ingrediontei nas seguints
proporções, para se obterem casca de 110
litros do composto

Apuar de ter a farma de massa espessa a
composição constituida pelos elementos men-
cionados, nas proporcões dadas acima, se
apolea, perfeitamente por meio de urna
brocha, podendo-se derramar de modo uni-
forme de maneira a se obter um revesti-
mento da espessura desejada. Como se disso
acima, a consistencia da tinta é um ponto
importante para assegurar a incorporação
completa dos diversos ingredientes e man-
tel-a, não só quando se a.pplica a massa,
como tamboin quando se manipula no com-
mordo. De oiitro lado, o miolo é necessario
pira levar a massa a estado meio secco ; só.
monte se deve addiciona,r, porém,na, °ocasião
em que se emprega a composição.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos

Uma tinta anti-corrutiva, consistindo em
mercado, sebo, ocra, oloo de linhaça, secca-
tivo e miniu, combinados subnancialmento
corno se descreveu.

cidade do Rio do Janeiro, 16 de janeiro de
1903.—Como procuradores, Jules Géraud,
Leclerc & Comp.

N. 3.771—MemMal deseriptivo acompanhan-
do um pedido de prieilegio,dnrante 15 annos,
mor Republica dos Estados Unidos do Drazit,
para—Aperfeiçoamentos em apparelhos para
illuminar clectricamrnto trens de estradas
de ferro. Invençao de Aditar Bernard Gilt,
domiciliado em Londres, Inglaterra.

Refore-so a invenção -a um apparelho out

system aperfeiçoado para iluminar electri-
camente trens de estradas do ferro, em que
o dynamo é movido por um eixo de roda
pelo intormedio do uma correia, acompa-
nhando portanto a velocidade do trem, o a
quantidade de correlato produzida se regula
por um enrolame ito composto do dynamo,
ou pela alteração do angulo do acerto (tire
lcad) das escovas ou alteração da intimai-
dado de campo magnotice, ou pela intro-
ducçã,o do resistoncias no circuito principal
ou no circuito de campo ou em ambos. Para
consoguir que a corrente passe sempre na
mesma direcção, emprego contactos fixos
situasios ano uma mesa do cominutador, o
monto no eixo do dynarno um braço de con-
tacto regulado por um regulador centrifugo
e que revolve coei esto eixo por fricção indi-
recta até ser detido por uma parada existen-
te na mesa do comanutador. Quando augmen-
ta a velocida.lo, o regulador obriga o braço
de contacto a correr pelo mesmo eixo acima,
correndo os contactos do braço de modo a se
prenderem nos contactos fixos. Quando o
carro corre na direcção opposta, o braço de
contacso é levado, par fricção indirecta com
o eixo, contra outra parada do cominutedor
e faz cont scto quando a velocidade augmenta.
Do commutador a corrente passa aos cir-
cuitos para lampada.s o a um accumulador.
Quando pára o carro, a corrente das s
padas é fornecida pelo accumulador.

Nesta invenção o dynamo, mesmo sendo
de grandes dimens5es, disp50-se, relativa,-
monto, á pula motora situada no eixo da
roda, de modo mais seguro o uniforme do
que até agora, sendo impedi !o o movimento
do dynamo em qualquor direcção que não
soja ora um plano a angulo recto com o eixo
da rola. Além disso, fica assegurada a tensão-
sufficiente, assim como a adherencia da cor-
reia motora em quaesquer circumstancias.
Assim, por exemplo, em U1)1 carro de bugie,
a pulia motora, está situ ida em um dos
eixos do bogie o o dynoino no estralo do
corpo do carro, do modo a se adaptar a cor-
reia por si mesma á divorgencia, lateral
quando se descrevo uma curva ; no caso de
um carro de quatro ou seis rodas, o dynamo
está no estralo, e, no caso de um bogie, no
proprio truck do bogie. Em tolos estes casos,
devo haver compensação para o movimento
do corpo do carro relativamente aos eixos na
direcção longitudinal do trem, ou compota-
saçã,o para o entesam:tento da mataria da
correia, ou para o peso variava' exercido
sobre as molas, ou p tra qualquer outra ten-
&meia, a variar a distancia entre a pula
motora e pula do dynamo.

As figs. 1, 2 e 3 são vistas do lado, do
extremidade e em plano, respectivamente,
de uma disposição em que o dynamo A está
suspenso em duas birras guiadoeas B, fixa-
das no estrado 11 do carro, nas mies se pódo
correr, do modo a se approximar ou se afas-
tar do eixo da roda F. Uma mola ou molas
ajustavois D servem para dar á correia mo-
tora E a tensão ola,stica, conveniente. F
urna pula de tango situada no eixo C, o G
uma pula do !tango situada no eixo T do
dynamo. A tensão da correia 6 regulada
pela mola D de moio a escorregar a correia
depois de alcançada uma velocidade maxima
predeteeminoda, impedindo-se assim a pro-
dução do excesso de corrente.

A fig. 4 é uma vista do lado, e a fig. 5
um plano de uma disposição qua.si seme-
lhante, com a difforença, que a tensão da
.correia é produzida por um peso I), suspenso
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em 'uma corda D l , que passa sobro uma pulio.
gitiadora D'. Na pratica, o pesa D trabalha
em guias convenientes.
• As figs: 6,7 o 8 são vistas do lado, de
'extremidade e em plano do 'urna disposição
em que a tonsiio da correia E é produzida
pela força da gravidade, achando-se para
esse fim o dyna,mo A disposto de modo a
correr com roldanas A' em uma barra obli-
qua B contra os lados dos quaes trabalham
quatro roldanas guiadoras A'. Unia extremi-
dade da barra B pôde se pivotar no estrado
II, suspendendo-se sua outra extremidade no
parafuso B', que s orve para ajustar a tensão
da correia e atravessa uma porca pivotada
13'. Em certos casos, porém, o angijlo da
barra B pólo ser fixo.

Na vista lateral da fig. 9 e no plano da
'tip.,. 10, os pesos D se suspendem em cordas
D' que passam sobre roldanas guiadoras D2,
sendo na pratica os pesos convenientemente
guiados.

Deve-so notar que o centro do dvnamo
não precisa estar directamente acima do
centro do eixo da roda ou directamente em
linha horizontal com este, o que po tem sub-
stituir por roldanas ou rolos as corrediças
planas situadas na barra 13 o representadas
nas figs. 1 a 5.

As figs. 11, 12 e 13 mostram tros dispo-
sitivos de inversão do dynamo, e a vista de
extremidade da fig. 14 representa a mesa
do contactos fixos geralmente empregada
com este dispositivo.

Referindo-me, primeiro, á fig. 11, o braço
oscillante M está supportado inteiramente
em uma extensão N' do manca! N do eixo de
dynamo T; recebe, porém, a fricção neces-
saria para etTectuar directamente uma rota-
ção parcial na direcção da rotação de arma-
dura por moio de embolos do mola P, do-
tados em suas extremidades de blocos O do
ou outra ma,toria anti-friccional como <coletai
brancos, por exemplo.

Esses embolos estão supportados em cylin-
dro Q ou outros guias fixados. do modo ajas-
tavel, em duas extensões R' do cone rotativo
R, ou Vazando parte destas extensões.

Os blocos de carvão O comprimem lados
diametralmente eppostos de um canal exis-
tento no cubo do braço oscilante M, obri-
gando, portanto, por sua fricção o braço
oscilanto a revolver na mesma direcção
que revolver a armadura, einquanto o per-
mittirem as paradas S2 do coninuutador.
Esta fricção, porém, somente se applica
quando o dynamo marcha com fraca velo-
cidade, pela razão que, quando a volocidado
alcança um grão proJeterminado, a força
centrifuga obriga immediatomente os caibo-
los P a se ajustarem, cessando, portanto, com-
pletamente a fricção. As molas P' se ajus-
tam do mudo a não ter togar este resultado
antes do alcançar o dynamo um 1. veloci lado
solliciento para revolver o braço M até sua
posição conveniente contra uma parada 82,
de modo a ficar o mesmo braço empurrado
ao longo do mancai N N' e se prendesem
seus contactos do mola M á nos contactos S'
do commutador, pelo eireito da pressão late-
ral exercida pelos blocos do carvão O contra
os fiamos M' ou W do cubo do braço oscil-
ante M. A ;teça() inversa toma Ligar quando
o dynamo marcha lentarnento. Diminuindo
então a força centrifuga, os embolo; P vol-
tam a trabalhar no canal, do modo que os
contactos M do braço oscilante são remo-
vidos dos contactus fixos S' pela pressão la-
teral dos blocos do carvão contra os tanges
M' ou SP.

As vantagens (Lota disposição são as so-
guintos : l a , a ltiloodeaçã,o (dessa parto nau
é mais necessaria, sumiu súniento preciso
lubrificar o insncal principal por meio do
um animei de olho ou outro lubrilicadur me-
canico ; 2s, no caso de se iledocar o mancai
de modo a saliir o eixo 4 ((ira de linha, este
facto não affecta sonsivelmonte o inov ;monto
do braço oscillante M para os contactos S' ou

na direcção opposta. O canal é mais estreito
no seu fundo em M', M = , o mais largo no seu
lado exterior em NP, MS do mudo que os
blocos, quer depois do prenderem os • con-
tactos do braço oscillante, quer quando a
Ibr contrifuga os impollir até o li nite
extremo em M. M. abandone mi completa-
mente o canal, não soado, portanto, subinot-
tidos á fricção alguma e não podendo se de-
teriorar.

Em Segar de um canal de secção quadra-
da, polo-so usar una canal conico ou em
forma de V.

Apelar de preferir a disposição da fig. 11,
posso (impo sgar uma coróa fixada no eixo
oscillanto mi formando parte deste e do-
tada de uma ~macio plana, conicm. ou
curva, que comprimem blocos do fricção
supportados em extensões dos braços do re-
gulador commurn. A fig. 12 mostra uma
disposição (tosto genero, em que os blocos de
carvão O ficam comprimidos contra a su-
perneie plana interior da c irôa Mx, achan-
do-sm 03 blocos montados em extonções V'
dos braç is V do regulador.

Esta disposição permitto somente a rotoção
parcial do braço oscillasito M o não a inser-
ção de .seu comi factos, sendo a primeira des-
t as operações otrectuodi, por meio da pres-
sto do extremidade exercida pelo cone R
contr .. o cube do braço oscilante M, e a
ultima pel t pressão da mola \V contra um
coltor U fia ido no eixo T, entrando esta
pressão de mola em acção quando a força
centrifuga do regulador permitto ao cone R
voltar á sua posioão normal.

A fig. 13 representa uma confia. M tendo
uma face conica comprimida pelos blocos de
carvão 0.

A fig. 14 representa o commutador tondo
contactos S' o paredes S = . Os fios 1 e 2 estão
em connexão com as bobinas do imon, os fios
3 o 4 cum o accumulador, o o fio 5 com as
lampades; 7 e 8 reprosentam as escovas de
carvão.

Em resumo. reivindico como pontos o ra-
ra,eteres vonstittavos da invenção:

1 0, o pr000tso aperfoiçoado para fixar no
carro o dynamo (A), posto em m 'violento
por um eixo de roda (F) pelo intormedio do
uma correia; consistindo esto processo em
supportal-o em posição substanciadmonto
vertical por urna barra horizontal (11), figs.1
a 5, ao longo da qual elle pode correr contra
o esforço de uma mola ou peso (D); ou em
supportal-o per unia barra obliqua (B),
figs. 0, 7 e 8, ao longo da qual pôde correr
pela força da gravidade; ou em supportalso
por posas (1)), fixados em cordas (D') que
passam sobre pulas (1) = ), figs. 9 e 10, de
modo a se impedir em todos os casos o movi-
monto do dynarnu em qualquer direcção que
não seja em plano a angulo recto com o eixo
da roda e para se applicar o dynamo do
modo mais seguro e ellicionte, assim como
para se polerem empregar dynamos do
maiores dimonsões

20, o processo aperfeiçoado para inverter
a direcção de rotação do dyna.mo, consistindo
em se achar o braço oscillante (M) inteira-
mente supportado em uma extunsão (N') do
mancai (N) e revolver parcialmente por
fricção entre blocos (0)situadas em ernbolos
de mola (P) trabalhando em guias (Qi, e um
canal Êirmado pelos tanges (M' ou M') situa-
dos no cubo do braço oscillanto (M), lig. 11,
ou por fricção entre blocos (0) situados em
exte nsões (V') dos braços (V) do reguador e
nina, etiva (Mx) situada no braço oscilante,

12 e 13; emquantu o movimento axial
do braço oàeillante (M) 'se efectua pela acção
centrifuga do regulador, como se descreveu,
p1111 1 itum do reduzir a fricção. diminuir a
lubriti o oçáo o compensar o etreito das partes
que puderem deixar de operar regular-
mente.

Rio do Janeiro, 17 do outubro de 1902.—
Como proc uralorcs, lides Gdraud, Lecirec

N. 3.772 — Memorial descripUvo aCompa-
nhando um pecEdo de privilegio, durante

annos, na Republica dos Estados Unidos
'do Drazil, Para «Aperfeiçoamentos em ser-
pentinas». Invençao de José -Gonçalves de
Freitas e Alceo de Oliveira Pinto Dias, re-
sidentes em S. Paulo

A • nossa invenção consiste na impressão
lithographica ou typographica, em tinta
preta ou de ares diversas, de dizeres va-
riados sobre as tiras ou fitas que constituem
as serpentinas usualmente empregadas em
dias do festas, regozijos publicos, carnaval,
reuniões, etc. Esses dizeres serão quaesquor,
nos limites dos bons costumes, e poderão
sor alt irno,dos, ou não, com desenhos, figu-
ras, ornamentos, arabescos, florões, flores,
folhagens, etc.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
cot actores constitutivos da invenção:

Em serpentinas, como as actualmente em
uso, a impressão lithogra.phica ou typogra-
phica de dizeres como acima substancial-
mente descripto o representado nas amostras
juntos.

Rio do Janeiro, 17 de janeiro do 1903.—
Corno procuradores, Jates Gdraud, Leelerc
Comp.

ANNT.L.,CTOS

13auct. do Credito 1-toai do
firazil

ASVMBLÉA . GERAL

Eia ligleidaçao

A commis ão liquidante convida os Srs.
accionistas para reunirem-se em sissombléa
geral no editicio deste banco, á rua do Hos-
picio n. 31, sobrado, no dia 26 do corrente,
á 1 hora da tarde, para julgarem as contas
referentes ao semestro findo om 31 do de-
zembro proximo passado.

Os Srs. possuidóres de acções ao portador
11113 quizorem tomar parto nesta assombléa
depositarão suas acções na thesouraria do
banco até o dia 25 do corrente.

Rio de Janeiro. 6 do fevereiro de 1903.—
Jooe Carlos de Souza Ferreira. — Luiz da
Silva Porto.

Einproza Força o Luz do Ri-
beirão Preito

SOCIEDADE: EM COMMANDI rA POR Ac kilES SM; A
FIRMA DE =IN° A. DE ALMEIDA á. COMI'.

Os abaixo assignados. membros do conse-
lho fiscal desta einproza, convidam os Srs..
occionistas para se reunirem em assembléia
gorai extraordinaria, no dia 28 do corrento,
ao- meio-dia, á rua da Alandega n. 2o,
afim de resolverem sobre o que dispõe o
art. 12 dos estatutos. , visto ter fallocido o
socio solidario 1)1. . Rutino Augusto do Al-
meida.

Devendo nessa aoseiubléa tratar-se de mo-
dificações e alterações nus estatutos,-,crá,
necessariu o comparecimento de accionistm
representando no ininitno dons terços do ca-
pital social.

Rio de Jan ice, 14 do fevereiro de 1903.—
Ruclolpho Miranda .—R. de Castro May(e.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacioual — 1903


